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SI NlESE
,

.

LAGES

'Uma coniítíva , tç>rÍmid3
pe�o� presidentes da ,recreIa
ção Cl'a Agricultura ,e Fetaesc,
além de' representantes: 'da
Comissão Diretora do Fundo

, .
"

Rural, - procedentes da Gua

nabara estêve .nntem em

Lages para um encontro coní '

líderes do movimento síndí

cal r�raL dos municípios da

região serr?-na., No .encontro"
foi tratado a melhoria do .,

atendimento aos beneficiá.
rios I da' Previdência $,ocia'] ,

Rural e' ouvidas reiviridica
-ções dos líderes .rurais bem
como' foram, expostos, pela
comissão os -atuais ',pro:pósl
tos' e .probleinas que. �fetain '

o órgão,
, I

__

,
__�_J'__---S-,I BAI"NEliRIO CAMBORIU �

I Foi· "';pó,,,,';' .no:�,iO' de .,',
.

- diretor do Departamento õ,: ", �"'Turism,'} da. P,l'eféitura Mú"i, c:
.

" ci1�:l1' de Balneário Cam'bo'riu ,y
.o Sr.' Paulo \Villerich. O atI)

.
di� ip,osse realíâou-se QO "gab;·
nete do' Prefeito Armandn'
César âÍlisÚmdi:

v "

G;UNHA PORA

o Comitê Municipal,
Ca�.JparÜla de 'ConservaçãJ
do Solo de CUÍl,ha' P,Of�" '

realizou ,encontra, cort1� -a,

fir{alida�_e de' elab,(')far, ,tl

. plano' de ,ativi,dacles a ser.em

. desenvolvidas dUfal1t8 a fas3
de' "rt;)a�iz;ç�o da camp��;la
de Coriservac[jD, do' Solo; 1:6.

�

município...! Além de a�ori·
dades ligadaii\ ao prcíblei1).�
campánha -conta no J:!Íuni·
cípio' com a col�bot,ação:' �e
4� Hdere.�, r�r��� . yô��:á�i§lG; .',",)",
que, ,vem 'prestan<;1:<'i ".aU!Jf:i1t�..,,'{ ,i :,- I

... '" "1' ("·{,;';\t1.�·�;f1 Jfí!Jf�.,.,��)\'
no Cl'ls,inam!?hto :aost'p,f0tlti!;),-, 'r�'i!'; '""
res ·sôbr,é os pr�.júíz'os q.eC3:··'

'.

I r�ntGs,; d?' el'psão ,pluviar e

séu: métát(Q' 'de contrôle,
: ;, �,; '11 �

L �,,'
�

"{ ,

JOINVI�LE . ,

, ' '(. ,

, A' cidade de Joiritijj�' j;it�,. :\ebiI';;;;5(f�/"ffi.ii;"2rMõ tfiiéiíO�fJ��'
segundo infor'mou P'.' _'jui� .:
eleiÚJTal Sr, E;andsco' ,J,ó's�

, '

,

Rodrigifl:s de Oliveh:à, se.gun,·
do êlc o m�iór' êonÜgent.�
el,eitoraJ 'de Santa'Cala,ri.íiá,
Inform�n ainda ;'0 Sr:" Jos�

Rodrigues 'J� Oliveir'a; q:1íe; á
canlpanh[l, prossegue,' e eS�o

, ' �,' " � '..
'

"""

8fndo' expedidos ' em méi:!i;,� '.,

SOO 'tAulos diàriarrv'nte" O. li­
jui; el�itoi'aI faz' a�fó '})�I"!

'

."1
que to::los os joveqs ',�ióre�
de �8 ,; anos' p.fo�ureÍ!J.·

-

tI.
"

cartório_ eleitoral :a, fiin' de
'

s� il1scr(!Verel;;:� cleitQtc1{' ,

, :,

O Sr. Dieter Heririg
empo!?sac1o na últirria semanh
,nQ cargo ele prosjd'enté: (ia

SOCiedade DramátioQ e Mu,;l'

cal Carlos Go'mes., Para" a" c
, � ) ,

vice presidência foi. eleito n"

Sr, Afons� de Oli�eira, b .;
manelato '. da nova, dÚ'eiórla ';

, ,t" _ I \

vai até o mes '(13 maio do,'

1971.

. \,
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seris�cionais atuacões de
. ,lé DOs' dois prip1eiros jogos rlo
,Brasil aUHlental'am ainda m�Jis
sLÍ� enorme populari::l.ade' j\mto ao

, \

'público mexican�, O "Rei" é OOW"

tal'ltemente assediado pelos tOTee

c�ores, ao:Guaç1alajara, que buscmü
·0 seu autógrafo, mas as, lTlaiores
�atonções do craque elo futebol

, mundial süo disp:nsaclas às criar:-

ças.

/

\ ,

,com:panlieiros
Jogando' sem Gérson e ameaca­

ela do, ficar também sem Rivl3Íino,
a Seleção Brasileira joga hoje d:3
16 horas (19 horas no Brasil) a

sua última partida das oitavas de­
final da IX Copa' á.o MU}1do, en­
Irentando a equipe ela Romênia,
,(1U8 ainda alimenta' esperanças ele

classificação. Depois quer vence,
ram a Tcheco-Eslováquia por 2 a

i
'

os 'romenos' mantiveram I acesas
as suas' g,haFlCes de assegurar2m,
uma vaga no Grupo III, ernbor H
essa hipótese somente sej a 'viá,>;,',]
se o Brasíl, perder; hoje por, uma
contagem igual ou stiperior a

",

Pajé es't::í: mais do que "nunc� em-

pcnhado 13m vencer esta, Copa 8

não quer por .nada ' 'óêste mundo

que; ai àutoconfíança mine'-o espí­
'rito, dos ma:is joveps com o- iJ\'r·
[udícíal "já ganhou", A tO'� o íns

tanta êle : está lembrando os "de­
sastres de 1050 'o ele 1'966, quando

, ,

o exc;;esso de confianca: foi o m:::dO"

'8.clversário do Brasil�'.' 'O' técnica
....:.

' Ar),gelo Nicoloscu, clà :ROl:nénia,' �i�·
. 'se' ontem 'q\�12 sua- equipe 'jqgará
�lofensivamente "pois só a vitól'Ía

llàp'i1itará I, nossa eq{üp� á preúm·
der' uli1a Glàssificacão:', 0' técn;()()
t'dinen� aaéha "dif��il', 'p:oú�m n�õI ...... ,

o deputado Pedro, 1\0 .Ca:1)i)\]"
pOdérá 'ser o cai1dich;lto tiníqo, .d,o
MDE a, c'ispu,tl:\r, 'as eleiçõ�s 'paJ;G-,

., , ",' , � '.

HS ,cnas \�agt;tS <�Q Sena'do ·Fedena:.·,
em novembro. Por eutro laelo ()

,'jretório regionaL do MDB estar:í
r'éunido próxima sextl1·feira par:1
cxamin�r o pedido ele expulsãõ de' ,

partido cio Vereador OriQvaldo (13'
'Jliveim, solicitado p,'lo clÍfet.ór�o
(;e ltajaí '(página -hês),

lei Orgâni·ca
entra em pauta
para votação
O �f)jeto 'in�l:ituinclQ nova i"ei

Orgânioa' dos Nlunic:ípiO,s, que es·

tá tramitando, pelas comissõe;;:

técr:icas da Assembleia c1esde 18GL�,
L�everá ser firÍalrr.ente votado nos

próximo;;; 'dias, conforme ficou c'e·

cielido entem,_ O plcnáno apro:r�Ll
requerimento assinado por vinle

cl,eputad().s deto.erminancl.ü a indu·

são \10 projeto em pauta, para exa·

me nur;na e1a.s prqximas sessõ'�s

-::> ;ongo período' cie tramitaçãO': dó
projeto ,foi justificada 'e- o líd�,r

da Arena Jul,ga c()n�'(mienic e51)8'
ral'-se mais

'.

algulls dÍas' para -io·
tá-lo (última p'àgm,i,),

,

Cr$ 0,20

'r

2 a o: Zagalo movimentou os "",.

ga.iores ontem no Clube Providên
. cia e Gérson -- definitivamenta elo

fora dêste jôgo - e Rivclino Io­
ram os poupados do treinamento.
Se o placar estiver favo.rával . �n

Brasi l, o treinador poderá íntro
duzí r reservas na equipe; duo

rante o segundo tempo. Ríveli­

no será submetido hoje pela' ma,
nhâ a um teste de' campo que de

finirá a sua" escalação, embora ')',

Dr. :dd� Toledo SEja partidário
_ela poupança _do craque para os.jo
gos finais, d,a, Copa,
Pelé exortou os seus oompanhcl-

elo,

1'OS à luta pela classificação, pois
na

j opíntêo do Rei ela ainda DiU
-: está 100% garantida. relé vê na ..:

Romênía um adversário perigoso
é não 'cansa de repetir aos nova­

los 1 que nenhum adversário }l�'iO
ser subestimado em Copa elo' Mun, "

\ - � �',_ (

1\ Rbmêna venceu os Tchéo');;
com sobras e perdeu .da, Inglate rra
por apenas 1 a O, o' �ue·iperrnite
uma avaliação exata do seu" pode
,rio. �ua equipe está quase ;10

mesmo plano dos inglêses, esta G
, a verdade,

irhpossível" uma 'vitória sõbre 1

Bfasii, embora' reconheça' nos bra­

s-Íldí'os uma "equipe quase ímba-,
tível, vulnerável somente, em a:·

guris setores de sua defesa". ·0., téc·
.níco não quis dizer quais eram :�:-

;es setores; "pois pretendo ganhar
o [ôgo, por' ali".

�,

Zagalo con-firmou ontem .(lue
Gér,sQn �ó l'etorn,ará ao time La�

quartas· de· finais_ contra'. o vencicl')
(;8 Alf;m�nha e Peru que .decicl:n:
o 1° ,e 2iJ Jugarps (la chave qe Leol1,
G.rri partida mar'ca'cln pára' o mJs·

"Ô' mo horário clà que dis,putarão ora·
, .

'siJei,l'os Ej Tomim9s.
' ,"

,
Scáctário

·Edu d�ve comeear j&uand. ná 'ponta esquerda
________�__��--__-l�.,.--�---'�----�____' I

J" _-,

Para não "mexer' em dois se�(l

res ''elo time' - defesa e meio-carn­

po - Zagalo prefere mantef Piazza
, na quarta-zaga v e compor o' setor

de ';1_ieio.campo com Paulo César

o Pelé, fazendo entrar Edú na P'Jn'
ta esquerda. O ataque ficaria for

mado por Jair, 'Tostão '

e Ei:l,
aproveitando-se -. 'a agressivída.ie

, oeste ,para suprir as ausências ele

Gérson e Rivelino. A fórmula <.tin·.

dá não foi aprovada pelo próp:in
Zaga lo, que deverá se deCidIr it,':i
manhã de hoje, Se Ri'ifelÍno' se i-"i:),'
cupenir, o time será o mesmo :-l Ll�,

-

jogou no domingo .

,

\ 1",\, . ,.' " •

".. _�\ ,_

A Secre,t�ria'2 tl,ft.' fa;t7nda ,ainda
não termmou os éstudo.s da si­
ti.iacão nbanceira" do :. Estado pa

;",r;�, �Óçlç��,A�rr�.I�it:', n,às ��i:���.'iÇl'e JJFlr,:,
gàl't�rH:.{jd(,d(j�ti'e�,Í'l'l��;'ós '

atrasados
,. �.. I

.elo aumento referentes a feverei·

1'0 -e marG9. À.' infOrli1aç�o . ,é do

Sr. 1V8n Mattos, que adiantou 08

lA�em as fol'lú'S' em fase de' con­
clusão, estando ,previsto par;;, o

• rl1g ,/20 o .Início co paganlento do

funcionalismo estaduaL Entr,et,ln'
. .:.

,
" ...

I

to, esclareceu, a palavra final C'!'
, (

Inrá ao C�overnp(;lor elo E-st8.clo _e,

elas dispcmibiHcradcs do Te;:oul'o

; Enquánt.o (isso, deu ehtí;adq_ cr;· I

t �r)1 na. A'ssembléia Legisla,ti\'a .

o I

prqJeto cnvüido" pelo Governac]fJr

� majorando em 23% os vencirne?1
tos. de> pessoal, do Legislativo. O

<1uniento, teIn, '"igf'ncia a ,partír"ct�'. ,

"iode fevereiro, com' fi lei túnel::;
Ueit'o 'rctrpa.:ivo (;:.:til).1a .pági,na),

Jogos de-' hoje delinem
8S. oHav8s de final
O treinado.r Didi exigirá o' n�;1·

xin�o de seu,s' atletas na partid8, de
hoje 'contra 0 selecionado cl<l;, Ale­
ma.nhã, para· evitar o jôgo com q
BrEsil nas quartas de final, pbÍ3
se ficar em priíneiro colocado 1+,0
'seu gq.lpO, jogará contra a Ingia·
terÍ'a qüe pr.ovltvelmente será O 2)
colocado no'Grupo III. O bi·e'au

,peão ,d� rrl'undo considera pqnto
pacifico que o BlJasil será o' pri·
m,eirp , coloc�do ,na chave de Gna·

dal<:ja�ra e por isso colocará o ti

,UJ8 titurar c},o Peru no jôgo de 1lD·

Pulando' 11 Impren.sa, o treinac1Ol:'

, "

LlO PeÍo'tI cjedar,ou que pl.'eten::i;
disputar' as finais "c:à "'Copa CIO

Mundo, vencendo,. a Ingiatérra e

pOSSIvelmente encoi1tranclo-se r,l

final com o seiecionado brasÜeiro.
, As rodaelas ele -hoje e amanllLi

Hpre!:ientarão as eqúipes qus, dISPU'
tarão as quartas ele finaL Os jor·
nalistas r;rEséntes na IX Copa' l: ='
Mundo consideram que as equipe:;
pí'ováveis para a classificaçàó s::,­

rão 'as seguintps:' Grupo I - Th'!('­

xico;' e 'I'l.ússia; Gl'UI1Ó :U. - Uru·

guai e Tt2lia; Grupo III � Bra3:1
E Inglaterra P, Grupo IV - 1'eru :;

. AIeimiriha. '

/
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Lojas para comércio, na Galeria Comasa;". .',' .,."
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,

, r
Dois andares sendo lojas e sobre-lojas no. Edifício B'l'igaq,eiro Fa- ,;

gundes, com área aproximada de cada um .d'e 4QO:m2:,' '.; : ':, .'. .Ó:
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o ESTADO, Florianópolis, qnarta-feirav l O de junho de 1970 - P�,º;. 2

Santa Catarina

, '-

Govêrno ajuda Dão sabe
. ,

se 'valfechal a EfSC

Z�, cJ.0S ">fraAS'l1)O'l't;::s, l�,ara que os

r.efe'Í·idos e'studos <tenha:m início
j·n�e(htatnenre.'

'

'Este -nôvo -Ievantamento, segun­
id.) e),':-licOlJ, é da, máxima impor­
,tA'!léh B'Rla .'vez que o nedido de
f;"c'll'am;>ntÓ' <.18 eSfrada ffrrea foi
b�sQjd'''' �;3i estud; de pré-viabili-'
'cl"'l.(l� ef·'tLlado ,cm urincíriios de
.J 96'R.· éorti'b 'a. recuperação eco­

h/'-'in ica da ferrovia teve início no

s�çu'3do "semestre i daquele ,'ano"�
ac-nfuando-se em 19'69 e' de ma"'''

j' " •

neira e�l?(':::ial nos primeiros .
mêses

do .coi-renre
.

3!lC), entende o parla­
mentar que o Denaftamento- N a_o
cional de Esttadas de Ferro pode­
!'{\ reconsiderar o assunto, ae to,.

nia{ conhecimento dos 'novos' da­
dos a serem Tevel�dos.

"

O Sr. Aldo .�nd�ade fêz ainda
um a!1'�lo aos seus companheiros
de bancada _T1ara ,que ent'rem em

'co,ntacto com os pi'efeitos e vel-ea-
\ 00J1CS catarínenses com urgência',.
'solicitando a!1ôio a esta campa-

.

nha "que ainda não terminou". -

I

Eslnooeiros I'
tem novas

, carteiras

Está marcada para sábado a ins·

talaçãQ do ·II 'Seminário de Ser·

yiqo Social do Sul ao' Brasil, quo
.

é, promovido p,elo Dire'tório, Aca­

dêmiéo 'do Centro S6ciorEcon6mi­
to clã, Ufsc. ' 'As' palestras ser�o
I \ '" '

minj�tr!'l'das no salão nobre da, ano
tiga Faculdade de :Direito\ e cbnta·
tão c'om a pa.rticipação de proí'es·
sôres paulistai e gaúchos."

.

{ ,

, o' .progr�ma. àssinala para sá·

'bad'ü . a palestra 'do proJessor Na�

�ib . E,i�11:�n�r,
.

da ljn;iveTsidade.) ele
".$ão pàulo, 'que, abordará o 'tema,

) \ "'

'Funda.rrien.tos da" Cornunicaç'ã,o �)

Pro'blemas das Relacões Humanas,,

,
.-

caben,do ao professor José H1,lgo
ele Castro, da Universidade Fede·

ral' do Rio Grande do Sul, faIa"

sôbre Sociologia" do Desenvolvi'
,·mento. 'No domingo, o professor
Edvino Rabuske, da PUC gaúcha
falará sôbre Antropologia Social.

.'.

,

O Denutado ,H&lio Carneiro
usou 'da' _1Jaiayra ontem, na As-

. smibléia, .raFa registrar o regosijq
com que foi recebida, no BaJneá­
rio Camboriü, a indicação do en­

gen]lciro ·CoJ.ombo Salles nara a

governança catal:inense. 0- parla­
men,tal' leu da tribuna cónia de ulll
requeri:rÍlento dê feJiéitações apre­
snntado à CâmaTa daquele balneá­
rio pelo 'vereador JQ€l Rogério Pi­
res, 10 Secretário do Legislativo,

, e em qu'ê ficam expressas as espe­
I�arças, da ediliâadé de

_
Camboriú

. 'péla soltJção do problema relativo
ao caná) ,da ·ban'a. Explicou o Sr .

Hé'lio Carneiro que o conte.n'ta­
me'nt6 dos líderes políticos de Cam'
boriú, . trad'uz'ido no requerimento
do Ver'eador Joel P;I:eS, justifica­
se sobretudÇJ pelo ínterêsse' reve­

I ado a,n teriormcnte nelo Sr. Co­
lombo 'SalJes

.

em at;nder àquela
qu;?,·é uma antiga reivindicação do

'Ballle�rio: quando tit'ular do ...

DNPVN, o virtual governante ca­

tar.inense determinot? estudos, atl'a-

.

vés d� uma ,comissãei de técnicos

,

\

federais, oara sJbe:" ela viabilidade
da const�:uç.ão elo' prete!,clido mo-·

lhe no canal da barra de' Cambo-
hú. Agora, acrescentou, tudo indi�

.
ca que o assunto será resolvido de
maneira satisfqtória. )

Na mesma ocasião, o Deputado'
HélJ.Q Carneiro, jlintament'e com
os depl1tado� Hermelino Largnra,
Joã'o CustódIO da Ll!Z e João Bêr­
toli, apresentou à Assemblêi,a re-

. querimento que foi deferido pela
.Presidência, '-de felicitaçõe,s pela
escôlha de Marileusa Mattos' c._omo
Miss Santa Catarina de 1970.

. ,

COMISS�O
Foi aprovada o,ntem pe10 pte-

\' nário ela Assembléia a tonstituição
ele uma Comissão Especial, :!\ fim
cl� á,companhar o Governadoi' Ivo
Silveira e c01'nitiva ao su1 do Es!a-

�'do, no�,!,róximos dias, 12,13 e 1.4.
,

A' com issãQ será omn1'osta Ipelos
de,putados Zany Gonzaga, Fran­

\ciscD Çanzia'ni, Kid Meirelles, Epi:
.t-á:cio Bi-ttencollTt, Sebastião

f
Neto

CamJ1lcs e Afonso Ghizzo.

,',

. ser.á' :e';lizada arrianhã', as :IO ho.
· ras,:'n� Praça 15 d� Npyerbpro, on.

·

:�e. :e.s�á localizado- o�,pãnte?n aos

,'mortos .. da. Guerra do" Patagu\\i.', ,\"\ •

t

�'; t1:l1íl� ,-solenidade civica com�. Ra�.
.te 'qo programa' organizado . P?lo
sq DIStrito Navaã, na passagem �o
,105° ani versário da Batalha" Naval

·

do 'Riachuelo .. À so�edipa:d:�' .con,
parecerão o' Governa,d0"t .do Efila,

I c;lo, .0' Almirante 'Herick MarqlJes
C�rriih'h'a, o Prefeito' Ati Oliveira
além ,de outras. autoridades civis
e' rr:ilHarcs. '

É�adD tá,
I tem. DÔVI'

.

"IJ�·t�ei,id:e'ol"e�' .,(,/;: J ,11. " I�I " �,,,! .� >�'�'!.
, i ,- •

',� õ'�

.. Em
o

ato realizado lla:/ka'�liã dl
pp'(ieJ11 no .gabinete do 'IY�feifo' Ma·
'nicipá:t ! de Plorjanópclts: ,foi�' em
·p0S!';:1q.O no cargo de' rr�,srden.te da

'Em.p�êsa Municipal �e '.A,rtef�tos 'B

ciJ;i]leFI'tos o sr,' Celso 'Carla,; Pôr

to .. Em seguisla; na se-cie de ;Eni�
· ci�,

.

em, Itacorobi, o. sr .. ;'A1�redo
'f'?:hssi, qUE) oO.cupav,a ,a· P1'8sid'êncla

'"
.

"

.).. '.' '!1 �
, ...d�, Em]1lresa, t.ransm�LlU .,0' .9§t�o

aGI .n'ôvo Presidente.
.

'

.

;(" ,

. /.

, "l
,As autoridades" policiais da. ü'

pitul .' f2gistraram on"tem apen�s
üm. atropelamento, além das. ·ocór·
rênc1as costumeiras. O acHiente

.
'

ocorreu po� volta das 17J}30m, na

Prainha, quando o Volks\Vagen'de
placas 64·71, dirigido pelo' 'prbp�i�,
tário 'Carlos Alberto -Pr�tes' - qai
·.s.a:do·, 38 anos, residente � Rua Sa�'
'to Antônio, 17" em B.arreir<'ls '-:,

atropelou o menor N�valdó JQptÍ
Rosa, 10 anos, "filho de 'l-iilzo e Te·

res�. Rosa, residente no'Morro cO

,Go.v�r,no.

, .

O �otori'sta Carlos Alberto ):":'7:'
.tes,\ prestou socorro: imediato.]úieUor, ,Ç0l1duzindo·o:. aO HospUd
de Caridade, onde foi medicado e,

posteriormel).te, recolhido '\à resi·
dência dos pais. A .Qcorrência foi

-registradà peja DelegaCia de.' Se'
;;urança Pessoa�, que já i"nstau:,Ou

o inquéri.to cGmpetente.

,-

� 'tal' 111Clhor ü' di-·
A I' aprovei (

,Voce poce ç
/ .:, ..

'

.

d aasto cll,!l lO.
nheiri�1h(l O,.,,·

eriência.
Faça uma cxp. d s na Caixa Eco­

Deposite oS tIOC\ oe tudo Com che-
�

" 't.: tadual c pat>u .' ,

notnl"a �_s (

\ spe�ns 1111t1das. '
.

qúe mesmo aS le" ,(

'dinheirinho re,n-,"'
.

'Voc;ê ver;'l Cf)"m(� s��lar de 1\rn ernpres�
d f)rCC1"

.
. \

d 'mais (e quan ,o, I .. ·.do do pessoac
, � i� gcra cOllhec\

timO, \[Oce J'
•

'Ia Caixa). 1te /\\\\1(\\, a Caixa
'-

I Ia ("fc I .
'

er-DispO\1 la ( b
.' " ada: para s

Estadual \01 CII,.
cat(\ri nenscs.Econi1mica

'. a todoS os
\/11 ( -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U ESl'ADO, r-:-rorian('IPlllis, qunrta-Icira, 10 de: junho de 1970'_:_,Pág. 3'

, '

�,-'
,

::
't.

'Ir"

I·
.;

"

'I

:Sâdtà Catarina
,

\ j
,

,

..Falan,do (ml�m. a (I ESTADO o IlepuI�dó Pedr3 hl'� elm,·
'po,s� disse.que o seu parHdb ,- OrMDn, .: j� esco!hf)U @S

ca:tdid,aios" a, deputação' fesI-eritl e qiLl prnvavebnerdé fãl:­

poderá ser '0 can'didato úníee (lo
.

MDB �S' e�eiwõâs pzrJ o

Sénadó.: Federal,.
.

, 1

.. \

,
.

�. , ." ,

��I����������������������������._�,���������\��������.��!�,���������������������
'\

- ) \,. , .

Sta'. ,Catarina' '·101':�\) l'
'( \"', -,

I
••

' : •
.

\

';�·7l. '. �:
"

'FlorianópOlis
t.\midade; . o Ch�fe 'qQl �g<:Ú�\Uvo'

,

passará all mãos ,de ,�â:iilel_�sa.
.

M&ttos' um cheqúe np v�F)r:�
-

4;',
.

Cr$ 2.500,00, 'prêmi0� ofereCidh:.pelG .......
De'átur., O ato cont'a�á éoni-,�:':'í\)r�:
sei(ça de. Se.eretário'� ; dé'� '�S��Q;,
autoridades e do Diretor' do ,De?·

tu�', jornalista. LázárQ Bartolottl,éi;.
.

A 'representante d� Rio dó sti.l;
v�ncedora do ee�t!:m�e' �� J?�leziI_
catar-inense apresentará ainda ,�lUa�'
...' ,

.

,
,�

"

..
'

... �
despedidas' ao Goverl1adat Iyd '-SW
'yeira ,e aut�ri�a'd€ls, ,pois t�ri1' vi�i

'

gél� �arcada pai'!l a, 'dt1.k�ab���
no próII:imo aia 15, deven<;lo:' par_c,
ticipar do Concurso Miss' :ürá3il,·
marc'a.do para. o ,próximo 'cüà 2a;
no Pavilhão' São Cristóvão:

'

:_- O deputado Pedro Ivo Campos
,poderá ser, o candidato. único do
',MDR as eleições vara .0 -Senadó

/ ,Federal, 'que; serão realizadas em
"

overnbro próximo. A informação
é', do pró,p�ib 'líder dó partido na'
"AssenÍh!éià' ,Legislitiya'

.

'es,tãduàl, ,.

'àdia-ntando -oue. seria 'Ce(Üi á S,U-a,

c�ndidatbül -. a' de-nlltadó:' f�derai
p:ei� norte do Est�dó; mas que, éil-

, tref[j.nto, tem sido' insistentemente
�l:oculado pelos .seus correligionã­
rios, afim de que 'SeU nome' seja
faú'çàdo ao

-

Senado. "

i
- < ,�',' ;;:" "."

�J' : ..

',_ -..

" ;,". <�' .�: �- ..,. í� '; .J
.;} '}'., ,

\ �:'N�Q m�:fld:ti�ã ,6\!ltif;ail6 "de ' ::
• " -. � ,-' ',I' \ �I" � �

",' �,� � � iI, '!,'

atér{de�! a?,s :illt���s�� iÔ?; lPe�};,p�r-" :.::
figo" e' SI} .assim ::', :gcari' '1:�sN�l�.9: : ,,'
acéilarei! a' cand iQàIu,rà:

-

�;�' �:�; .'
,

O 'MDB concorrerá, dessa- for­

ma, com um só' cand Idato às duas .

vagas do Senado. -

'

, Outros nomes, pptéin,". ja
,

'se

apQntam como certos à, deputação!
"

I

'.,
,

' ,

"�
,

Betran âbre'. " _,

,

"
• � •

�

- >

o
. Departamento Estadíüíl, da

Trânsito ao eontrárío 'dás restl':-
-

\.. .,
"

çQes teítas" ao tráfegp' durante os

'festejos após. as vitórias do scl�,
cionado 'brasíleíro - quarta-feira e

domingo - .resolveu liberar o

trânsito na' Capital', 'hoJe. ,A
'

ínfor-

,,'ii mação, foi prestada pelo, capitão
"Osvaldo Martins, SubcDiretor' do
'Detran, afirmando' que' "o' trânsito

.. , em' FlorianópoÚs será., livre pqra
os, féstejos que sã� reálizados' pé'
la população ap6s. os jogos da se-,

leção brasileira, em comemora-çaq
às t�o desejadas. ';vitóriàs:'.

'

J •

:J1:m declarações prelltl)jdàs nÁ
tarde de ontem a O ESTADO;' (;
qapit.ão Osvaldo MarU;;s' > r�velou
qhe é 'pensamEmtó do Det'ran. dei

',- xar' o tráfego' qe ped'estres'e vefeu
los inteiramente' à vontade naque­
',las ocasiões de alegria 'coletiva

-

llcresc,ent.ou_ que o 'efetivo' policial
d!1 C'iqade não será aumentado, d:)­

v8l,1do pe,rmlJ,necer 6 mesmo, mas

"ap.elamos ao públiCO que festejem
e brtnquem, podendo, promover

'�té ,tin;i mini·carnaval,,' desde �ue
,., nãQ haja, excessos e agFessões
contra pessoas ou veículos.

1

Abordando outros aspectos do

transito da Capital, o SubDiretor \

do
<

Detra�, anunciQu que já está

,Mlss,
amanhã a
A nova' representante tila: beleza

, cat�rinense, Srta. Marileusa,Màttos,
eleita sábado último no Pavilhão
da ,:Proeb, em Blumenau, : deve�,á

(estar amanhã na Capital, a'ten'deD'-
do 'convite do Departame'nto, Au­

: tônomo de Turismo. A infonnacão
,
foi prestada ontem pelo jórna-lis­

; ta ,Lázaro Bartolomeu, diietor da
, entidade, que oficializou ô convi­
I t� _durante ull]., program1'1. çle, t.ele·
"\'1sao ,que, palr�fcipou ná TV Coli-
gadas. _,

,," : r,.
�!"l'f\DurlJ,�te': sua curta, estaÇia n'a pà'.
"1li.tal'; Miss" Santa· Catarina 1970, se,

�� recebida 'em áudiêncÚt espe�iar:
:

� Palácio, dos Despa,chos, pej')
::mveJ;nador I�o Silveira. Na opor-

.;('

"o _

..

�
�"'., '/; ,,"'�. .,::

em fase, de
-

insta)üt'!ão' a ":si��i�i,�:i
na·' confIUêtÍéia ",da: ,Av�ni(,la::'; -R4l1
Bi'f';Wo. com a .Osmar C�$�;':'pà-7a
CliqcipHQar. 'o 'J,fá.figQ ,� .ev{t�r a�i­
dentes. o apare1po será tot�úmfll;)\e
aut.omático, .deve'Qdo"', ftÚ).cio,t'la r
{lOS mesmük' m�ldes da,'Úlst,ªl�.ja
nas: iwediaç5es. do D€lPtlr��fuet:ít:Q
âe ,S.�úde Pública, :Q.tl seja�;na· ,e�i
quina das Ruas Duarte. Sçhutt,Gi:
Felipe S�mtdt e Avehid'�', 'Rfo
Bránco.'· ;;'

,)

/ -

d,� S.éUS' cariÔid'at6s:. " ,b·a Ll&:'jtO,
corn a 'tl�-

.
,

..

, ; ,

, 'N�Y�S D��TÓ�IO'S,' ,

__

; ,

; ':
Jrlf�hnOL; ',ti,�� l�ém �";r�:' �id.r�

I�� -Cá�o�s' fque "'vá,i'i'ps d.r/�h3rios
'.

;,stãó' sei,do )ôI:m�dos' bO: 'Í�rterió[:
do Ê�Úldq,J;;;-?'or{de,úãeí:exi,�te- mais
'Possibilidade" de ,-oí'�ahiZ?-los, ern

:

:\vish! de jf �staç 'et;lcerràs,n o 'pra-,
ZO, nai-a', o ,ret'Ístro de novos .diretó­
iiSi;-,: fdram",iq"nsiiillíd��,,, .. ç!Qniissões,

-

ex: d:tti'vas ,_!Jr��'ii;ól ias,', ,,:om' 'o cLl-
.' .: '�" '

.. '; "

_.;" ',. _

" .-':

'./.

-- ,

'.
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I

Uma.cidade cue cresce num l'ítm6 co­

mo Florianépolis não pode acalentar como
'" '\

-

� , .',

herança de seu provincianisnio certos: ví-

das, ímcouinativcis com o progresso c o de-
,

" s�{lYdlvimcllto. Si! tôdas as comunidades c

costumos advindos da calma ,privincial a­

.compnnhassem sem prejuízos sensíveis, o'

l"A:��scimeltto da Cidade, teríamos encontrado
,

:i\' ';a íonuula .mágica .:,elá qual sonham' as grait'r '

.'��f,s nl;:tr�:::-oles,,,vítiI11as', do ,indis�iplin::'dÓ?
progresso urbano, causador do "stress" l'

,;' da ncrvdsismo coletivo. htielizl11cnte CSS�l'

Iormula n�o existe: tranquilidade e' modor­
, ra são' cada vez mais' autônomos de desen­
volvimantu. As cidad ,'s �ue, crescem! pas-

_) " I'''' ,

sam �or metamorfuse tão mais truculenta

quanto mais 'iá::,ida se fizer �a evolução.
'

./

'.' r-,
j

: ��,
i '

h'"
iI:'
j"

, �
1,1'<> "�

· .. ·",f'

. -i.;: 'I

. � .

Há que, porém decidir-se nu opçãor.ou
resiste pachorramente ao progresso, arrai­

sadl' ao comodismo c satisfeita com o seu
"-.. c'

'1

p�sshh() roceiro, ou d;'s[az di! uma yez os

Ibmes (�iHl a prendem, entregando-se de

cO! po e alm3' alo '1l'ocesso de dcs�n"ol"il11ea-
,

ta. A <tllCl11 cabc:._afi'lal�',a decisão �or lÍ�1iií
,chs atitlld�s?, É claro que a o_!1iníão pública
t'l11 :-O:ll'te Hess3 d_ccisão, mas ,são as auto-

'

t ida(k s rl,,'s�)oJ1sávds pela vida, mbana· do

mil i;,:ípio bem como pelo flll1cionamcnto
•• t',

, ",i",

,", I

• l.

/
. "!. ....

, Ai Ida oG.tem, adu'ií a alguns pontos',
,d � urna çonferência do Ministro Jarbas

Pílss.a�inho cOnsiderações que, me Qcori'iam
'e .que. d� certo· modo, expressavah1 motivos'
ck:' co,' tl:ntamento nara os Catarinenses:, é

�" qu": '}or a�ui, não' s�[ão sênsíveis ,os fatos
qu: �m" "essi,]naram aquêle titular, ta:lto

,

!
I Cjmi to 's�, i:1f;?re de, suas rey61�ç5es, n� pa··'

1 'Si) a au� realizou na' Esc.ola SU'ICrior de
GU�I'ra" <{,i 'da rece'itemente. Sàllt�: é::1f'ari-:
na, como (;bs"'lvri,' i1ãercar",e<z'a ,ii taÍ11aI;'1o

._�,,��<�_",_J;:f'�):l, ;'� QU,," ?iz r���leito à p;r��:]tf:lgem: de
: n"0f"çs"\r�s l�JCf()s que 'eC'I')napl' nl''l CU:'S',}S

; r
"

;' ,.' 11'1 i ��: 'W�lercs·�s C0lé�ias 'Nornlais
. :,"',.'

'''1 ,( •..•.•

:0...........

," :i!,f,'rciO'i:JG1 a "ualme t, f'x""Tssi\!Os COI1-
-,

ti �'r1t"s' d>:: .i )\re 's :'!'8f�.ss·)I:es-" titulados';,
..

gu� :"nuco a �x)Í1c,). vêm resolver o prob�e�
, ,1 .

J1Ja dus anti�as d:fL:i�ncias :do n1agjstério.
o" ,� �

,

�

-I

O Ministro .1" 1':lS Pass,Hj '110, n(i{ll�
,

�� �,

�::",�? 'd-et<?ve ��1 srjfiGa� O{i ,el-evadósrÍridi('ps
"d� d�spreparo If lS mernbr�s d'.) ma,!Iist6'io

,

','
r in11rio ,nos ,es1 �d"s, A\cerLl :'Ol1to d� su:'.

'

'c) fcrêrlcia, fa""u' a ,rfS';!O'Ü(1' do 'd"sint?­
T<\�S';' oue narece exisJir en� 'relácão;' �{o
aprendizado 'profis'sional, nuin- na:8' 'Qi1d::" bá

'.'

,r��r�a',pntP �;rocura' de mãb' ti;} ôpra" espe).
cializada. Ii assim I qúe o' ílustÉe' titular d'ti,

,;,'

, �. 1 �

J,

til !I •
,

ISClp loa/
'I

'

um
, /

-, �

perfeito -dos serviços públicos, .as entidades
detentoras da' nalavra final ein face do pro­

gresso: resistência ou Integração,
'Em Florianópolis, Capital do ,E�tado

dé Santa Catarina, já checou a, hora ,da (h:­
cis[o. A Cidade desce como nunca c a

'i:.tkiati�a 'pd\'ada despertou" deseobríndo-a
para o progresso., Desde então começaram
a surgir os" problemas decorrentes dêssc de-

'

" �'

senvQlvilllento�

o maior dêles, no, entantu, mais 'qu�
itÚmlú�'d, permanece quase que ignorado,
entregue a soluções episódicas e' a Cidade,
antes n�esmo de ,tomar a grande embalagem
para subir ,na escala do progresso depará-se

,

com um nroblcma que só deveria aparecer
num 1Ios últimos 'estágios da escalada: ,o

\

trânsito .

" Se é verdade ,,!ue Florlanópolis cl'�SCC,
nãó é menos ,'cIdade' cue ,n'ecessita dê uns

ptlrgantes, �lara crescer 'cmelhor, seií� distÓr­
J}ios e desarraJl;os. Sua ap.arência iá ,I�ão é

m:li's de lima, cid'adai'lha nrovincimla, aca-
,

,/
,

,

,-
,

'

nhada, de paisagens' bucólicas. Milhares de

veíeuiós ,trafegam _em suas rmlS;' o mo,'i- /

mentol no centro comercial é intenso c,: líão

1'3':'0, �s motoristas estão a desobedecer as

rcgi'as do tlânsito. Os �in'ais'luminosos per-
,

.
. -"

maneccm num mudar de CÔl' a cada seguu­
do, não permitindo' qae mais de quatro "éi­
culos s�'�aI11 liberados a cada vez. E todos

sf 'sabem contemplar. ,

.

O problema é complexo, reconhece­
mos. Os ór�ãos responsáveis Já afirmaram
mais de uma vg que não têm o pessoal nc-

'

cessário p::Ira controlar a questão, Mas: ex­
plicações' c evasivas não bastam, É ncccs­

fsál'ia "ma ação imediata, senl olhar despe-'
sas, para buscar -a solução urgente para ó

grave problema. <, "I
.1 .

Também. certas mentalidades precisam
, ,

mudar e evoluir. O hábito' de transgredir
regras não !lode continuar. A prosperidáde
só se .chcga através da discinlína, Não será

enfileirando veículos, em filas .duplas, esta-'
cionando' cm locais proibidos, obstruilldo'

" I
-

\

ruelas ,com pesados caminhões de c�l'ga Io-'
ra dos horários presentes quc o floriano-

\

PQlit�no int,:grar-sc-,á ao animador desen-

yoh'illiento dé sua Cidade. Procedendo as-'

sim estará Para o progresso' da Cidade as-

'Si�l �omo �'aquela carroça" ,está pam a

pl'ogr!;'ssãa do s::u' veículo. Nà lUa estreit<1
a qU'J'Oça obstrui' o progresso dos carros.

Mas ai da(],;clc (jue insulta o !,obre car­

rufei!',!, sendo antes, o ca1iroceiro-inor do

progre'sso da Cidade.

j'

digas lJárticulares t(de todos os ands e não

re�e'a
�

simnlesmente uma' vaidade ou am-.

,bicão de fazer doutôres, t)�rque, não ra­

�·o': 'acontece que exc'elentcs 'vocações se per­
,cam, nor falth de reculsps financeiros ou de

Vagas· "ara os ecoóê-micameiüe ,menos Clola­
do�; n;s estabelecimentos de ensino de ní­
vel m�(lio ou superior, mantidos- pelo Po-

der Público.'
'

Educaç3éJ alud,; ao fato: "Aqui Iscll1_:,re se

pensOLI em doutores,' que ganhem 'di lheiro"
criem nom� e cansem beIll. A mãO 'de obra

'especia')jzada; gue sustenta -e '!1!'OGUZ S:111
/

'chda" à Faculdade, s:,>ril-Dre foi esquecida".
, ,�, Compreénde-�e que � oilde se, fac i ite o'

açesso às faculdades, s",jarÍ1,acesas as qni­
bições duma J,11oçidade, que fugiria a urlJa
das condições humanas se não aspii'ass'� a

'o; ',lh(llC� níyeis de, exis�ência pelà coqquis-
,t:1'.'-de cOhhccifl'l(),n:tos e títúíos, ��âa, pois, Va'e r"�lrodL1zLr, a títu:o dê ilustra,çi'io,
llÍ'SS,) quc im!l(ique em desdoiro para ,'as ge- um C.:1S0' náuad.o �'elo próprio Ministro' Pas-

raç'5,cs qu�, !'odé'ndo estudar,' não preferem s3ri1)ho,. ocorrido quaDdo ,êste ocupava a

d':kr-:'s� !lOS estágios d,�Jprenaro menos d- pasta do TI:abalho: ,num aiálo�o C0111 um

t '''(1: i73d"s, A verdad�, �orém, .é que, ,u'íl- g':upo"'de trabalhadores,' al�uns cios quais
d1 a', ésse res"eito, Sallta Catarii1a. dentro re ivindicavam bôlsas de estudos ;'ara os ii-

li� S2U sistcmã de enslao e da nolftlca edu- lhos em f' i lásios narticu' ares<; aquêle titu-

cn,::iÓtlal aclotada, pe!o Govêrnõ Ivo Silv'eí�
.... (ar lhes obj�tava:

- J

',' '

'

c\:3'" n'30 ,'esquece o nroblelll'f:[ 'd8 h'�n1:1C':;'l '" _:_Eu sou coronél e tenho ri1eu Jilho
d:-�' ,profissionai�, ,!'ara atendbr à· c1erÍ1anda iJ Úl11 colé�io estadual. Por que nao �';�éJn
�e'lJlp.fe cresgeí, te.

' 'vocês' o 'n1esmo?_
"

.

" Todavh, -: n9tel).lOS bem, o,1\1iiüstro ',Veio, de i111ediato, a re�.:'osta: de um

.J arb8s Passari lho não cleixo:u de ilustrar o dps oped rios:, i ,

s··u, nonto de vista; ao referir-se, em dado .:_ Forque� o Senhor está tirando a "a-

tópico de sua exposição, àq'uélel fen:ômeno Ea' d"s nossos
\ fi:hos,' MiI)-istro.

c"imo
\

(�êneraJizadb 'a "U:;das ,as,:,�ç���::l,:�,��;iii;;>fi."'" Ora, 'di"àmiJ's oSí,#Catarinensês, 'arada

ciais c;tegórüis econômicas. ,r$t8il:id�;l:'p'a:' •

bem que, el� Sánta Càtarina há vagas pa-
'1'a il' obtenção de bôlsas .de éstudO's em ,tó- ta tados" eui' çursJs ginasiais do Estado,': .

:f. "

i

,'"
.

"

GuslàVO Neves
. ;-.:

"

-,

meu,êoração
/

I, ;..

,.."" .. : "

t;.g_:,,�, ',"J -::

I\Ie -:��,rcroarei�, ma,s o assunto é' fute­
bd: i'"nho a sêllsaç'ão de qLle não f�larei de
"1.1t':J coisa durante I1luito tel'P:!o. Perdãó.
Vm c011�a ilustre a;ldou cI�fi;lÍ'ldo o exer­

tHn lia crônica como "o� eS'lelho do 'ati-ito
clií' ii ,,:·tl'e· a mi lha a'ma e 'os fatos". Pois
,b�'''1, � p"infÚl a'ma, no nresente momento,"
('�, í d "s:n1vendo Ilma· órbita' fiXE o ,Q'rama'­
d'\ d;J nosso merC'cimento, e, §��undo os

ú'tj"'lfiS C',,:It'lIÍ'cs, lá �'errnallecerá até o 0-
j:al dos trâmites. Nada mais norl11<11, pqt-"I . _ ,,'-

i' 1'1, ('Ué' US� o mC_l1 eS�laço paríl dar uma;
idtia C;IJ m.inha circu�àveg?çã(_

,

"

.. � ,',

; I

'I

i \ �.1 .'nl�Jdru�"'1d:l de ,q'uarta-f�jrd·.: rrror �:.
,f',,,;trplo, o bar Danúbio. ;situado na 'Rod��,
"j'\;;j3, e\tav\l' em falta de ,quei,io ", brgncq.·
,Anosa,' de reiterados <1'1210s. o r.:éreÓ'Ú; do"
r:"hid� bar ái'idà não"n;'ovielcncioú 'tàl e�-"
,ré:ie c1� �wii;. sob. o 'ã",�umento de 'q\lC', é�
ele ra"8 '>ceitr{cão e r,Hdà';d'3terio'acão: Fo:' '"
'-"('5 t.,doi do' quei,í)' àm':1reJo 'm;�!116; ·e;'
P."8h'111 �"elada. "Fomos'; nós e mais ;dois
c�.belQdoS, un:i t�mb�ri!l1, súr�jdo não' se'
sabe d;

I
onde" um homem da noite' (din"

ry,\ �ç�il11) 'e mais um cidadão,e1e 1'10dos
cleli','ad"s, ('0111 U�l' in1�íessio'nante tã:en,to
fl"'l sarnba-e1e-ênredo. Escularllos seus

" ,.

s":J111"él" 8t6 os nrjmeii'os a!bôres, não sem

:l"tas c)!'d�narmõs.á ,�'etiúltill1a rodada, dan-'
fiei a c(lcl� :?arrafa-'0,110111� -dos he:'óis do dia. '

, Filia;' nisso,c1? fTarl'afas. 6tá havendo.
,,,';, ;" '\ '('('\""� no' nO��la. "\l�11 pra:,de aum�1Jio de

corsu'l1o": ·ví crp.ote,' com êsses olhos que

q terra h� �Ie '(,�lmer, ,(ltl� tO'110ll três dos?s
bc,'n Íli2didas do ,�1re�losj 1íouid9 es�ocês

'"

r .. " \

, t, �." .,

, entre o ""lindo e o (nceipo �Yols do I3ràsil,
']1Q '�;\rtid:l co:�tra ' á Tcllecc5slováqui�. Em
clec�r,êl1éia ·(l.�sse fato, não foi CO:1', snr­

prês'a que d:":-,arei com lIm',alto' funci�,ário
dli':'iginelo o trânsito na-�otite, no último do­
mi ; go. 8�'Ó::; u m ellgarrafaKl�nto provocado
por uma batida.

' . ,

Procópio Ferreira tem 72 an9�, ao que
consta. Não tz:·riá mais (lo que 32 Íla' noite'
de dom iDf,?;', Jeste_iando a 'vitoriá contr(\ a

lni!l:Jt�:'ra nó bar cio Oscar HoteI, em he­
,r(li�':lS e cOl11!'Íassadas evoluções na pista' d�

.

'da ços"
'C,

. (i) (lue ih''''l1rta,'6 Liuc [tido �esfá re!!u-
",,; "- ,

' j- " ,"
"

,

,: ;�hlIldo. ,fiá urna :,O'ir01ÜJ na éJs� de' L61ó
,

'ROS�l 'rlle_ n;:iÓ :abandonarci a ilenhum, títu­
'>, 'lo. L{r, ·�le s�!ltej na 'nrimei;;a :nartiélà. lá me ,

,

'

$�I1t'l;�i .nar�· S�lllnre'� 52, '(l1in6t�se absurda)
, bofó ;hrf"ar cOIl,rio: nie 'neQar '0 convite,
:� �:�rt'Í �3'ti�o e'Úrm�:' nos dias-,de i'Cl!Id entJa­

;:ei "�.ta l"Orta da fr'ent�, ,rião, cu;iJijrÍtnenta­
" ]"eí ;1'in\:'u6m, 're�usárei o uisgt!e' que me 'fôr
c

óf:::rec'iclo, '�ermanecerei mudd e \
ill1ó\�el. ' '

1\1;lS daquela c<:deira. Í1Úlguénl me' tiral:á! ,

"

De !l111 pecado nosso seF acusado: o

de úão '\e-r feIto1lllulta fé. n.a sel·eção. Andei
C0111 uma'comichão nara'ir ao México, ain­
d:l oue t:'111:,e nh <:\np;- as' ecotíomias qu� pas�
s:uI1 a f:l7er. CÓm a Queda de Saldanha,
curei·me. Para me a!Tepender, já se, v2.

Ali{>s, a ill1�lrf's�ãn one se t"l1l, de 1011-

)IR. é a de que os brasileiros <;stã.o protago­
j1 i7:1-1do um a1e!?:Fe e colorido hapennin!I no
1-1éxico, lf n� dia da abertura foi Cú:i;�hbs

l.

Ni�1l12ycr qu� !1rO'lll0Veu um des[íle S:::ll1,
qUl� ui l:uém entetidesse !lorquê, AJin?l, o

Brasi nãó ,iO:gara, a partida Rússia x Mé­
xico f6ra uma senhora nelada, como diria
'L1ll1 1()Cutor :)aulista( t:;tl�êz esquecido d::

)

que nlul11C'i' nua está ryroibida na TV). Ma's
o, 6rasileiros entende'ram: o plamen!!Q l)a-­
via em bolsado a Taça, GuiU1a-ha!.'1l,�E tpme
charanga, aCllU e ab3ix6', no paseo de La

RefoJ)11a:

/' r
Uma coisa me ,intdfTa:, a�é, onde pode-

ra ir o amor ({os 'mexieãno� pelas nossas

côrrs? Êles ,estão !"ratiqunente classificados,
e d.iz qualouer' norma de.' comportamento
Ç]u;',� à 'l11,?didà qu'e forem colh�udo sucessos,

( mais, fanáticos s� tcimar,ão.' Assim COl'no

(("st'á, naréce <lU;> 'o MÚico', no cruzalllento
,d3s (1-ti�rtas-dé.fil1al, não conta(á, coni

gr�nde:'-to.rcída, p.ão,

E:,ce.rr,:i[1do essas desalinhavadas cOllsi­
i:leraçõ"S; das quais ,111e penitencio, e para
;-'<; qU:1is 9f�reço como justificativa' G que
ft)j assha'ado na abertura desta crônica,· e
piais ainqa, o clima que antecede a panida
tksta noite, e, de resto, qualquer partida eh

.. Brasil - mas, encêuando, não quero dei­

,�3r de chamar a atenção _!1ara uma 'rôtogra­
fiá que ii recortei e que sl;\!iro seja trans­
fnrmada em poster: o -fanitão inglês Bobby
]'v[oore. a, fase d�solada b:hlhacla de suor,
deixando o cam no eoverrra::}li:,) a camisa
J.-ü da .selecão br�sileira, Repetindó Haroldo
Barbr's:1 e Luis Reis:

E' demais para o meu coraçãb!

Paulo' da Cosia Ramos'

/

=T; $

TRIVIAL VARIADO

\
f

Há dias em .que, sem se 'saber como, a, gente acorda com ú'ma,mÍj.sica
'na cabeça e' lá f�;:a ela, o dia int�iro, a martelar a nessa "cuca". Pois ;oio
que aconteceu ontem comigo. De manhã cêdo, após as abluç es de estilo e

sob o -chuveírc estimulante, pus-me '8, cantarolar com notável desernbara,
, ço e- perdoem-me a modéstia +; com uma certa "bossa'; na voz! uma

canção que há tempos não ouvia e que marcou época quando estava em

.moda o ""Enc�ntro dos Brotinhos" ou coisa' parecida, no D-oze eu 'nQ Lira,
" '.

" Lembro-me agora, roí no Lira, cuió presidente naquela ocasião era meu
, amigo Evaldo Moritz, que com pacíêl1cia e resignação tolerava, nossas pe­
. l'::J,ltÚ;es' da juventude. Como ia dizendo, debaixo do chuveiro' lá estava eu

à tl'in�j:
" "Luminosa manhã, jirá que tanta luz?'

Dá-me um pouco de céu, mas' não tanjo azul.","
'Não sei se o céu estava azulou a: manhã lumínosa, Sei, porém,

'

que
cantava a melodia com um entusiasmo não costumeiro àquela hora, prln,
cipalmente quando se tem que 'levantar antes da hora normal, por obriga.
ções de ofício.

'
'

, ,

"Dá-me um pouco (':3 festa, não esta '-,
que é de mais para o meu, anseio ... ". li

Correndo pelo asfalto, o 'carro devorava a estrada a caminho de Blu-,�
menau, Sempre é gra�p r�visitar B�{rli1el1av." ondê aind� ,pos�uo ami�11(poucos', mas bC]1�)-, mas VI que o ccu estava nublado, o dIa cmzento, com
umas nuvens escuras càindo por sôbre os morr6s.'

,

'-

"Ela veio, manhã; você sabe, ela veio, '. ,

"
-

,

E,is aí' aÍgã anima�cr: ela veio. Quem seria cI,a, que chegou COl)1 a ma-I
nliã 'luJminosa (às_ favas as nuvens)" a alegrar o comêço do meu dIa de atri.

I

b�laç6es A

tantas mas de r.icas eQm�ensações que aliviam a minha fadiga e i
dao-me alllmo para captmuar eantz-ndo? Quem· serJa, 'quem seria?

"Despertou-me sorrin.do, até ,me beijou. ' :, '

E;u abri a janela c êste sql entrou,. ," '.

Que doce é suave despertar, 'an, 'c!our;ada: il1anhã eobertá! de beijos
de, �braç,os, que abraços certamentt; não, haveriam de faU(}r para "quem

desperta �lguém de tão inteligente mfinEfira! D�DOis_"do b,e�jo o sol e faço
solo meu merg�lhoJ,me cubro de sol, saio empapado de sol.

"

I

"De rep,ente, e,m minf>.a vida, . .já tão fria e .sen). deseja, .

Êsse ,f�stêjo (acho lin(�') '�'êsse festêjo"), essa 'emoção;,': ."
, E nos sãcolejàs qo�trechi:nho p.ão asfaltado Clitre ,Tijucas e Ita:pema,
fêcho' �Il} dois versos:

# ' , ( /;
"Lumiliosa J;llunhã, tanto azul, tanta luz. '

E; dem\iJs, p�fa o nleu coração'}.
Repito-lhes, pois:'qu$" <'Numinosa manhã" nã.ó l1'le sam o dia inteire I

da cabeça. Ora, direis, '''Luminosá Manhã';, por que' "Luminosa manhã? I

Não sei ncm quero saber. Mas, p,ira prOVar-lhes que 'não minto, aqui está �. I

"LumÍIiosa Manhã" a dar, um pouco de luz à absruridade d�sta colu;:ia.
'

, /

,I,

o ensino prlmario
--------�----�------��--�--------�--��---------
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... eUl8ts para o
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• I'

PEDRO IVO CAMPOS,
('

-Confirmando o' que foi dit:o ,há
teiubos por esta coluna, está' prà­
tlcamente decidida a candidatura
do. Deputadõ :pedro Ivo Cainpos

da, República, �
nas elêi­

ções de 15 de novembr.o/

A candidatura ,oposicionista está,
sendo encara'_: 1 com o máximo
r,espeito �lela' Arena, cujos candi­
d<'l,tos deverão ser· os sl·s.

'

Atílio
Fontana ef Kender R,eis. Sendo
candidato único por seu .Partido
- cbmo tudo até agora ,está a in�
dicar, - o Sr. Pedro Ivo reun� cen"

dições 'Para se constituir na S111;­
ptêsa do próximo pleito, podendo
inclusive eleger-se" caso a .}..�ena .

não se una em tôrno dos dois no-
-

'I '

mOS que apresentará. Aliás �o, se11-
tido da can4idatura d� líder do
MDB não é outro,' já que poderia'
eJeger-se tranquilamente IJepúta-'
do Federal ":lelo Norte da Estáçlo,

,
\

1',
NAGEL 'M. DE MELLO

- ,"�

'Sens�ção na imprens?, (�') Vale
do Itàja�> o jornalista Nagel Mil-

�, ,ton de Mello, do jonlal "A� Na.., ',,,
I ção"; es.tá de ma1l!:s ')l'ohtas p�ra
,liJ ,deixar 6s, "Diários f.ssociados": 'o

"

jornal "A Cidade .ele, (Blu111enau"
convi�ou�o. para a sua ' direção,
oem uma tentadora prop�sta.

AS N(lWAS PL�CAS

�4m:�'ri"
.Já fotam aprova.dos os modê'los

I c!as novas plaCaS, dé
/ ·automÓveis.

que c:'2verão entrar em ,vi\_\or' Ja
no pl:óximo ano. As da papitali,
começam, cO,m a letra "A", seguir,l,á
::qp. l1tpueí-ação. ,Outros muniéipios
;,t�1'?-0, duas letras antes dos núme­

'1'98. ExepJ.plos: 'Xaxim - "XI",
''\'l'1af1'a "MA", Rio do Camp'o "RC".

,

"

Por, razões de ordel11 estética a-
1E;tra' "U" foi sU,9riinida ,de tôdas

, A Lei Or2'ânica dos Municipi03
deverá ser apr'ovada 'lias pí'óxilpús

I,dias pela Assseml;lléia LegLSlp.tiva,
, Como esteve durante 25, diai na'

� Comissão de Justiça para ,ser' exa-
: ,mina<ia o DeiJutado Antô�io Pi­
cheHi requereu urgência' p'ú.a a

votação em plenário, justifi�à.ndo:
- Se üós úão fizern1.6s .u�a' ce­

sariana, esta ,Lei Orgânica' não
virá à luz do dia.--'

MaÍ'cÜio Medeiros, filho. "

..... :

Co.l'onel Francisco 'Jacone Neto,
Gemo é mais antigo no pôs,to' que
o atual ÇomandiJ.nte dO,14° BC,
Coronel Ivan Linhares assumirá
támbém o Coinando ç1�,GUarnição
Mil�tar dÓ, ExércIto em

,; Flôria��-
polIs, ,', ,

,

O, nôvo Comandante já- si, �pré­
'sentou, ao Ministro' do', Exército
apó� a nomeação e ,está s(lndo es­

peradJ l,ogo.

'MÁRIO ANDREAZZA'
: l� ,

\

Quando .da sua recentê, visita a

Santa Catarir1a, o Ministro dos

,Transport€s, Sr. Mário Anctr€?az-;
aa, manifestou interêsse em vol- I

tal' novamente na primeira quin- ,

zena do mês de julho.
'

I De?!a' vez, inspecionará o tre'eno ISul da BR-IOl, justamente 'o de
'mais difícil (e demo�ada)' execu-

ção. 'l

BOLAS DA, COPA

As lojas de ap8:l'êlhos .eIetro­

" d(JÍnésticos da Cidade esgétaram
literaln1enté os seus estoques de'

.

receptores de TV' na vespéra do

jÔgÓ de' estréia do 'sel.êCionado
B.�asi.le1ro" cqntra, a Tch'ecb'-ESIO-1'yaqma. DIg';,l-se que os est,Qques
,estavam bem reforçados par.a €n-I

, _frental\ a· procura durante o mun­

diaL NoVas' rel11e�sas foram
'-

fei�,
� a� vitrA:nes Já" estão. novall1cn@íl'.. helas deles, ,que, contmuam sen°

elo vendidos aos mais recalcitral1-
,teso ,r.

o

do
O

,* * *' !
O CGllselheil'o Nilton Cherel11, Il

do TribUnal dei, Cont;'s, após."l jÔ­
gQ ''I3ra,�jJ c Inf�laterí:á, el�c��trou
a solução p�ra -� co�tusão de 'Ri-
:velino :

' ,I ,

-;- Não teln ,9"rQblema, Entra o

Fontana na quarta zao'a" uassa o

P}'azza pam o meio-c�ili�o' 'e vai'
o Edu para a pbnta-e'squerr.::1.· [,Em virt�,c;i'ê da e'moção, as con­
tas do' Conselheiro não ,andararn
muito certas, póis ass:im o Brasil
feriá que" entrar em carp.po corn
f?'

'
' ,

� Jogadores.,.",
* * *',

�o d'" I
", mesn)o Ia, 82JOS a apresen-I,taçã,a cloyseu espetáculo no Teatro I

Alvaro de Carvalho, o', ator procó'
pió Ferreü'a ,comemorava no bal'
do "Oscar" a vitória 'dá ,Selecão,
ll:l1uikl bem 8.c�mi)al�hadO; pôr' si-

, nál, 'Por uma jovem linda 'de mor­
rer..
,

ProcópIo; qte está com' 72 anoS; I

dava "az&o ao seu contentamento
riscando a ',ista (2�' danefà elo bar

,com rjassos -mirabolante; d;

saní-,!hista, de escola-de-samba capazeS
de dar invejéj, em muit;' crioulo
bom que anda por aí; na' casa doS I20 anos.

.

, >-'-"JlJ
�:. �",'

--
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agricultura..

o engenheiro agrônomo, Rogério Bemor � Coorde'áador
Regioné!1 'do Programa de Cooperal-ivislft'o ila Âcar�$& ein

-

Chapecó fala das responsa�ilida'des' ,nas "C�op.rati.fas
Agrjcolas<- Já o médico velerinário Pau'" Trllcçôlo iiz
coma se combale a peste nos suínos 7' Iv,n" ,t.í••leg,,�
diz como se produz milho elD. N�va V,ne�a.'·' t ,.:,;,:".;

..
� ,i

. I

I
'.'

I
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',CIl PANIIA DI CONSERVação Da SOlO

I SANTA
.

CATARINA 1910 ,
,

í SOLO PROTEGIDO FUTURO GARANTIDO
.

"
, I

mpan a
,

. I
Ronalelo :r/abster,· coorelenadcl"

geral da Campanha -de Conset\·�·
ção elo Solo, infor)11a como' vem

se desEnvolvendo os .trabalhos do

l11Qvimento que y.isa: atingir" ,". :du­
rante o corrent� pno! .6.000 hecta­

res de terras agrÍcüJlil. cmytm :0 des­

gaste, pela" brasão pluvial:
.. P1ihtulm

�

,!

ção pelos interessados em .obsc;·,
vaI' e. ap.render agricu}turÇ\ rac�('-'

:1Ul ,e trabalhos conservacionai.�1
, ,

Mondai

Todo o interior do município.
está sendo percorrido pelos téc- "

nicos para ministrar treinamen1:os

[10� 'produtores rurais. .Recente· .

mais de 30 lideres volun·

.agri:c�u1tores

Átravés da distribuição de bole�
tins em todo' o interior do munie;·

pio, além de outras medidas a

Cooperativa Agr�;pecuária .de $20
,CfJ,rlos desenvolve amplo trabalhu

-

""sábre 'a importà�-
•

"�"�O -' '�;r1I�� ,

. do .!eUlizac1a em todo o lYJUilicijJio,
'·parà, cOÍ1serváção de tefras contÍ'�t:
a erosão.

São CarloS'

i:A ,p:ropl't�dade elo.' �r.li i;OS,'ült)
t��ke!J !t�/l� 'l.HmclP'nacto; i){�éÚ�\� ;'! ib1l�­
clêlo par8, os trabaÍhàs' de

.

pr.�tl·
'cas . cQnsEJTvaCionlstas .. Hecebendo,
desde à início no ano até 'a ela�,r

corrente, mais de mil visltante'�,

"inclusive do Paraná e H}o Grande

elo Sul ó, provàvelmente o agricul;
tQr mais visita�o da sant,a Catn-I
rina. Tôçlas as quintas-feiras SU'L

lJl'opriedad,e .

está abOl:_ta à vis i tsl-

Ja, prestando c6lfiboração ao mo­

vimento' conservacionista.,

:,.. "_ ,_.

O�pl;e+eito, "sr. Valdomiró Papis,
-cllscursanào em cerimônia que

,contou CQm a presença de diver·

's<\s autoridades elo município, alé::n

ele produtores rurais e seus órgão";­
de representagão, lariço�, aqui,

igualmente ao qu'e ocorreu em m21';

de 40 municípios do Oeste, a Cam­

panha ele Conservação do Solo.
I

Treze Tílias

.Em reunião com técnicos d:t

Ac;_aresc, a diretoria da Cooperati­
va Agropecuária de Treie TíEa;:;­

dicicliu Empenhar, sua' diretoria Úl;,'
campanha educativa que vem ser.-

este
.v'

mort3 d9 80 a 90 'por cento do:c os suinos exi:;;tentes na proprieçlê"
.de elevem ser vacina:::l.os. Os lei·

.tÕes que vão para o ahate, são V:l'

cinad.r:'s uma única vez, quando

por ocasião da desmama, quaEdo
êles têm apro.ximadamente 60 (lia:; .

c.e idad.e. .As porcas criadeil'a�!

(também na. desmama) e os ca·

chaços cl,?vcrão ser vacinad,os de

6 em 6 lttê,ses.
Santa Catarina sofre muitos l'):'e­

juízos d8vido a esta. doença dos

suinos; muitos suinocultores,) c]'J

·dia para a noite, perdem quase to­

dos os' animais que pos.suem�
De.fenda suá

.

cria( (to de sulnGS'

o auxiii o Estado, vacinando tam-

Médico VeterináTio Paulo

Truccolo Especialista em De·

fesa Sanitária Animal

Acaresc -

A pesti� suina Í:\a uma. doença q"w.

como o'próprio nome indic'a, ata:'·
ca somente os sVinos, pfovocari.cio
altos ·índices. de mortalidade. É'

Uma enfE;rmidade contagiosa o .in­

re�ciosa causa:da 'por um virus. ,0
suinocultor catarinensc' conhece a

peste suína por outros Iwmes, ta.,n1' ..

bén1: pe5tc dos porcos, .,c61:1'íl oU'

peste orava.
-. ' '"

t capaéiclade do VIl'US ,(causÇt- �.,
dor da 'doença) de, vivei, fóra do í'
suino dependo' m1)ito du' te'mpem- .

tu,ra, sendo que o :Erió f;:rvorecp; f:'� ·i
o calor ,tende a destr.ui-lo: Em

'

exparíêhclu- �itati:,conSEn'vo'u.se vi: i/.
, .J,:

�o a�é. ,!l,ete }s����ms.',l:o ,�s,�óal�i.;:, .

_,; ��_,__. �

·e SUJOlnIS de uma Pocllgir. . p" I �r,,��.���������!iii!iii��������������22j�-�'��'������I-�,-,"l
oi: J ...

r _' lo
• /. f; .'

. ...,....._� o" '.

A reste suma ataca porcos rle .L � .'
.

TAVEl'n·'A :PO'DTUGUEZA
ql1aLqu�r idade, transnlitin.do:se'

" .�.
.

0.1.'11 li
.

muito rà:cidamente de U1TI porco :f RESTAURANTE
par8, outro., o rrücróblo (virus) lia I

�oel1ça entra' no corpo do anin:1al.
f '

Ru� Francisco Tolentino n, 14

sadi'Ü _
atr8vés da bôc'u, 'do narj;", (Ao lado do Expresso Florianópolis)

-ou dos (olhos: ou de qualquer fm'k
Aos 'Dorhlngos .- Pratõs Diversos

ela na pele'. I

As 2s. feirás·...:_ Dobradinha .à, PoItugueza

SãO �s �eguintes os principais' ,As 3s. feiras - 'Bacalhau à nomes ·de Sá

sitomas da 'peste Slrlna: febre alta,
... As 4s. feiras - Arroz\ c;le Braga

falta de apetite, os animais canl- As 5s. 'feiras - Baca)hau à Portugueza

baleiam para [mdar, os an�mai3
As 6s. ieiras - Mocotó com Feijão Bl'anl;o

doentes costurÍlam se deitar agni· Aos sábados - :feijoada à Brasileira

pados;' apal'Ecem manchas' e, pOY'.'
Serviço a LA CARl'E ,

tos vermelhos na pela (principal,
Todos os dias a partir das 10 horas até às 24 horas

iTlt)Jdte rlél h�'�i�-' p ()r,'lblS). a'0'<" 8e1'V"1.10S o tradicional CALDO VEHDE

ll:í---:��\OoU.'� �j_ ... �, . ..,I.. _, ......�" .. � ..
,,,,,,,�:,,::"'t.i".-íU.�.._Ul��...ãV....--===�..==-_�':""_'.J� -

----------------�--------�����==�=

· animais' atacados.
O único tratamento dos animais.

atacáelàs pela doença é feito· atr::i·,

vés do sôro, mas' como nEm sem­

pre 'o suinocultàr poderá ter êstG

medic'alnento quando mais neces-
· sita,r e,' mesmo assir�1, não conS8-

guirá sal\'ar .todos· os animais, ain-'
da 'que :;;,plicando o sôro pode-se

.

dizer .que ·depo·is dos'. aniJTIais es·

ta.rem dOEl1te� ó tarde. Não há

\ tempo c18 salvá·los.. ,

·

.;.'; . Por'
.
.csta ráz5.o o caminho CeI'·

to que o suinocultor deve seguir,
ç a' 'prevEnção dos animais contra

esta'; doença. 'Existem' no ,comiÍ.l'-
010 'a conhecida vacina cristal vio·
), -'. '

leta" contra a. p,este suína. Todo::;

bém t�dos os S2US animais

a 'peste suína.

contra.

J..'''_'_'

Responsabilldades \ nas co�uerativ�� �1:r'Cllas':
·

. '.,.( ":.
.....-":' ." � .. ,., '.," ,', "

,r cáro ::qúanto:�n;f\ÍS o: áss0dado
'

Se
• 11:�_,�,':.' :,rl···:/',r.·:.. "'.,�,· ,�.��,\�
\ omite : ·no éun;ipriniC�lto:: de 'sitas
-' • � , - .:<,." • ''; -: Ó?", �. f:.;;. r o'! I', .�

. �.'
: obriifaCó.es, t : ..;.,. '. I'

; �A �êd�âiçã6':d�ricitá:l;i� 'está:;s�m-
.! " ,_, ',:,<.' .

'
I

�, ., ." J ".i.. . " :,: .:, �- ',:, .'

... pre )1� ,raz?c,r dire�a: ela omissão
, ' âos'·rri�ãus· aS$oGhdds:itN�6 'nos' pa- ,

; rece '().��:to·. que.•�s .'jv�t�� '-p�itler:1
" 'peÚJ�: peó'ãdçrí·es, "; :!( j'.; .•

r»: gGôrd6.!cb!11' �(lei ;igente� o
,

bom .,' a:8�oci3,i::l(i; 'qu:e':JcGidpra erfl

: sua .,o§9�era;,tlv�. tt;�:�: p,\ qW�. pre­
,cisa, ou. que'. entregá tôda a' sua

,:J)rodUé.aQ� ..para- qÚe.: a çoo.pof:atlva
'fa6a j3.'; con:Íet,ciilii�çã�/ pagarid;
, 'cl', '" ".,". ,-",,' ", ,""

•. ,

'o"�
'

, ,
.

a .respectíva.' tax)i â'O serviço, no

íin:al/clas eà.ntas: POde:. !'pag�r' .p
.... pato. pe-lo c1e,si�tÊrêsse '/cios' maus
associadOS:' '.,�

,

, ,

RES:f()NSAUILID'ADE' )lOS
·

.

DIRETORES ';-
'

..

,

: IIi 1.'1111 : decreto ;fec;leiil' especí­
'ficp que � di� �sôbr� ,.a resRonsabi li
:dades que' os membros- do Conse

.1Í1O de adminíatração .assumem ,,1)9'

los prejuízos' resultantes' dos seus

·

�tos, se proçederl1 culp·osamente.
Conf01'me ,a mésma lei, 'os dlrigen·
t,es respopde,m; sol�dáriamente 1]8·

.los p·rejuis.os resustantes· dos' ssu;r.
atos, A lei naü' exige, lnesmo, Ô

"�rejriiso Cl1í, si, para o cllam,Úncn
t:o

.

à,' f�sponsabÜiç!ade. Ba�ta a e�lE'­
tência do crime CUlp.oS0. 'E, l1e.33{,

particl,llar� é' preciso,. rCl�hrar qUi:
cor!.tinua 'yigente' a. Lei ele Econ(;-
."

�'."' '.;- t' v' '. L
'

11113 Popular ,que· jJreve penas para

laqueies q1,le as cooPerativas �U!i;;l!J-
do érros ." prbpÇ)sitl:!is, .

. Eram' estas às: hifa'rmaçôe,s' iríi.­
cia is' qu� ..gostarf�lliios élê "fazer

..
c

assunto. VoltarnnoS '. cm ' outr:l
", '

, i -,1 ,'-
" I, , .. "':,'

,

�

oportt}niçlá.de para tratar 'de oufro�
aspecto� � elo 'lne,sl,'l1;o" assun to� De

·
.. ".,

...

imedtato,. lerhbrámos. �os produ·

t_oies""êoop'eratiyiva'do§" Gil em l?roc:t?·
sSO de organizaçãÓ;. que procurei?'!

· se�Y);'p a' opiIliã�, dos tQcnicos' que
prEstam, ,�ssistên�ü\, ao: cooperat}·

·

vismo, para poderem
: est�utura·.'

um movimentO' sólido: e com resL:l·

,tados eficientes.' ,.

?::' .t.;

�dt8:)fe!flIUz S�Bêâs rpiOfr:ftlbl8rêi;!i;í 1!\ibtfh:Oi.�. ' ,'" III: , d�
,

Nova 'VeDbla�,L'�" '>} ,:'
\..

. ," '. '.. . n"'�"

êSS2 progrnma são o milho,' o t:;.(. . C! 'po:;tanto; ;�m��io��ama:,;altamel1�;
I go, a soja e o arr,o;3. Porém pàrct

.

'" 'nnanciávç.� petos! �qÇiér9Is: pÚblíco3.
que se possa atingIr grandes ie,\··

..

' iPrEtehdf.:mos.,�,tey�r. Pi';movimen.
dimentos e qtie se consiga, a�,,,· '- to li,' 15 muniCípios. até' 1972" NJ

vés de práticas agrícolás, fazer a,; futuro, após ás .resultados que fo·

recomenelações necessárias, há 1-:3· �'em obticlos� procurareinos,' alní·

cessidada ele ,uma' série de ativi- vés ele tlfl11 processo em. cadeia, (le·

,dades q\.le estão contida, elen�;:,'J .

se.nvolver o programa em todos o:.:;

desta programação: pesquisá,' 'a 197 muniCípios' ele Santa Catal'im,

utilização de um laboratório' pa,:-a desde que tenhamos 'esÜuturá q�n

análise des solos, tácnicos treIna· o pei'm'ita:

dos, financiamento para conlJ)Á-a Atualmente', continuou o CO'11',
I ,

cte adubos e çalcários e coopera t i_

vas e comércio funrié\nando plt"
na,l11ente nos muni êípios, .

�Tova Vene�a, :'pesa1', ele' SOl' ')

primeiro m','Dioípio catarinens2

onde o p.rgrama. {oi implantadJ,

já nilo é o úniCo:' Atualmente, z.

Campanha já atingiu Joinville, no

Litoral Norte e Mafra, no plana'.­
to e também ao norte do,'Est.ac1o.
Por outro lado, durante a ano' pa,,·
sado, o Lions Club da Piratut'a'
no Va.Je do Rio do Peixe, intel'C:�

seu-se pelo problema da recupera·

ção dos solos do município" altJ­

mente desgastados pela erosão e

iniciou um movimento' que envol·

veu técnicos e administrados j).,í·
blicos, culminando eom a insta,'

lação de ârE;las demonstrativas �E'

gundo os moldes do Pragrama d,:,

Hecuperação da Fertilidade. Os r",-'

sultados '�oram semelhantes: 10J

sacos de milho colhidos por [lt:c·

tare, em terras que produziam me­

nos de 30. sacos.

As me�as que )Jretemlcmos, atin·

gir, afirmou o Dr. Murilo Pundo)(,
são bastanto claras: até 1972,

,)
o

.

aumento da pi'odução catarin81!
, se se cerEais, com a implantaç5D
do Progràma de Recuperação ela

Fertilidade dregará a 177 mil �0-

neladas (isto O· áumento de p!'o·

dução, somente). /;)S pre�:or>.

Dtuais, éste aumento de produção
'

dará Ílma renda/ de 22 milhões U8

cruzeiros, provocando uma arre­

cadação para os cofres do Estac10

em IGM, em tôrno de 3,1 milhóe3

(LP ,ernzeü'[)ç; '1 C�O;\Tr?lt!:n pn1pre�p·

_ i l'!Ú p18.!L(j _ �mlhàL L J� llze:1'0;3.

Eng� AgI" Rngérío '0;:;':,;1'

- Coordenador Regíonal do 1

Programa de Cooperatívís-
11,10. Acaresc - Chapecó.

Em diversas publicações de sua

" autoria, R�,gério' Remor expõe" pro­
Iilernas prá/ticos encontrados por

dirigent.; s c associados coopera li·

vistas na administraçãn dos nog';)'
cios de sua sociedade.' Em função
da atualidad« do assunto, a pági­
mi ngrtcnla d"O Estado" trará aos

Ie.' IlH'es, n:-j<; semanas ,f}egu�n tes.
artigos sôbre legislação, doutrina'

e administração assinadas
'

por

aquêle técnico, todos em relaçã'l'
ao cnoperaüvisrr,n, iniciando pc­

Ias "Responsabilidades dos Asso-

ci�dos c Admínístradores", contor­

me matéria que segue,

A responsabilidade dos associa­
dos, pelos compromissos da socío-

�,
,

'

_

I

dade cooperativa são, bastante

grandes. Os sófios dificil�ente es­

caparão dos prejuizos caso a coopo.

I rativa venha a sel' liquidada. EStc�

,é um' dos problemas mais Sério";

que. temos encontrado nos' p;o­
cesSas de liquidação. ,

ConIori118 a sua c;onstituição, 2,;::
.

cooperativas, podem ser de r"'s·

pOl1sabilidade limitada ou de rei;­

rrl1sabilidade lilimitadít. No pri­
meiro caso, a responsabilielade 8

limitada ao valO1� das quotas-pa;,·

obrigações e penalidades, dando

a impressão (para quem não tem

'ligações com cooperutivas) que es·

tas sociedades são fracas e Cai"

grandes possibilidades' de sucurn­

birem fàcilmente. Embora o Gl1-'

vêrno demonstre interêsse e reco­

nheça, a necessidade de fô:menb
e incentivo ao cooperativismo, o.'

que se percebe, na prática, é que

as leis quê tratam do assunto pre­

judicam bastante a' propagação
destas sociedades. A quase ausên-.

cia de fiscalização no cumprimento
da legislasâo cooperativista Iaz

com que os bons' associados, nor-

malmente, paguem pelas êrros dos
.

maus sócios.
Olhando a legislação, no rete

rente à responsabilidade dos >:0'

cios, ternos que, além do valor Jcl{)

capital subscríto, b associado .?

responsável pelos prejuízos. ocor-
.

ridos, os quais deverão. ser rates-

dos anual e proporcionalmente ao:

uso que tenham' feito da, coopér::1- .

tiva. Por exemplo: numa coop8n,-

tiva agrícola, o pnijuízo' deve se:

distribuído em proporção às"opt?-.
rações com ,

a socicdadC', sendo

tes subscritas ae mais o valor dos

prejuízos porventura ocorridos

nas operações sociais, guardaela.'
as elevpas

I P':'OporÇÕ2S da parti·

cipação dos associados nessas me.;:'

mas operações.

q Fundo de Heserv:a; _ que nor­

malmente não pode ser dividido,
doverá nas' ocasiocs sEirrieth�mt23'

• .• ,";7
às descrita-s' acima, ser usado �pn·

1':1 o pagamento elas dívidas e, j

restante, distribuido proporcional-
mente aos associados.

. /

A legislação /atual, com respe:to'
ao cooperativismo, se preocupa

múito com as respoIfsabilidaies

,',
I

..'
I

.

EngO AgrO han Anzuakg'ui
- Coorç1enador do progia·
ma de Comunicação'
Rcaresc.

Contra e dez sacos de milho po:­

hectare na safra _recém' colhic1;;1.

23. sacos, na 'mesma área porém r.o

ano �anterior: Esta difef'ença, qL�8

demonstra bem o valor ,da ciêrcj:'t�
agronômica, pode ser vista nos ro

latórios chegados de Nova Ve!18-'

za, onde foram colhidas as lavo!!·

ras demonstrativas instaladas peio
pesseal da Campanha de Recu�)!>

ração ,da
.

Fertilidade elos Solos.

Os daelos fornecem, ainda, resul-

tad::Js nu"rnéricos sâbre rendimm·

tos econômicos por unidade c"

área que dificilmente poderemo':
encontrar oquivalente em, lavou­

ras de milho Ç1esEnvidas atravé::;

�1e .processos rotineiros, sem ')

concurso da técnica: 350 cruzeiro',

de lu�cro líquido.'
Estes fatos explicam 'bem o estH·

do de ânimO encontrado entre pe,,-

soas das mais .diversas çlass(s, H'
,

sidentes em Nova Veneza, preo·

cupados cam o progresso' econ:1'/_
inico e social do municipio. DirE'-

tores de agências bancárias, co·

merciantes, produtores rural:",
administradores púolicos têm ma·

nifestado seu otimismo e apoJO

ao movimqnto que visa el�var a

J fertilidac1,e das terras daquéle m1�-

nicipib suEno.· Com um' ano, a;::>o­

nas, decorrido após sua. instalaçJo,

mais de 130 agric;ultores manifes­

taram, já, intenção de iniciar [l':;

atividades conforme recomenda q

Campanha.
Falando a r8speito, o especialis­

ta e111' Fertilit:ade dos Solos, enge-

mais castigados os que mais prJ'
I

dutos entregam ou que m�is S'5

abasteçaIÍ:l "na seção de consumo;

Isto é realmen�e muito injusl:l •.
.

/ ,

O prejuízo rias cooperativas,' vi:1

de- regra, não é causado· pela taxa'
de- serviço, que é inódica, mas IY�'

.

los associados que não integraÍi-
zarum suas cotas·partes na pro·

porção ele sUas despésas m211sai�,
ou que, não entregaram sua prQ­

dução; à cooperativa mas, cfim;'
d

.
' ,(

.nQsamente, a eSVlam para terc�r·

.)·os. Êstes, muitas vêzes podem �8'
""momento, oferccS)r. pTeços : .. maL�i

convidativos ao associado. EdflrÍl.
os prejuízos nos cooperativas sa()
causacls por aqueles que se a,lheimn j

de sua entidade que montou úri1

r-lstema operacional de atendlm:m-, .

to que se torna cada ve2i inais

nheiro agrônomp Murilo PundE'lr,
,. I

afirmou: o Programa de Hecuper:::.-

\ião da Fertilidade dos_. Solos visa

através de prc'itic!,!s: cíentí.fica� co­

mo: combatei:t erosão, uso de 33-

mentes selecionadas, aplicação C'�

calcário e fertiJizanty, e comb?t'3

\ 13,::; pr:<.gas, atingir altos rendimoll'

;'1.

'-: ,,"
�

denador do pl!:\no,' os Órgãos �·8.�·

ponsáve1is pelõ- trabalho são o· Mi-
nistério da Agricultura, a Sude'iúl,
a Acaresc e a Secretaria da A:;r.i­
cultlíra. Em âmbito mutlicipal �;

·

mos rec2benc1o a colaboraç1.\o. c1Q,3
executi+os locais, agências finan·

c�iras, êlubes de serviço, come'!'­

cio e, tarnbém importante, a adE>

são plena dos agricultores

órgãos de .c)asses, quais
r:'ooperr.tivas e sindicatos.

e seu;_;

Na fa132 atual - periodo de en�;·e·

safra _:.' os at�cnicos do Programit
ele Recupenição da Fertilidade n:-

.

éontram-se em período.· inténsiv::J
.

de trabalho;, no caso de Mafr:1

l'Ealizarú,s,e reúniões' com agricLf'1-'
tores para entrada\ na' fase ,>

amostragem. Espera·.se, para c:.,

próximas s,ellJanas, a chegada (:1e
mais de 2.000 amostras do 50;::>

para setem 'analisadas pelo, La>=- ..

'ratório de Ànálises da' Secreta;·í.l
da' Agricultura, EÍTI

.

Florianópoll��

JoiJlville enviou, e Já .tem os r,")·

sultados em mãos, 1.100 mTIOstrà:;;

lá, já foram iniciadas as mediclE�:;

para instalação das lavouras Ce

lnonstrativas. Há. confiança e ati·

misl1l0 entre os técnicC:5, colabD­

J'!}dores e prOdutores rurais. 03

resultados de Piratuba e Nova Vr;>·

neza mostraram clar!:1-nlente '0 Cfl-

minha foaa f) crescimÉmio eccmô-

mic0 e wciaJ cio agricultor - e

a ciência agronômica transforrnaE­

do ,a Ec�nomis num estado Gnde

a composição ela renda interna (18·

eento do se!
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o seu
programa

CINEMA

,SÃO JO_�É,
15 - 19.45 - 21h45m

,

Jean-.e Morzrtu - Ettore Manai

CRAMAS DE VERÃO

Censura, 18 anos

RITZ

17--1945-2Ih45m.
.Msu.icio do Valle - Leila Diniz

CORISCO, .q D1AB.o LOIRO·

Censura 18 anos

CORAL

�J5-20 2211

:r::llllo Grncicdo - Helena Ignez

_,CARA A CARA

rCensúra 18 anos

ROXY

.14 - 20h
.

Prozrama Duplo

·VILA. O CAUDILHO - 'DUAS
PACES PARA UM BANDIDO

.

'-

::Censura 18 anos

GLORIA

16 - 20h

Programa Duplo

À MALD1ÇÃO DA CAVEIRA -

TEMpO DE VIOLÊNCIA'

Censura' 18 anos

RAJÁ

2011
Maurice Ronet - Brigitte 13àtdot

LES·FEMMES

Censura 18 anos

._----.
-�---

SÃO LUlZ

20h
Maréelo Mastroianl1 i

Tushingham
+- Rita

I.

\

Censuro 18 anos

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

161100 - Cliü;c ,da Criança
16b30m ___:_ dne Desenhos
16h45111 ___l As Aventuras de Rio
TinTin - Filme
17h151'h. _;_ Os Três Patetas -

Filme
.

.
.

17h30m - Mulheres em Vanguar-
da

,

18hJOm - Santa Catarina 2 Mi­
nutos

18h3.'i111
Filmc
19h051)1.
19h35m
vela
20h051'n

- A Noviça Voadora -

Te;e J;rnal' Hering
Pigmalião 70 - No-

Santa' Catarina. 2 Mi-

nutQs.
:W};10m' - Discoteca do Chacri­
d13 - M\lSical

.

21h10m. - Santa Catarina 2 Mi­
nutos

21h15m - V'éu ele Noiva - NQ_�
vela
21 h45111 - Renorter (fúcia
22hOO - Ve!50 Vermelho - No-
ve:a ,

22h30111 -- SaÍlta Catarina' 2 Mi�
hutos
22h35111 FilmeGLlnsl110ke

TV PIRATINI CANAL 5

,

17h45111 1-' O Menino do Circo -

Filme
,1 Rh20rn _. O Zorra - Filrile
1 gh:'iOm - ioiío hlci:! JúniQr
Novçln'
1 C)h2Sin' - Diário de Notícias
20b251ll .-- P Nós, Aonclc Vamos?
201135111 - Show Sem Limites -

('om .T. Silvestre
22hl0rn - O� Intocáveis - Fil-

1\

I i [
, .

.

,

r:· "

�.
.

.

'I' .

lury Machado �������>
,

.,

:Z: -- :Z:

A testa '�ll�' esÚi sendo esperaela é o\inquen­
tenário ela Di'Qgúia e Farmácia

-

Catarinense, que se!

rá no próximo 'mêsj:le julho.

� I
última semana, as, bodas de ouro elo simpático ca-

I

sal José Licino - Jsolina Silva Lopes. Os- nossos

cumprimentos ao casal Silva Lopes e ao Senhor

Darcy Lopes, Diretor Geral ela TV. Cultura, filho do

.festejado casal.;Z: -- :Z:

Também esd se'nelo esperado com grande an­

siedade, o (Vôo lato da Sadia, que levará seus pas­
,�ageiros a, S�o' P:)';Jl'o .' em quarenta e cinco minutos.

:2;: - - :Z:

:Z: - -"- :Z:

General, José Campos de' Aragão está sendo
esperado hoje, em nossa cidade. O Comandante da
5'" Região Milittír, logo mris, �erá recebido pelo Go­
vernador do Estado, Comandante do 5 o Distrito
Naval e também visitará .a Casa do Jornalista

.

de
Santa Catarina.

,

,

,

O siri�nático casal Manoel Gil, já está de voltaJ
de sua viagem de sessenta dias pela Europa. O Ca­

sal jantava' no restaurante Braseiro com amigos e
, comentava sôb're o' velho mundo.

"

:Z: - - ':Z:
:'

{

Fomos informaclos que, pela Embratel, ontem,
I

.

o Senhor Padre Ortodoxo Panagliotes 'Meintanis,
ele nossa cidade, falou dirétamente com sua mãe,
que reside em Atenas, na Grécia.

• J
'-

'

Telas, de 'famosos pintores elo mundo, que ex-.

i flQcm na GALER1A ANDR1�, em SÃO PAULO,
. amanhã. com coquetel no QUERENCTA,PALA­
CE, inaujurarn sua t;Xpo.slçao, com convidados

especiais. J-jélio e Luiz, responsáveis peJa promoção,
C111 nossa cidade, confirmam a presença de famosos

;: pintores, vindos ele São Paulo, para a tão comen­

taela exposição.

:Z:

:Z: -- :Z:

Viaja amanhã, para Curitiba, onde participará'.
de reuniões sôbre o Turismo paranaense, o Diretor'
do DEATUR, Jornalista Lázaro Bnrtolorneu,

:Z:
,

, I.
,

Nada "I)OcJé'IllOS adiantar, mas acreditamos que se-

I'á uma ?rande surprêsa o' que, dentro em- breve,
terão os associados elo .Jóquei Clube Santa Catari­
na. Comentaremos depois ...

:Z: -- :Z:

I.

I
:Z: ---' :Z:

Também os casais: César-Maria Helena Gomes,
e Carlos-Maria Gomes, já estão de regresso da ma-

�

ravilhosa viagem que fizeram pelo Velho Mundo � 'I'As Senhoras Gomes, ao desembarcarem no aero-
'.

porto Hercílio Luz, com suas saias midis, não fize­
ram por menos, deram seu show ele beleza e elegân-
cia eu ropéia.I

A charrnosa Denise Maria Nascimento e seu

noivo Engenheiro Ricardo Saporite, foram vistos,
jantando no Restaurante Braseiro.

:Z: -- :Z:

:Z: -- ;Z:

:Z: - - :Z:

r " I I

Ainda êste mes, na construção do maravilho- I

so Lagoa Iate Clube- acontecerá. a promoção' social
para seus associados. Vai de vento ern pôpa o ar­

rojado empreendimento turístico, lançado por "A
Gonzaga".

<,

-

\

Terá início, sexta-feira, em nossa cidaele, mais
um s::m(inário de Serviço . Social,. elo Sul do Brasil.

r

As aulas serão' ministradas ·no auditório da Facul­
dade ele Direito! sendo a primeira pelo. Professor
Alvino Rabuske, ela Universidade Católica do Rio
Grande do Sul.

,

, !

:Z: -- :Z:

O Comandante da Basse Aérea de Florianópo­
lis, Tenente Coronel Aviador Teófilo Aquino Pra­
elo, ontem, em seu Gabinete recebeu a visita de I
cordig'idade dos senhores Deputados que compoem J
a Mésa d'a Assembléia Legishitiva. Pedro Cal in, Vi-';
vaido Herbest, 'Evaldér Àmaral, Francisco 'Canzia­

ni,.Mário Olinger, P/tiro Harto Hermes e Hélio C-at- ,

I

nelro. .
"

•

I

Já ,estão ele volta de 'sua viagem pela Europa,
() Sé'llhor e Senhora Victor - Maria'Cândida Schae­
fero 'foi bastante comentado o maxi que usava a

bonita senhora Schaefer, ao desembarcar no aero­

_,,'porto Hercílio Luz.
ti. "

:Z: :Z:

.'

:Z: -- :Z:

(

)

Bodas c1� OUl';: Foi alfamente festejado, na

O PENSAMENTO DO DIA: "A, vergonha de
,cOlilf&ssar o primeir� êrro, faz c�TÍleter- outros".

\
\

/

'"

••

Pantalóna e túnica
de jersey: rnarron e f1reia, cinza e

preto ou marinho e branco. O

comp'rimento da tÍlnica desce até

quas� um !_)almo ,do joelho, e a g�­
Ia é' pon(uda e grande. A abertura
é central, os bolsos arredondados,'
lapelados � aplicados, e a cintura
marcada por um cordão de cortina
acab�do por um pingente tanlbém

de cortina

É ÉPOCA, DE VINHO E VINHO
SE TOMA COM QUEIJO
��Comer queijo: verdadeil:a ar-

te.,

Segundo Pierre Bloch, dono
ela Cave aux Fromages, os france­
S?s o comem sempre depois das re­

feições, antes da sobremesa, com

um bom vinho, ou vão degustá- los
numa casa especializada anele po­
ele haver até 350 tipos de queijos
comerciais, além cios regionais, que

lára Pedrosa

tons

não chegam aÓ' consumo púb1ico:
Os franceses, quando' degus-

tam queijo, scolhem . um 'vinho
'.

apropriado para cadà tipo. No

Brasil, o clima não oermite 'esta
mistura de vinbos e-também não'
há t,al sofrimento.

Picantes: C2membert� que é
o mais famosó.. Brie, o rei elos
queijos, P,ont l'évêque, Carré ele
rest,' coulommiers, Munster (o
mais forte) e Bresse-bleu. Êstes,
queijos acom_oanham-s'e com vi­
nhos tintos: ChateauQeuf-du-pape,
Médoc, Márgaux. ,

Suaves: são em geral quei ias
cremos'os, ou de massa fundida.
Os mais co'nhecidos e' 'gostos são:
La vache qui ,rit, Baton 'de savoie
aux raisins (envoHo em caroçe de'

". uva), Port-Salut e Gruyére. Para
êstes, os vinhos indicaelos são
b!anco cu .rosé C0l110 Chablis Pouil.
ly fuissé.

Existem ainda os queijos mé­
dios, ,nem tão '!1icantes, nem tão
suaves. São· geralmente 'aromatiza­
dos: nrillat sàvarin, 'Iartare,

.

Ca­
price des dieux, Boursault plane"
Boursin a l'ail (aromatizado' com'
alho), Boursin au !Jojvre (envolto
em pimenta-c1o-reifilo). Finalmen­
te os picantes com leite de cabra:
Sainte -Maure Cendré (en;olt� efn
cinza), St.He'ray, Montrachet. Tan­
to êstes últimos como os de tipo
méd ia devem Sel- acom panh ados
C0111 "inho bl'anco: de .alta classe.1

Os nacionais
Já existem. ,/queijos nacio­

nais imitando os franceses;' quase
. todos fabricados em Minas: o Port­
Salut, o Roquefort, o Tilsit, Ca­
membert, Gruyere. Emmenthal e

Limburgo.
Outros são do tipo italiano: o

Muzzarela que é o queijo das piz�
raso O Provolone que é picante,
meio duro e ligeiramente perfuma­
do __:_ serve COIl1(Í aperitivo e é fa­
bricado em São pãulo, Pàrmesão
que Vem em dois tipos: o simples,
lisado em macarronadas e sopas e

o faixa azul d? Vigor, efue é usa­

elo como aperitivo. Êstes dois tipos

.. . wriaa

são feitos no Rio ele Janeiro. O
Reno, feito em' Minas, é l;m quei­
jo cremoso' e suave. O ·tálico, tam­
bém .de .Minas, é pican�e e eremô­
soo

OS tipicamente brasileiro

Não podemos dsixar de falar
naqueles que todos conhecem e

Que são tioicamente brasileiros: o

Prato é o -queijo mais conhecido
e popu'ar, bem suave e um' pouco
maciço .. O Estepe é o queijo pra-
to ele' melhor qUf1lidade, conteJldo
maior teo!' c1� matéria gorda e sen-' r
cio Uill 110UCO mais DTcante. De t··
acôl'do C-Olll o ten-irlo -de cura uns :.
15 dias, o 'Estepe -pode' fj("aí- 'mais !
pi::allte e fermenfado - mas não I.
dn'e Sé'r' abertó. Ambos tipos, são. I
f:-ilos em Minas.

O de Minas
.. como o próprio

pc:me diz" é fabricado ,em Minas.
Há dois tipos: o Minas fresco ti- I'

po frescal ou então
.

parafinado',
mais' SlHO, isto t fcito através d):
um processo, de cura. O Catupi ry
é um queiJ'o fundido e pastetl"iza-

'�
,

do, fabricado em Sã-ü Paulo'. Não ",'

podemos deixar ele falar na Rico- \

ta. que é especial para regime, não
contém sal ou gordura.

Todos . êste� qlleijos brasilei�
ros elevem ser conservados fora da
geladeira, com 'exceção elo ele Mi- 1 '

n::lS e da Ricota. A eluração é em 1

girai de quatro à cinco dias de-,
pois ele aberto,' oois' com mais tem- I

po, fica I:ess.ecado e perde, o sabo,r. 'iDe uma l1;laneira geral êsses I I

queijos não são comidos sozinhos.
O Catupiry, por exemplo, é muito
bom COI11 torradas, qu então para
'fazer aquêle camàrão delicioso. O '

Prato e o Estepe são usados para
fazer o conhecido misto qucnte.
Quando fica .mais pic'ante o segun�
do é delicioso cà,�o apertivo, �om
môlho ilgl�s por cima: I

O de Minas é um que às vÂ­
zes é comido sozinho, com o café,
De outro moela, acolll�)3nha bem

compotas e goiabadas. E toclbs po- , ,

dClll, é claro, se\" comidos com pão, :
COlTIl.jm ou de centeio.

1.
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Música Popular
AÚPIl"tO BUef.llUel, -

.

HISTóRIA DA MPB. , f

Ontem fui à banca de revistas e tive uma grande surprêsa. É que havia
chegado o primeiro fascículo da História da Música Popular Braslleíra, um.
lançamento que eu reputo de grande importância para todos nós. Um lan.
çamento que já deveria ter sido feito há muito tempo, pois o público, brasj.
leiro, de uns tempos para. cã- anda muito interessado em fazer um reexame
.nas suas origens musicais.

A EQUIPE. , . , "

A História da Música Popular Brasileira. tem o copyright da Editora
.Ab ríl S. A., estará nas bancas quinzenalmente e em cada número,' trará Um
grande-nome de nossa música, desde '·Noel até Caetano Veloso e Roberto
Carlos, passando por éaymmi, Jobim, Pixinguinha e outros.

.
.

.

O Conselho Editorial dêste lançamento tem os seguint�s/ assessôres:
José Lírio Grünewald, José Ramos 'I'ínhorão, Júlio Meciaglia e Tárik de
�ouza. E o seguinte colégio de consultores: Almirante, Antônio Serafim,
Aracy 'de Almeida, Aristóteles Travassos, Ary Vasconcelos., Augusto ct:e
Campos, Benjamim Batista, Capinam, Eneida, EZequiel Neves, Francisco
Petrõnio, Jota Efegê; Lúcio Rangel, Maria Helena Dutra, Mauricio Azêdó,
Mauro Ivan, Mauro Pires, Miécio Caffe, Moraes Sarmento, Olavo Bianco,
Pádua Reis, Pedro Cruz, Randal Juliano, Rogério Duprat, Salomão Júnior,
Sérgio Cabral, Walter Alves, Walter Lourenção e Walter Silva.

Olha minha gente esta equipe é um caso sério. É o que há de melhor.
Quase todos são pessoas cujos nomes são evocados diàriamente em crônicas
especializadas em música. Alguns passam até dêstes límites. /.

'

Tárik de Souza é o editor de música da revista Veja. Augusto de Cam­
pos poeta e ensaísta autor de "Balanço da Bossa". Capinam, famoso letrista
e poeta. Rogério Duprat, maestro e elemento estreitamente ligado aos mo.� .

mentos musicais de vanguarda. Sérgio Cabral d'O Pasquim. Walter Silva,
o famoso "picape do pica-pau" e responsável pelos inesqueciveis shows 110

Teatro Paramount com a Elis Regina e o Jair Rodrigues, Êstes são apenas
alguns dos que compõem a equipe de consultores.

NOEL, O PRIMEIRO,
Noel Rosa f(ji escolhido para abrir a serre de 'rascícuíos. Está escrito

na parte interna da capa: Noel, uma revolução 'na 'músíca popular. ,

José Ramos Tinhorão ("O Samba Agora Vai ... "l, diz na contracapa
que, "o (melhor que se pode dizer de Noel Rosa 'é lembrar que, enquanto
para a maioria dos artistas populares a fama acaba um dia após a morts,
a dêle só cômeçou dez anos depois".

'

As 8 faixas que compõem o 10 polegadas que acompanha a -Iascículn
são �s seguintes: . _"i'

'" Último Desejo, interpretada por Aracy ele Almeida. E uma reprodução
.üa gravação que ela fêz em 1° de julho ele 1937. É acompanhada pelos
Boêmias ela Cidade.'

.

.
'.

,

* Três Apítos, na interpretação de Maria Bethânia, com acompamento
de violão.

* Dama do Cabaré, interpretada por Orlando Silva tendo acompanha,'
men to de regional. _ _

* Conversa de Botequim, com Martinho chi Vila e o acompanhamento
do Regióna_l de �,f:\I?hoto.

.

.." ' ,

.

'"

'" Palpi te Infehz, com Aracy de Almeida e regional.
'" Quem Ri Melhor, com Marília Baptista, Noel Rosa, e 'os Reis do

. Ritmo.'
* 'O Orvalho Vem Caindo, com Almirante e os Diabos ,do Céu.
* Com QU'e Roupa, com Martinho da Vila e o Regional de Canhoto.

, Quase tôdas as faixas, a maioria, são gravações originais o que é muito

importante numa coleção destas, com sabor de documento, No .: sou

contra o Martinho da Vila, mas acho que Conversa de -Botequim deveria
ter sido na gravação original, ou pelo menos gravada por' alguéra da época.
Faltou nesta faixa um ar de seresta; indispensável para que se sinta o seu

autêntico sabor. Já a' Maria Bethânia sai\J.·se melhor cantando :Três Apito.:>.)
.A Bethânia sabe entregar-se tôda à J.l1úsica. � ,

Pra' compensar, a grav;:tção de último Desejo: com Aracy de Almeida
está uma coisa fora do comum, bem como as outras tiradas de matrizes
da épnca errl que foram gravadas original)TIente:·

.

.

,.
I

Enfim, acho que é desnecessário repetir .que, fl coleção é altamente reco­

mendável; que ela é oportuIÚssjma e importantíssima para que conheç�,
mos cada vez mais o valiosíssimo acêrvo musical que possuimos e que est:f<
mos formando. .

I

.' :
.' '

'.

H O r ó s C�o;p o
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.

:; I'i
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I
v

Ãries
\

Quarta. feira - 10 de junho ele '1970 ....

Deixe de lado os negócios arriscados oú· precipitadOS e tení
um dia. dos' melhores. As viagens- que' tiver de fazer serão bem

sucedidas, com chances de conquistar novoe; amigos.
Qualquer dificulq::tde que pOSS8 E1�rgir será, de certê;_ f�rrria,
apenas aparente. Todo esfôrço. que fizer para vencer obstá·

cuIas deverá �er coroado de plêno êxito. '

Dia favorável às inversões de dinheiro, p01s poderá ser multo

bem sucedido. Seu êxito ainda ser� maior
\ �e, é jornalista, ator,

ou escritor. Bom para o amor.

Com exceção dos assuntos re�erentes a 'terras ou �asa;; o êxito
'será certo no que empreender hoje, e_fl1bora (Js lucros possam
se bem limitados. Evite precipitar-se. \

Estando o Sol em sua Décima·primeIra Casp, Astral, terá hoje
chances -de realizar uma viagem" feliz e promissora em todes

os sentidos. Não descuide das obrigações domésticas.

O Sol em Gêmeós prenuncia p3ra você magníficas oportunida,
des de elevar-se no r;>l�no, social e pwfissional. Saiba aproo
veitar às boas sugest.ões que ouvir.

Hoje as favorabilidadés astrais estitrão favorecendo plena�
mente tôdas as suas atividades, em especial 'Os traba'�hos' quel
esteja ligad.os diretamente aós seus inte-rêsses pessoais.

'.

Suas possibilidades de conseguir êxito em propaganda, traba­

lhos, literários e associaçi5es serão aumentadas nesta quarta,
feira, em virtude de um aspecto planetário benéfico ..
Cohtinui dando importância aos projetos ousados e que
vi·sam propo.rcionar-lhe aumento· de responsabilidades ou

maior acúmulo de bens'materiais. Fav.orável ao amor.

Boa ipfluência para comprar, vender e. )negociar ob.i.,etos peque·
nos, Favorece; igualmente, a aquisição de a�imai .

dé peque�Fl
porte. Procure ::rever esquemas, e Blanos passados.
A influência astrológica' d�ste did ser·lhe-á muito promissora,
pois é o dia em que MercÚrio e Urapo aun1entam seu magne·
tismo sõ1:Íre a terra e as ctitura·S. humanas.· )

No período da manhã vo�ê po<ie�'á se 'S'entir um poudó indis­

posto, mas tratar-se-á de um �stado passageiro, devendo ser

superado com .disposição e auto-doni.ínio.,

.,

,I
- Touro

Gêmeos

·Cânc"r

Leão'

.

f Virgeni

/
Libra

\

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Feixes

i ,----
----- - ,.--.. � --:;-- ----t-'-----;;------ _.

MÃO DE OBRA "pARA CONSTRUIR . E
. � REFORMAR'NÃO, É 'MAIS PROBLEMA"

'

R. And�ade, fln:na ét:ri.preitei�a e�pecializ�da ,em mão. de ob�a pà,
ra construção, reformas e acabamentos dá alvénarias e madeiras, pre­
ços m6dicos. ,_IU_

� Acejta-se constr'lção- pçla C'a1.x8 EconÔmica, e lpesc.
, I

Tratar '_ R. Nunes Machado, 7 - l° andar - sala 4. �
,

Ftori'an6poÍis.

.

;1,----�·- -� �_st _

BANOUETES�,
.

COQUETÉIS (

ANIVERSÁRIOS, CASAMENTOS,, .

,SERViÇOS DO

',:'l����L�IR�A�TE�N�I�S�C�L�UB�E���!!!!.-:---�l"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Induslrialidizque com ·isençãó de
:;mp,as.tos.· B,rasU' pode exportar lmas
t:

A isenção de impostos e os

i centÍvos fiscais deverão possibi­
tuar a exportação de pedras e jóias
bi'asileiras em esca'a razoável den­
tro em breve .. A afirmação foi íei- .

t:J nJlos S"�. Nélson Duque e Jo­
s5 \�lcs�lder, respectivamente, in­
dustrial e lapidário de diarnente;
duas das maiores autoridades. do

·

p",(s TiO -assunto. Os dois explicam:
., Que ",nL�1 iorrne-te ern impossível

� 'exr'l!·tnçi!' 'lO"�Ij(� os impostos'
(só o IPI cobrava 30% sôbre !ój�,s)
tornavam o .:'ri'ÇO da mercadoria
hrasi'eirfl muito acima do de ou­

tros centros !1rodlltorcs:' .

Agora,
com a ise�çãQ dos impostos e as

flci1i(hrl�5 proporcionadas. pelos
i'1("".ntivos f1sr'1i� tudo ficou mais

'�ril f.' o B":1sil 'j1 se �rena�a para�
exnortar i 'clusive pedtas s�mj-·

precinsas, que, S:lO muito procura­
cl1s lá fora,

PROf\TJ('�O
No Brasil. a, �"(h'f\s precio- ,

·

s�s vêm d� nito Estadns:. Ama70-
M1S, PRr(á, .Pi::nJí, Bahia, Goiás,
Mato- Grosso, Minas Gerais. e Pa­
raíba. E;xiste também uma peqll�- '.

nil oroduç50,de diariiant':e-s' em Pôr­
to Velho, na Romênia. Os· dianían-

·

t·s s:'ío encontrados pelo garjmpei-:

I ' i

ro. que os vende para um compra­
dor no interior. Este forma gran­
des lotes' de pedras preciosas' e' de.
pois .0: revende para os industriais
di) RIO de 'Janeiro e São .Paulo,
o.ide �está centralizado 'o co�ércro
(13 pedras. Uma vez adquirido pe­
Ias iadústrias, O· diamante bruto' é
'encamkíhado .para lapidação onde
perde, se fôr uma pedsa regular,
cêrca ,dê �O%. de s�� pêso. se:.'ii

.

pedra fôr 'irregular, pode . perder
.

a:é' 13'0% ��9 'p@so: �'}lto,." � ,Rq�d;tl�,
, çao mundial; mas' e. de' tbt1u'S"·tos'
<

tipos, desde Q' pior-até o TI1ais .n-'
no, O diamante industrial é,,' no en­
'tanto, o mais betn cotado ;'mnndj'al­
'mente, por ser o: mais' duro'. .:,

'<
A cotação da pedra preciosa

é feita �elo sistema de ofertá· e
.

procura, O' sindicato de diamàntes '

de Londres' que juntamehfe 'com o

de N()va York detém a pdmazia
do mersado mundial, públicá lima

.lista com Ó :!1reço ofkial das pe­
dras, cõnformê. sua proó:dêncja e'
rure'za.

,Segu'ldo q S,', José Westfel­
dei:; recém�vindo' de unia.' viágem
aos Estados Unidos para tratar d�
rr.obkrlas ferentf'S a eXDortação
bFasileir&', o mercado mundial apre
sentar-se bastante fr'aco, devido à

situação. internacional. Este fenô-
I meno não tem explicação em. fun­

ção da perenidade que \� pedra pre ,

ciosa apresenta em rel�ç�Q, ao seu

valor econômico.' Q; Sr" ).b�é West,.,
íélder

. acredita no entanto- que- b
fenômeno" que ocorre " atualmente .,_

no qí�rcado mundial s,ejá,passagek
rQ.

. �." '.-

:]\f.,{O.DE-OBRA !.

, O SI;.,. Nélson Duque declarou
..9110 a,lgumg,s,: indústrias do ramo es�
tão-se i9stalàn,do em Manaus;' de,-
,yidQ·. aos incentivos fisc�Íi� pr:ópor­

.

cj?n'ildp�. .No.: en�all�Q, são Jif:l;l��
" :d��:'as. djficuldades 'por que, pqs�àm
·.e�rà.s indústrias já que é neéessáno

,

a formação, de mão-de-ohra espe­
'çialiiada o que nã� aG:ontece c'rn

, são 'PaÍl'o, devido: a curso� reali­
, iados por entidad�s como o SE­

'N:t\I;'i_cujo aluno com pOÜco tempo
. d((· pFática se tra)lsforma uum'bom
'p.roJL�sion.ar. O Sr, Nélson Duqlíe

, "cQJis,Idera, bastante ,poss'vel', '(que
: corri' o correr do tempo 'se instale

, 'ri'íl��ela reg'ião' l;m' g��Íld�" 'centro
. Pfpclutor de jóias'\cómo 'o",de Vi­
>.(-e1nzaJla Itália, que,'congfega, 1)1qis

.

qc'.,mil fábricas, gal'mtfí!19:o'para� a

:: m.Ji'a a posiqãb dê máior:'p:rodntor
"
de�jójas do mlIÍlc1o.·

CienUsJa,3mericauo ,JerseriD:
,'�. �.

.�,'. ,� ,

.-

pengo na praga
• I, ' 4

••

dOs câfezais
L .

-,Um cientista. da. Caroliná do "Não conheço outra planta
Norte que reçeilkmente regressou

� -

�ue possa causar tanto dano à
d) Brasi,' vaticinou urna, grave al- América La,tit'la"; disse Wellmal1n,
h!'ação -economica ,riQ Pqís e pre-' "ditará uma nova era na produção
'is mais ele.vados para' o '_(:afé' no cafeeirá do Continente".

"

.

resto do mundo como resultado de .
Uill problema na fôlha do ca�

p:'aga nos _ caf�zilÍs, .
fé durante o século passado des-

Fredereick L. Wellmann, da tnuiu grande parte da produção ca-

Un·i'lersiâade Estatal de' Carolina feeira dá Ásia e isso. foi a causa

d) Nort(l, perito em prag�s' tropi- pela qtial ,ós . britiÍnicos 'passaram
c.ais das nlantas que recentemente ao' cba:'

.

Yisitou o -Brasil por solicitação do' Ó su'rto dá nraga no Brasil
D�pafta�ento .: c1� Estado,' i:, itlror': foi descobe'rto� e� jã�eirp' e é o

�lQU que a t�mida p!'ag:a 'qbé "ata- príineiro casfi. que) .oco�re no· he- �
ca o café foi" dentificada em t�ês mi�fério ,00idental.

•

·

Estados brásileiros. Wellmann 'disse que a ,praga

':: • :.1..

n Mncha"üà Ciência
"

Satelites, \,terramotQS� í' l�rrâ
, I·'

.

A. lUxas Netto

Está orbi.tando em torno da.
Terra, dêselc o dia 1 deste mês, a

nave russa SOYOZ-IX;' tripulada'
.

,por ..;\priall Nico;aiev e ,Vitaliv S'e­
bastianov, A noticia' não flÍJ·iu éo- .

mo a Ímportancia da ocórrenci�,'
gue é iá comum, merecia. Na vcr;­
dade, ir à Lua, navegar em astro­

nave em torno da Terra, é fatq co­

n�llm já. E ainda mais num '1110-
mento em qu� se trava..!! disputa

(
.

eh CO)1a do Mundo, a JulesRimet,
que nos dias modernos s�bstitui
c"';tamente" o Olimpiada grega; mas

ql�e tem a mesma estrutura histó­
vlca, isto conformé a sua élJoca. E
ilté eu, que aprecio e' estudo fatos
e ocorrenCias astronomicas e astro

nállticas, e mantenho um cor)1ple­
to diário astronomico, pouco im­
portancia dei à ocorrencia. ,Primei­
ro iOl!,orta é torcer pela equipe
<,qnadflho, �elas onze feras do

,S1ldalJha, pelas onze form.ii!i.tinhas
CÍ'c. Za�aUo, que lá no México es­

tão 'pondo em resDeito as melho­
n:s �qui��s' 'd,o m�ndo, as �uper­
raças, . as superpotencias, as supe­

I rinteligencias. .. qu� estão lá no

México defendendo a cores do.
Brasil, " defendendo em profun­
didade a nossa 'Pátria... Ne�te
momento, !lara mim, uma bomba
do R'ivelino vale mais que uma

bomba atomica ... Afinal de con�

. � t1S faço astronomia, mais sou 'bra-
-'\. sileiro,

'

x x x

Mas a Soyoz-9, t'ripulada' es­
'tá em órbita. E a bllsca das fron­
teiras . do Cosmo' continua, acir­
rada parece, não sabemos com que
.objetivo fina1. Se o homein ail1da

, não d�u co!)ta ..
do que há pela Ter­

........ri. n� '",iJJ'I
., ,

..

,,-

I

mares, nos seus polos' gelados, no

seu subsolo desconhecido e de 'Ie­
ve acrvinhado,'· como dará conta

da. responsabjl id ade 11 a· desçonh�cl­
da Thule do Infinito? Que preten­
são mais vaidosa!

x. X Y..
"

o, Homem, na verdaqe, ainda
é um incapaz e uTTí'impotente pe­
pante seu' próprto planeta. Os ci­
clones abatem furiosos e não há
m,�io de combate-los; e ele's dei­
,xam saldos de milhares de mortos

por vez; os aviões caem, os naviDs '-.

afundam, os· homens se odeiam
entrh, ·sí. Que vamQs fazer no Cos-

. mo? .!\IJ.ora mesmo as entranhas'
-

I
. .

da Terra -vomitaram lavas, as man

tanhas de .abriram, cidades foram
df.'struidas, milhares de vidas liqui­
dadas, por UIJl terromoto no Peru,
ali na falda andina do Pf\.cifico.

..I ;'

"{'a mai's' grave qUe já ocorreú em
p,:atoI6gia das" !)Ial)tas nessa parte
do mundó nos últi)hos'100 anos".
Aduziu que:' "Não, estamos p';ep'a­
'rados, para enfreniá�la".
....

Disse' que não� acredita que
seja' .' j:JQssíveJ. a erradkaç�o da

praga, e que o" estabelecimento de

llJ��a zOl;a párfl-c;hoque entre as

reriões infestadas ehHíó infestadas
9a�" j1�gi'Ões' d<;) :p-aís p6d�

c

t�rnar
m4is lenta, mas não,d�ter� sua di�­
seminação. A pragà;faz cóm qqe
caiam as fôlM{ ptem'aturaTDente,e
cesse a produção dós grãos.

'1. .

,

.'.

,I,'" I','·
'� .,

'Não há,m�neira de' �river com a�­
teced�ricia .o� teí:re�6t.6s, . ape�ar

. das 'máquinas; dos dêrebro"s eLetfó­
,

.nftos;
.

dos in�tru�éntQs, ..de r.n'anei­
"

'

raa 's.alv,ar, v!dá�; 'Mó há. como �1'-
-

l�adicar 0S vulcQes. ativQs,: ' , Como
. -

h,5o' fIá p�'ra árapicâr ;fl.S pestes, os
. vjru� maléficos. eé leÜüs.-'

.

"

.

x "x x'

Ninguem conhece ainda.. QS
.ciClos de expansão do uucko est�­
lar' ela Terra; ninguem sabe ainda.
perfeit�mente o qUy seja o nuc!ep
da Terra,( apesar d\ls teorias, dou­
trinas e biDoteses a 'resoêito. O
homem é f�agil e sua dncia- inda
está -no' limiar ,oe a4guma cousa�
mas at,n�palhada com .lJlpita vaI­
dade e nenduricalhos, instrumeÍ1-

,

táis com- muita c�inplicação, bel�­
za e.' .. .inutilidade. 'Pára que 'a

conquislÇl do �osmo? É' melhór
um chute. do Pelé .. ".

!,

., .

'. ".
"

r' -:-"_'_'_-'_'---'--,�'
�.:�._.'_"

"

.

Eceplao �=���:�Ti�=::r��:.
.

Rua Je�ôoimo Coelho, J25 .... C')oj. %06 - C. Po�tal, 782'. .,

IFlorianópolis Sa..ta Çát-'ni'
.- Projetos Industriais (Implantação e Ampliação), .

.

"
I I.--:' Projetos de Interêsse Turístico (EMBRATUR); dê pesca.·.,.. .

(SUDEPE". dê. Florestamento,
e

R,e.fio.Testamento
(lBDF), todos, 'icom aproveltamentQ dos IncentiVOS, ftSc8ta . .'.' . j ,

- Captàção de Recursos (Incentivos. FisCais), ",', J '

.
- Pe�qulsa de Oi>ini�o Pública e, M.ercados.; 1 ,

.1..:_ P-rojetos Arquitetônicos e de ,Engenharia em Geral. ,

'

- Assessoria 1écniCa
.

e Admwstrativa. ,às. Prefeitufà9.
_ Consultoria e Auditoria. '[J- Planejamentc Local Integrado.

-

IEQUIPE n��CA; ALTAME�TE QUALn1CAD,A;
•

.�__ �__ __:':_�_�_'__ ':j.� ... f. \. � -( i
.. "\. .l:i 7' ,.- !

Open Market
•

novo serViço ...
8radesco·

O BailC� Bí:a'desc� de Investi­
mento, S.A., associado ao Banco
Brasileiro de Descontos, S.A., es­

tá, inaugurando o serviço de. Open
Market. Através dêle, as dispoii(i�
i<ilrclages .transjtórias dos, interes­
sados, como 'as' destinadas à satis­
fação de encargos fiscais, são, apli-

".ca�as em Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional.

.Nesta modalidade de sehiça'
.

.é oferecida 'rentabilidade p'ré-ffx�
da e instantânea liquidez, a qual­
quer tempo, independente do ven-

, cimento dàs obrigações, "desde pra-.
zos curtíssimos, até' 120 dias,

As operações podem ser rea�
,

I

Iízadas ou liquidadas, por telefo!le.
e funcionarão 'eXélusrvamenf�

.

por
lançamentos' em conta corr::-rle
dos interessados, no BRADESCO.

Semana de
'Riachuêtlu (11)

Gilberto Nabas.

,I

Ninguem desconheçe que a

Marinha tcm um papel do nnior
valor \para a vida nacional, c1urarl­
te a paz, além de, seu próprio pre­
paro, qu� já é uma enorme tare­

fa.

Contudo, ningúem pode igno­
rar que é na Daz que se começa' a

prepara a' M-;uinh<t, � não �L�pois
de ter sido a guerra ilniciadll, Na
verdade as guerl'as p-3ssaram e em

todlJs qÚé aO' Marinhq interviu, em

defesa de nôssa soberania, o' 'kz
._
'com sacrifício de vidas 'e material,
Não foi só na guerra do Púaguai
que a Marinha teve papel saliente.
J'

.

I
,� ,

I.a vaI. onge o temp\), mas, e )(Jm

recordaI' que na gllerra de IQ 14 a

Mai'inha, desempenho� papel im­

portante com a sua Divisão Naval
de Operações' de Guerra, patrll� .

lh,ando, aletp de' nossas .costas, a
,

área compreendida entre Dakar,
Cabo Verde e Cibnl'ltar, sol'" o, co­
mando do valoroso Almira:1t;'
Frontin.

' ,
.

Co:\'}tudo a maior r(:ão de
nossa Marinha, num 'conflito arma

do; foi na última· g{lerJa, qu:andQ �

,
em .1942, face ao torpedeamcnto
d:. 'navios mercantes nacionais, foi

prdçlamado o estado de guerra. E
coube a Marinha o patrulhamellto
de cerca de 4 mil milhas múíti­
mas de Trinidad ao .Rio Grande,
comboiando navios ínhcantes;
mantendo· nrotecão as nossas ro"

tas' maríti�as, pois era no Atlân­
tico o numero maior de navios na­

vegando em suas estradas liQu.i(1;:ls
e ai estavain concentrados �-s cs­

fO.t;ços do, inim_igo para afund2T
navios, cuja ,cifra atingiu mesmo a '.

apreciavel soma de 3.109.
'

•.

Sempce é' bom Que se recor­

de que a guerra no oceano nos

custou cerca de 31 navios mCl'Can­

tes, 3 navios de guena c a' perda
de 946 homens. I

As estatísticas seJientalll que
cerca de 2.881 nav'ios mcrcan'tc's
foram comboiados, quando c1ispu­
nhamos aoenas de 50 n'av'i:J:'!, a�­

guns entãô obsoletos, que préf;'UI­
ram contudo relevantes serviços à
Pátria, correspondendo na época a

cerca de 60 nierçantes nor navio
de gue·rra comboiaelos en; m�is de
§OO,OOO (milhas marítimas, afor� o

afundamento de 'subarinos, o abas-'
tecimento as Ilhas Oceân.icas, re-

boque aos navios tornedados a:
.

defesa local dos portos de R�Gife,
Salvador e Rio ele Janeiro; feita.
pelos Encouraçados "São Paulo",
"Minas Gerais" e CTs. e varredô­
res., escolta aos transDortes da
FEB, varredura dos can-ais e aces- ,

sos aOs portos, transporte de óleo
combustível e derivados e as pa­
tmlhas oceânicas. Áfó/a isso a Ma�
rinha co�struia seus própl'ios n a-

,
vios, urgia preparar' ràpidamente,
novos técnicos, mais 11lilitares es­

pecial izados, os ser..yiços nas bases
e arsenais' redobrav3l;1.

Foi a guerra terminada.., em

1945, cheia de saçrifícios e de' per­
elas icrepatáveis pata a· Marinha,
que deixou contudo, patente :.1 sua

bravura, a sua eficiência .

Essas atividades dá Marinha
na� duas' úl(in;las gllerraS, são�li�
ções dignas de ser aprendidas pe­
lo que enriquece�am a nossa His­
toria Naval e pelbs ensinamentos
de que, só o mar poderá 'impedir,
se abandonado, que conquistemos
o nosso destiuu-. de grande Nação.

\.

"

r,�­
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•
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reços
i VIGORAR' DURANTE O· 'MÊS ;1. ,••0.,:

"

PRODUTOS UNIDADE\._ , '��Ç9ji1' l\q.,x.
Arroz japonês granel 1 'kg , c

:

. O�75

:� Arroz agulha' 404 especial granel ,1' kg )
" . I J'. 0,78

J� Arroz branco extra granel' 1 kg " 0.,84'"
'M Arroz amarelão extra grane! 1 kg '. ,(J,íl4

-

!I��'
Arroz branco _extra pacote ,5 kg

, !,; '4,2Ó
Arroz amarelão extr-a pacote .5 kg , �,' :0' .( ''1,20

.

, Açúcar refinado·' pacote 1 kg ,. :.�. ·'.:i1,'Ítf

f�
r Açúcar refiliado pacote 5kg . :' f'

., 3,90

frj Banha de porco granel 1 kg
,

, .,
_ ' •. �\ '2M;

.�I ::�:�: ii��ll��� :����� ':::
: ,lU;. ��:,:��:::.;�:'

1"1 Café torrado moído
.

pacote 1/2 kg
.

0;90' : .•

I Extra.to de tomate 2pO:gf " ,
" Q,�.O

.

I
Farinha de mandioca ,gr�nel 1 kg'

..

",' ':
.

_ '. '-:." (I·,i1.� ..
' ""

1,'.'.
Farinha de trigo. pacote 1 kg .' ;;,.' .' .rljQ5 . I '. ,

Farinha 'de trigo pacote 5 kg , ,,,�L c', :·,i.IH!}
.

Feijão prêto granel I kg ; '.','. ',' � J,.W ,� .

: 1 Fubá dei milho pacote 1 !{ J ,j' ,.O,5(f
.

.: Fósforos pacote 10 c.;x ) : . [, . 'Ô��* ;

"/.''i Leite natural 1 L �'.!' O';�"
!

I Leite em pó integral , iata 454 gr .r � y' 3,2�"
Leite em pó instantâneo lata 490 gr '. , . 3�10� ,

.

Lã de aço, ,- pacote' ) 6
. \' ;;: Q,�6,:; ;

'-V,8� .

1,05'
'0,90.

Mac,arrão sem ovos
;\tIaearrã'ü com bvos

400 gr
40'0 gT
400·grMacarrão vitaminado

Massas para sopa

pacot,e _

pacote
pacote
pacote

"t,,"

200 gr
.

0;55 ..

200 gr _,,' :'O.�7"
l ". -\' ,,'

4110 sr
,

"

.,' " OM; :
800 gr '�" ,1,70,.
200 gr

-

1 ;4()..
100 .g 0,35' .. ,'
1 kg à,IW,

_Óleo d'e soja 900 mJ
i;

'c
.

. 2,!i{)'
P,apel higiênico popular rôlo' 1 O,2(f
Sal refinado pacote 1 kg' 0;:40'·
Sal moido pacote. 1 l,g, '

. 'O 30 .-
,.... ,_",,"_', -,. I' I

Sabão ilm peda(,;o peq. 1 p 0,20,' '

OBSERVAÇÃO: OS preços m,á�,imos fixados 'na, �resen�e- ;l�,�tà
não abrangem tôdas 'as marcas dômerciais, As casas, participántes
da CADEP estão obrigadl:\s a ter Pelo "nicnos unla das i-n'árcas(dêssês
produtos por p�'eços que não eXCedam aos' fixados.·

,. ,

'- � 'm��", .$ '��"'%. ':?/;"�'h�4��J.
.._ . s.-�_

. '0,0 :" \.t.

',-' ,�:;:;,_.L�· -=.z:�;jMK.LLj,,L "-I J. �.

Maizena pacote
Maizena

Maizena

Manteiga
I

pacote
pac'ote
pacote

táblet.esMargarina vegetal
Mortadela

I�,a,
I'

I

"
' "

I

tZi:l5

I _

.

�

"

o Faisão
.-' '

..

�i.'

I,

versár ios - -ose" ROSSOS s�rviçôi;�, "

I "

J'. ..,.;......
'

.'ll."...
. 'Estreito - Florianópolis ;} : ••'�. ;', J •

a ., . .. ",:._,2 �.�,'�::."�������������iiiiií!���'§�=..,.-m J�h� , _.� ,��

'j fi I
"'....".",,""""',,"' I" .

.

. I�I ,-"Cas'a rias' Lrr��'lç��:I��;"'S�'".��\"-:
'

!�! � li ii o:, ';-
, ;, I

15[-
:

.
_. f '�! �

,

I �� I :'; .. .' .�,..
.

i�11 A .MAIS ESPECIAL��'!riÁ�D�e,::()Cia. ��da�ELÍlO��:'P���S.
I � I

ESTREITO ,_ RUA 9AL•. LlBERATO BITTENCOURr;,.i�': 29tr'\:
I t.: Ii

- Em frente ,à Churrascaria "Faisão" _.-' '2;,: -
,"

1[' Jogos de Jantar - Chá�.� ,Café '.:' '."
.;.'

. 11,�'�'••" .
Jogos de·,CrtStal e Vidro " ,(.

'

",t"

II�
Tudo para �estaurantés ,..,...... Bares; _ Hot.éis

'

'\"

1"1
Artigo para presentes (Bôdas de Prata - Ouro, etc.);

II[�I Peças avulsas - pratos - xícaras - canecas - vasos�.- tiibel�s

fll�
- leiteiras _ açu�areiros. etc.

i�l Faz-se reposição de peças de jogos de porGefana. de' ·qualqun II;� marça e de cristais Hering, "

:fll_. __ =
.

. ...._•.".,,_......,
�,.

i'íJ
".

; ;/: ; ,,� �,>.

,���'-�.·���·�������iiiiií!����I...o§"'�",��.'· ,i
,IJ, ".:''t,,-�-'

VIAGENS ESPECIAiS
:, .�

, FÓZ DO IGÜÁÇÚ E
ASUNGION

Saída dia 26 de 'junho
MONTEVIDEO··· E 'BUENOS

AIRES
Saída dias 4 e ui d� julh.o
GRANDE EXCURSAO À

SALVADOR·BAHIA
Saída dia 15 de julho
,

BRASíLIA E' CIDÁDES
HISTóRICAS \DE 'MINAS

,

GERAIS,
Saída dia 2i de ag6sto
Peça·nos sem éOqllnomisso
os itinerários destas viagens.
Elas foram ptogx:amadas
especialmente para as 'férias'

que você, merece,.
.

tuqo tiO

bom e melhor: ôtlibUs espe­
cial COln toilete', bar, serviço. .

\

de rodo-moça" ·.sistema . de

toca-fitas e auto.-falantes;
hotéis de primeir.á categoria;'
passeios aoS principais pon­
tos de interêsse turisticos.
VIAJE BEM .. ,

-

...
VIAJE' HÓImlANN

1 ,'o .,"1.

,

I
I
,I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSOCIACÁQ PROFISSIONAL DA INDúSTRIA

, GRÁFICA DA REGIÃO SUL DE SANTA
, CATARINA
: Endereço Provisériot - rua Felipe Schmidt 115 -

I ,Florianópoli� ,

)'êl
.

'

EDITAL DE CONVOCA'ÇÃO
Pelo presente EDITAL são convocadas tôdas ,as

Indústrias �conlponentes do 12.0 Grupo de Enqiiãdra- .,

menta Sindical da Confederação Nacional da Indústria'

(Indústrias da Tipografia, Gravura e Encadernação) es-.

tabelecidas nos Municípios de Florianópolis, Biguaçú,
São José, Palhoça, Santo Amaro dá Imperatriz, Lagu­
na, Imarui, Armazem, Tubarão, São Ludgero, Imbitu­
ba, Treze de Maio, Pedras Grandes, Gravatal, Braço
do Norte, Morro da Fumaça, Laura Muller, Içara; .No-
va Veneza, 'Orleães, Criciurna, Siderópolis, Grão Pará,

,

'

, /

Rio Fortuna, Jacinto Machado, Meleiro, Urussanga,

Jaguaruna, Araranguá, Turvo, Sombrio, Praia Grande
e São João do Sul, para se reunirem às 14 (quatorze)
horas do dia vinte e sete (27) de junho, corrente, à rua

Felipe Schmidt n.o 116 em Florianópolis, para delibe­
rarem sôbre a conveniência da fundação da ASSOCIA­

�ÃO PROFISSIONAL D� INDÚSTRIA, GRAFICA v

DA REGIÃO SULDE, SANTA CATARINA, nos têr- I

mos da legislação e das instruções vigentes do Mini�té­
rio do Trabalho e Previdência f,ocial.

Solicita-se, outrossim, às emprêsas que compare-,'
cerem o especial obséquio de virem munidas de número
de registro �a Junta Comercial do Estado e ao C,G,C.
do Ministério da Fazenda.

Florianópolis, 1,0 de junho de 1.970.
ORIVALDO STUART

Pela Comissão Organizadora
EMPREGADA

Precisa-se empregada doméstica. de confiança, pa­
ra todo o serviço. Deve dormir no emprego .e gostar de

_ crianças. Bom ordenado ..
,

Tratar á rua Marques de -Cai" .

valho, 105 _ COQUEIROS.

GRANDE NEGóCIO,
/

;7
Vende-se um Moinho ue 'f'ubá com todo Maqui-

nário, inclusive transformador, postes, etc.

ótimo prêço, à vista, ou a longo prazo.
Çlientela.já formada.

'

Infonnacões em Hermes Macedo S.A. _- Rua Dr.
.Fúlvio Aducci, 110 721 � Estreito _ Florianópolis, ou
pelos Fones: 6224, õ231 � 2829.

! DOENÇAS DA PELE_
_

- Das Unhas -, Do Couro Cabeludo - Micose, /

- Alergia - Tratamento da Acne P�le Neve Carbónl-
ca e\ "Peeling". _

,',
'

,

'QEPILAÇÁO
\

UI'. Roberto Moreira Amorim
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Unível:"

�idade de S. Paulo.
CONSULTAS: - Diàriamente, à partir .das 15

horas., \ -

CONSULTóRIO: - R.'Jerôniillo Co�lho. 32S -
:Bd. Julieta - 2.0 aítdar _:::.. sáIa 205.

PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
ADVOGAD()

Edifício J[lorêncio Costa (Corr.�sa)
:1

Rua/Felipe Schmidt, 58 - sa,la 107
Diàritmiente'd.a::l 10 às 1.1 e ;das 16, às, 17; l:ora�, ou, com

, hor� ,marcada" pelo Telefone ;2Q�2.
; ! �; ;. .

�
, : ,-..,_ :..' , ,. , ..

' � '. . '. : ., :'

, r ' ,

, ALUqA.SE ; ,{: < '

. (t. ", I"
" ",

.

I q! . 'i ; ':

UmJ b'àpa à' tua :buateé, Stlhutél, b9l;'1r��t�t i�a mesma.

SERVIL�R' 'D\>Ttil. "�l!:cNlto� bÊ:; ��t�;VISOR��) •

Está em condições de consertar sEm Televisor em

24 horas. Atendi,mento domiciliar.
'

Nunes Machfldo; 17, - Conj. 5 e 6 - Fone 20-59

/

DO YOU SPEi\K _

ENGLISH ?

Aprenda Inglês 'através de métodos modernos com

professores especializados. Cursos para: Crianç,as -- Ado-

lescentes e Adultos.,
,

Matrículas abertJs (das 15 às 18 horas).

,R. Dom jaime Câmara, 2 (defronte a �ssemblé'ia
Legislativa).

-

TEltRENOS NA TRINDADE É COM HÉLIO COST.\

Dispõe de' 200 lotes. Pertinho' da Universidade.

Negócio 'direto sem intermediário,
Praças ,especiais. Prestações NCr$ 100,00.

Nuúes Machado, 17 - Conj. 4 - Fone Ext, 20-59

RodQviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7,30

'9,30 ':..._ 10 _:_ 13 - 15- 17,30 � e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova Trento e

Brusque - 6 - 13 e 18 hs.
"

rigipió, Major� Gercino e Nova Trento :....... 13 e 17 hs,

PASSAGENS E ENCOM.ENDAS PARA

!,'ijucas, ,Camboriu, Itaj'ai, Blu,ménau, Canêlinha, Silo,

10ao 'Baqsta Tlgipió, Major Gercino, Nova Trento E'

Brusque

DR. CALIXTO 'GOtIN
"Cil'Urgião - Dentista
Clínica - Prótese - Cirurgia

,

Raio X
Centro Comerei;?I de Flçríanópolis - sala 106

EXPRESSO RIOSULENSE LrpA.
\ ,.., .

- '(

Linha- F!.ORIANõpüLIS - RIO DO SUL

HORáRIO' '.
. I I,

Part.ida de

� -,.,: .

,Flol'ia�ópo1is �
Santo: Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom Retiro às 4,30 horas ; (

Aifr�do W�gner às 4,30 e 16,30 horas
Urubici às 4,30 horas

ítio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
\

S�o Joaquim à� 4,:W horas
,

Obs. Os' horários em �rêto não funcionam aoS' domingos
Linha: Rio do �ul - Flor�anópoli;:;

RORAIUO I
Partida de

I,

, Rio do Sul Ao

Flor'janripolís às 5,00 e 14,00 horas '

Alfredo Wagner à,s 5,00, 14,00 e 17,00 l1QraS

Urubid e São Joaquim às !UIO horr.s
7.:t'_!��\!L3.t1�� e;: :!}�/��\;' :!.(',�(J!), o !?

..
1J:') 't!�:·� _J�j�j

MINIST�RIO DO EXÉRCITO
n G P

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE ,DO EXÉRCITO

.
EDITAL - DGSEx/8

'

CONCURSO"PARA PROVIMENTO DE, CARGOS DA

CLASSE "A',{ DA' SÉRIE DE CLASSE DE AUXILIIIR

DE ENF�MAGEJ.14 DP QU�DRO DE PESSOAL DO

MlNIsTBijm DO EXÉRCITO.
'� C. - 3'

Faço pú1?lico, para, conhecimento dos iryteressados
que as Provas Esc,ritas do' Concurso acima referido, para

os candidatos inscritos pela. Guarnição de Florianópolis.
serão �ea1izadas 'no 'dia 14 de 'junho de 1970, às 09,0,:)

horas, no Hospital'"de Guarnição de Fldri�nópólis, sito
ii' rua Silva Jardim s/n., bairro da Prainha, nesta

Capital, , , ,
...

2 r-r- Os candidatos deverão
I

comparecer ao local

da prova com antecedênF!a de 3p minutos, mim�pos de
'

lápis-tinta, caneta esrerogrãüea, (tinta azul) 'ou capeta-
tinteiro (tinta a�úl). ," I

3 -r-- Somente prestarão prova os candidatos que sr:

apresentarem munidos do Cartão <de ,Iq.entifica,ção, não
, sendo aceito qualquer' outro docúmento. ,

4 - Não será Ptlrmftido, S�b,' 'ql.J,alquer .pretexto, '

a entrada, de -candídatos após à hor� P�!:!vista para '-

início da prova.,
Hospital .de Guarnição de, Florianópolis,

junho 'de 1970. '

P. --8. O.

em. 3 clt)

j ,

"

Of. Adm ..
-

Dr. Eider Rodrigues Pintu, Mqjor Médico, Diretor
do H Gu Fpolis:- , '

MINISTÉRIO DO :EXÉRCITO
DGP

DIRETORIA GERAL DE SAÚDE DO EXÉRCIl'O
,

EDITAL - DGSEXj7, '

,

CONCURSO PARA PRoviMENTO DE CARGOS DA

CLASSE "A" DA SÉRIE DE CLASSE DE ENFERMEI-'
RO DO QUADRO nE PESSO�L DO MINISTÉRIO:pO

'

EXÉRCITO.
C. -:- 2

Faço público, para conhecimento dos /ínteressados

que as Provas Escritas do 'Concurso acima referido, para
os candidatos, inscritos pela Guarnição de Florianópolis,
serão realizadas no' dia 14 dê junho de .1970, às 09,00

horas, no Hospital de Guarnição de Florianópolís., sito
à rua Silva' Jardim '-s/n., bairro da 'Prainha, nesta

/
'

� ,

Capital.' , ,
,

2 - Os candidatos deverão comparecer ao local

da
\
prova com antecedência de 30 minutos, munidos da

lápis-tinta, caneta esferográfica '(tinta azul) ou canet,a­
tinteiro (tinta azul).

3 _;_ Sàmente prestarão prova os candidatos, que se

apresentarem 'munidos do Cartão de Identificação, não
;

sendo aceito qualquer outro documento.
, ,

4 - Não será permitido, sob qualquer pretexto,
a entrada de candidatos após a Ihora prevista para
início da prova.

Hospital de Guarnição de Florianópolis, em ,3 de
-

[unho de 1970.

P. S. O.
'

'

Of. Adm.
Dr. Eider Rodrigues';Pinto, Major'; Mé�ico, Direto,r

do H'Gu Fpolis. "'�
._ •• --v

,
' DR.'EVILIS-Ier &AQ.:�

.

I I
•

\\
..

-.

'.' �., 'j

_ 'ADVOGADO'
i _ .Jo' ,'. - �, • .'

,

, Rua TRAJANO: l� - �'9

""',

'" PSIQUIATRIA INFA�TII, " ,,'

DistQrbios
-

de conduta ..:_ Distúrbios 'da, psicomQtrlCl.
dade '-;-=-, neuroses e psicoseS; infantis ' -, orientação

, "

psicol6gica d� pa!s
Consuitdrío: Rua Nu'Í1es Mach'ado, n, "12 - 2°' anda�
�. sali:\ 4'- Marcar hora de :la. à 68. i feita

/ das i4 àf! 18

·horas " "'

.

- Problemática psrquls8, Neuroses ,

Professor "de Psiqúlatria da, ,Faculdadé,' �� Medicina

DOENÇAS MENTAIS

Consl.J,ltó;io: Edifício Associação Catar1nense de "

Medicina� Sala 13 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo
Coelho. 353 - Florian6polis

DEPi\RrrÁMENTO _ AUTôNOMO DE' ENGENHARli\
.

SANITÁRIA'
,

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
AVISO

CONCORRÊNCIA ,ADMINISTRATIVA, N. 01/70
O DEPARTAMENTO AUTóNOMO DE ENGENHA­

RIA SANITÁRIA (D.D.E.S.), comunica -a quem inte­

ressar possa' que está' aberta a CONCORRli:NCIA AD· -,

"', MI:NIS,TRATIVA é' 01/70, pata / aquisição' e instalação
de equipamento Telefônico.

. OS' interessade>s\ 'deverão, dirigir-SI;) à Sede do De·

partamento. Autônomo de Engenharia Sanitária, à

ruí:!. Tenente Silyeira s/n., Edifício. das Diretorias, 4:,)
-

andar em FlorianÓpoliS'; onde se' encontram b Edi­

tal e( os deJ;Ilais elementos da Coneorrência� _

diària·

mente, das 8:00 às 1�:00 horas e das 14:00 às 18:00 ho·

ras: exceto aos sábados.
"

A Concorrência será realiza,da às 16:00 horas do

,/ dia 10 (dez) de junho 'do ane> 1970.
,

Florianópolis, 15· de, máio de 1970
Paulo Agostinho da Silva :- Diretor de Administração ,

ESCRITÔRIO DE ADvOcACIA
"DR. BULCÃO ,VIARRA ",

,

J

\ /

.': Cíveis - Criminais - Trabalhistas
'."

'JOCY JOS�, DE BORBA

Advoaado \

Rua Fêlfp� Schmidt, 52 - Sala 5 ,_:_' 10 àndar

'i'elefoIle )

�2-4Ji -. Flol'iânópoUs )

/DB.,ERIIO LUZ
ADVOt1ADO

Causa!!:
,

Civeis, comerciais, trabalhistas, Fiscais e criminais
Atende: ,das 9 às 11 horas, diàriamente, com hora

marcada.
Escritório: Felipe Schrrtidt, 21, sala 2 -- 'Fone 27-79

t�(loidêndQ; P"e:cid,mto Oo��in.."1!)J !l5 - Fone 2"!-79

Casa de material 10 locàção, 3 quartos, sala,
banheiro em côres> cozinha, terreno de 12 x 30 m,

Qasa mistac,�m 3' qUartos, sal� e banheiro 10 10caçã'J.
,Capoeiras: "

' ,/._
; Lotes: - Entre Avenida Ivo Si!veira e Morro, do
,. Geraldo 'com calçarn,ento, água e "luz. Preço
NCr$ 7,000,00 facilitados.

Lo.te � A rua, Joaquim Carneiro Preço
NCl:$ 6,000,00, r

Lote - Na Avenida Ivo Silveira com 58x36 metros.
reço NCr$ 35.000,00.
0a's�a a tua, Joaquim AntôIlio Vaz n. 39, área 360 m2"
c/3 'quartos, copa, sélJa, cozinha, banh,eiro ,e' mais
uma peça anexo. Casa na\<'8 não tem habite-se.
Campinas.

'

Trindade: '

Apartamentos - 2 no Edifício Beira-Mar ,entrega
em novembro.
ALUGUEL
Alugo o 2° andar ?om 130 m2 do Bd,ifíeiO União de
Bancos a rua, TraJano. .

COMPRA·SE
-

NEGÕCIO IMEDIATO
Casa ou terrenos, nas, imediações dos< Bairros Agro­
nàmica, Coqueiros, Mauro Ramos, Centro e adja-
cência,

' ,

CENTRO ' \ íl
. Casa, Avenid� Rio Bra:q.co com porão habitável,'

i

tendo 2' quart03, 3 salas, casinha, banheiro e garagem
- mais uma peça com 3,50x9m, andar de cima corri i

3 quartos, living, casinha e banheiro" custo .

Cr$ 85.00n,00.
'

Apartamento, Avenida Rubens dé Arruda Ramos,
n.. ). 90 a,ndar do·'Edi:fício BI:l!ra Mar Norte.

,

Casa, Rua Silva Jard,im n. '19, como com 3 quar-'
tos, living, sala, casinha, 2 banheiros, garage, jardim
�terno, área de 3êOm2, cu�to ?r$' 250.000,00.

. COQUEIROS ,

'Terreno em Itaguaçú; área em m2 401b'i;5. Custo
Cr$ 10.000,00 a vista Cr$ 12.000,00 fínanciado em. 4

prestações de Cr$ 3.000,00.
Terreno em Itaguaçú, áre,a em m2 417;15.

, çasa:, -Rua .Joaquim Costa, Area terréno 10x27 -

área c'onstruida 30m2 casa com 2 quartos" sala. ca­

sinha e banheirb, com gárage; custo Cr$ 45.0ÓO,00.
Casa, Rua Abel Capella, área terreno, 526m2

sendo 12,25x42m casa com 3 quartos, sala \conjugada,
casinha, banheiro, Cu.sto Cr$' 40.000,00, sinal .', ...

Cr$ 26.000,00 e Cr$ 14,000,00 financiado pelo J3NH,
em prestaçõe� de Cr$ 200,00. '

Casa çoni 2 quartós" 2 sàlas, copa, casinha e ,b�­
nheiro, garage para 2, carros custo Cr$, 50.000,00 Íl­
nanciado pela APESC. Coqueiros.

SACO GRANDE' ,

I

Chácara em Saco Grande" Lugar chama,do ca­

minho de cima, toda árbonizada c/ frutas diversas,
luz água de poço, medindo a.900m2 c/casa de alvená­

ria, Custo Cr$ 20,OQO,00.
Opor�unidades em casas e terrenqs. Não pen_:J. se11,

tempo. Venha conversar conosco à rua, Tenente
Silveira. 21 - sala q2 -- Fone 35-90 (Centro Comercial)
- PHÚNEL - tem a '301ucão do seu problema.

CREC1 N, 1,903
,

---slJ'
--=--�=.:i..�_:!!_'::"_�'7-� �:... ,":�_�F3"&�_I

DECORAtÇOES DE CORTI�1i.!)OS KONZEN

Confecções' de Cortinas Magi,Pregas-,
, Colocações de Trilhos

Orçamentos sem Compromisso
R. ARACY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 - ESTREITO

FLOR.IANÕPOLIS SANTA CATARINA

VENDE-SE um terreno medindo 12 x 21 de fundos
localízado em Saco dos Limões. Tratar na Vila Opera"
fia do mesmo focal/D.o 54., com Wilmar Si1veira.

CLíNICA GERAL - IPROTESE FIXA, E MÓV�L
€OROA DE 'JAQUETA \_ CIRÚRGIA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
!

.

�

Cirugião Dentista
,

Horário: (te 23• a 6a• Feira, das 14 às 19 horas,

), Rua' Deodoro 18 -' Edifício Soraia - Sala 13
I ,,�

, I

/' ATENDE PA'I'R01'l'AL DO INPS

" CASA ,- VENDE-SE
Vende-se uma casa (ie -nadci: a gran+e c.nn i 1 re­

ças nos fundo da Vila Operária. Saco dos )",imõí!s,:
Tratar na 'rua custodio Ferminlo víeíra, 76 ou pe-

• \ ,,,
• ',,J

lo telefone 2681 �u 3022 com Sr. Amilton SchI!lidt.

VENDE-SE'
, , 1 CAMINHÃO, super Iord 1964. a' gasolina, pre�
ço de ocasião. :

Tratar na organtec-coml e contábil Itda. rua' ceI
Pedro Demoro 1794 Estreito.

'

, Adil RebelO' ,

Clovis W. Silva �'

Advogados'
'Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis � sala, 116
R: Tenente Silveira" 21 - Florianópolis - SC.

ABELARDO GOMES FILHO
, ADVOGADO-

Advoga e Acompanha Processos nos �
,

Tribunais supertores
Enderêço: SCS - E 'ífício Goiás - Conjunto 312
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R. Tenente Silveira, 21 -'-_ fone 2768.
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_
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RUA NUNES MACHADO, 21

,

' PLORIÁNOPOLIS

--
. , ADVOCACIA

';OSÉ DO PA1rROCíNIO GAI,LOTTI 1
PAUbO BENJAMIM FRAGO,SO GALLOT'!'I:
Rua 'F'elipe Schmiàt - Ed. Florêncio Costa
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-

I

EM BRÁStLIA

'PVBLIO' MATTOS
ADVOGADO

Causas Cív�js, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
Ed. Goiás, conj. 110 ,--,S.C.S.,
Telefó'D�: �42-9461 - Caixa Póstal, 14-2319 i

BRASíLIA DISTRITO FEDERAL
"

.- ,"

Edifício Aldeb�an
AvenIda Beira-Mar norte
Um SenhÇlr apartamento, composto, de living, 4
quartos" 2 banheiros' sociais, magnífica copa e

cozinha, área de serviço, dependências completas de
empregada, garagem' para 2 ca'rrbs. Prédio de altb

, luxo com hall de entrada em mármore, Acabamento'
esmerado e tôda a vista da Baía nórte,

'

Edifício Alcion: - Com financiamento em 10 anos

pela CEISA e CREDIMPAR. Em pleno Centro da
cidade, ao ,la,do do Teatro Á�varo de Ca1'valho.

Própriól para_ casalou pessoa só, a melhor oferta
imobiliária do momento para emprêgo de capital,
Loja: - Em prédio recém construído no, Centro da
cidade - Passagem obrigatória de grande número
de pessoas, Rua, Anita Garibaldi n. 35. Servindo
para qualquer negócio. Partet financiada �

,

"

Canasvieiras: ,

Apartãmento para pronta entrega, parte financiada
sem correção sem equivalência sa.l,arial e com esme­

rado acabamento.
E TEM MAIS

CENTRO
,Terreno com frente para Rua, Arcipreste Paiva e

fundos para Rua, Trajano.
'Apartamento a Rua, Henrique Brugmann, 3 quartos,
s{l.la_e dependências.

\" ,

Finíssima residência na ma, Durval Melquíades,
i - é/3 quartos, banhéiro, área livre e garagem.
,

,Casa com 3 quartos e dep'endências, área deI2�,0 lu2.

Preço 75.000,00. A Avenida Hercilib Luz., '

Casa com 4 quartos, sala, copa, cozj)1há; bar'lheiro e

, dependéncia� com' garagem -, pr§ço NCr$ 70, OOOjOO
financiado, rua, Bocaiuva.
Casa � com 3 quãrtos, 'sala copa, sala de jantar,
cozinh_ft, banh�iro-e dependências e

.

jardim de
inverno. Situada, a rua, Alves de Bnto. Grande

gabarito, preço NCr$ 130.000,00.
Agronômica
Casa de material� em terreno de 7,5 x 14 metros.
Se,rvidão Ftanzoni.

.

Coqueiros,-: ,

'

,

Apartamento, com líving, Jardim de. il1werno, com 2

quartos, sala, cozinha, e copa, 2 qanheiros, armários
embutidos, a"cabamento de luxo, cortit1as" e lustres,
2 ·garágens. Negócio imediato. NCr$ 35.000,00, com
ar condicionad(l.' .'

, 'r, '

Terreno - 7, lotes para Indú'stría na rua, 14 de
JulhO 220.

'

Itaguassú
'

Terreno de 'esquina no asfalto à 20 metros da praia
de 25 x 19,75 metros. P�eço' NCr$ 18.500,00.

'

Rstréito
'

"asa a rua, João Cruz Silva, c/3 quartos, s�la,
varanda, cozinha,' banheiro, 110S fundo-s outra c/12
quartos, com camás. Preço NCr$ 35.000,00.
Baino de Fátima
CaEB de fino acabamento, 3 quart'os com armarias

embutidos, a:mplo living, copa, cozinha, banheiro em

côres, abrigo para automóvel, dependência de em·
, pregada e lavandeira. \

Terreno de 440 m:2. área construída 160 m2. Rua�
Humaitá.,

" ,

'Barreiros: Bairro YpÍl'anga
-=--=:J

.�-=....:�._::.�!!_u����� .....>l".üo , 'w

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES ....
DEPARTAMENTO NACIONAL DE' ESTRADAS ..,

DE RODAGEM
16° 'DISTRITO RODOVIARIO '

Setôr de Iníonnações
NOTA.

Tendo em, vista, informações recentemente divnl­

gadas por intermédio da imprensa escrita e. falada, vi­
mos através desta tornar público os esclarecimentos S�-

1.,
'

I ,

guintes:
i 1. A visita de S. Excia o Ministro dos Transpcf-
tes: programada para o dia. oito do Icorrente, tem por
objetivo a Inspeção Geral dos Serviços de Pavimenta­

ção das BR-101 e 468, entre Florianópolis/CUri.tiba.
, 7. Não será aberto ao tráfego, nessa oportunidade,

/ o, sub trêcho Tijucas-Itapema, cuja conclusão totial se

verificará sómente para fins do corrente mês. O referi­

do sub trêcho, com
-

a extensão total de 14 kms, possibi­
litará no entanto, tráfego normal nos 6 (seis) k1r": ini­
ciais (seis) kms iniciais (Tijucas) no

\

início dá próxima
sematia.

Florianópolis, 5 'de J u�ho de 1970,
'

HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

EngO Chefe do 16.0 DRF
, PEf{DEU.SE

,',(

Uma nlanta e es-critura de um terreno, pertencen­
te aoSr. Schoroeder, 110 trajetoLlra Tênis ao ponto de
ônibus do Canto, favor quem a encontrar, entregar
'nesta Redação ou na Secretaria Munícipal ao lado do

ponto de ônibus' de Barreiros. Gratifica-se.

ENDOCRINOLOG�S'JA
DR. LUIZ, CARLOS ESP1NDOLA ,

Dois anos de resid�neia no Instituto de Endocrino-'
logia da G;B. (prof. José Schermann).

,

Prós graduado .pela PUC (prof. Jayme Rodrigues).
,Diabet�s - Obesidade - Tireoide - Distúrbios
Glandulares '_ Dosagens Hormonais _ PBI.

. CONSULTóRIO RESIDENClA

Hospital Celso Ramos Fone 3147
Fone 3699, �- 3899

, ,

Das 17 às 18bs. diàriamente.

VENDE ..SE OU TROCA�SE
,

,

, UJUa casa-de alvenaria, cf 3 quartos, sala, varanda,
copa, cozinha, quarto de banho; garagem e quarto de

empregada.
'

Tratar: Rua São Vicente de Paula, 30.

Aplasco -.
LIda

/ '-

'- AS§ESSO-fU� ,

- PLANEJAMENTO
--: AUDITORIA

, �, '

�RVJ(;,oS CONTABEIS
RESPONSAVEIS:

Bel..,I":._RNANI COSME GLORlA -:Contador' '�
Bel. CLÁUDIO,E. AMANTE"':"":':' Contadcr
EVALDO· Fl)RTADO ...:_; Téc. em Confabilidáde
Rua Tiradentes :::_ Esquina Saldanha Marinho, 2"
Caixa Postal,774 - Telefone, 3343

FlotianóPO'lis S"anta Catarina-

\

Vendéndo
\ I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� PAlfTI,I,? Dd DIA 13 DE JUNHO

C'AND'ELABllO ITALIAMO
DOMINGO

HORARIO: 15,45 - 1�,45 21,45
ROBERT STACK

JAJ,Y.IES !,'ARENTlNO

nmr ANDERSS0N '
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:' Com"
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SUZANNE ��ESH�TTE
�O�Sj.iNO iini�zZI

'

'l'ROY DONAHlJ:E'
,Direção:" DELM:F.n DAVÉS

em

, '

Censura: 'Livre 'Em côres

DIREÇAO: LEONARDO BERCOVICl

Censura 18 anos' em

"

côres
[
"f
�j

i
I '
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,>\ IÚA 11 As 15,do/l9,45/21,45
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Censura: 1.l:l anos

-Corn.,

';'
" "HÇli:�ST, '13U�HHOLZ

,
' 'SYLVIA KOSGINA

" f ,DptEÇÀ,Ó:!:�V��, 'ALLJj;GRET
,tCénsuFà:) ci& �no�< -: "", 'Em cores
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DOMINGO

lVIICHELE
.

MERCIE,R
ROBERT HOSSEIN

LEE BURTON

cm

�EI(tr�tluo SEr� CRU2:ES,
DIRETOR: ROBERT HOSSEIN

: \, ',':,
, .r'

o'f .: ";_!'
Censura: 11 anos .em côres

.:'_

.-

-. ,;>.� ':/�; a·"';�!';; ;. / . \,:':t .�
..�;,�� ::_\ ,- '\

'i·�t,��"S�aw�e-�la�r"�Ê�mp�re�end�e(�lorn-�lm�ob�ilf�á��ae�&&�
Galetia\râcqúeline '�:Lo.ia 9 - CRCI 1.1I6)l 14.000,00 -:, SerCl Habite-se. '.' . , .

A 'P, A U l' A M: E'�jlT OS-" Ttc. Joaqmm l achado _:.. alv,enana - 3 dorrmtonos

,
'(; É, N. T: R :o '\.. \, i ',::, �

- NCr$ 55.00(' iO - garagc.
.

.

Ed •. Cobtasa +-'RiJa Fel,ipe Schinidt - I ,dormitório Campolino AI\! s - 2 de madeua - NCr$ 17.000,00

_ NCi!S 28:000.00'-' Pronto:
- terrclno 480 n2.

Ed. comasa .*. ftÍJ� Felipe'Schmidt - I dormitório Joaq.uim Catm ro - mad�ira, 2. dormitórioS - ter·

- NCr�f ·22,OOQ,OO _:_. Pronto,', reno 50Ó m? --- NCr$ 14.,OUII,OO. ,

'

_
Ed. BrIgadeiro 'Fagundes �"T,en: Silvcir.a 3 dormitó· :Joaquim Carne ro - 3 dormitórios - NGr$ 10,00000

nos - NCr� 50.000.UO. ,,; ,',
' - madeira - 'erreno '31jlJ m:!, .

Ed. P1'flQfl ,",v',,2 I dói'mitóho '- 1° andar - 45 m2 Patrício C. An' radp - madeira - 2 donnitórios

� NCrS ,28.00@ 00. "",' I, ! I terreno 17:0.:35 • NCl'$ 13.000,00.

Erl. Cillatle_·'�r,�squ.r '-<,- ,3 dormitórios entra'da de Thiago Fonsec - 3 dormitórios - maqeira -:-

NCr$, 10.000,06. "
:? _

",
,

NCr$ 15.000,00, (

, Ed. Cjdadl: I3rusqlJe .c...." 2 rlortnitórios - entrada de .Jvo 'Silveir�'1. _, alvenaria /;3 dormitórios -
..... ; ..

_'I'�" NCr$ &;000;00.: ,'"
/"

" ,

NCr$ 15.000,00 ,_ aceita F'uska.
d

.

Ed. rresidente ;:-:" '2, dl�rlDJtórios - d,e frente. - cn· Ivo Silveira _ 4 dormitórios"
- ma mm -

.,., .. ,

trada de ,NCr$ 2'.000 (lO.
'

"

" ,
{J, NCr$ 1,1.000,00 _ terreno 10x..,0. .

F:d' Da�.'MatO'arida '.:..:._ 1 tJormitórfo __;. de frente - Olegário Silva ,Ramos _".. l'.lvcnaria ::: pav. 120 mZ -

,[ NCf$ 2Bo 00 'riiérisais: "

'. ',' . ,

.

NCr$ 27.000,00 - nova. ,

Ed. n�. MalJfRrid:à -:;-"' 2 I:' 3 dormitórios - de frente ,Olegário Si'lva '?amos --; � dormitórios - -

.... , .....

-'_ enttlldll NCl'.$ 10%-/,�, ,
,

N�r$ 5.000,O� --- Sem H:;blte·se., .,. '

,

," ,'.,.?,(" �"'f; " " " Joao Sampaw - maôelra 2 dorrnüonos - terreno

C A S AS'
12x18 - NCr$ >LOOO.OO,

t 'E l�, '1":tt Q, ,"

' ,

BARRElRt S

Gm. Nestor' Passos 2 pav; - '160 m2 :_ ' João Sandím . - mista '- 2 clorm, NCr$ 19.000,00 ......

NCr$ 45.000 bOi ,
.., "

"

"

,(inanc. IPESC' ,
"

Geo., N-é�tºr{,v,à��ôs ,:...;.: 2 dr, inadeira - 80 m,2 <:,ada ::ol;,,>��S - madeira - ,NCr$ 3.500.00 �-- Sem Ha·

�, ,NCl't,,2.5.000,lJtk '>,' ::.;{"/, .:" ,

" Jlte-se. , ,,,' , .' '.
.

,

trá",.,HgNÚ"i.lía, -;;;3 dormitórios - NCr$ 75,000 OU Av, Heribertp IIulse - vanas Casas - Sarr HabIte-se.

..:... sériJ lfalblte,se:�·';/'. '" ""." \ .

'

- NCr$ 8.000,00. J

Av. Rto ,.Bfíiricô· +,'4" doril1ttõ'!'ios - 2 pa,:. "..... .... ! Ar Leoberto l.eal - 3 dorm. Sem Habite-se -
..

NCr$ 120.ô'ôo,OO_ córli1 flnimdíímento.
,

'
1 J ,r$ 18.000,00. •

Av. lÜci Br�h60 .:. '3;.ÇllJ.!,úilt6rfos - térrea --:- .. ,." Sho .José -;- alvenaria -- nova --: fundos mar - 2

NCr$ 10\'�()OO)OO �cc,ºtW? tú:re,no. .

dormitórios - NCl$ 30:000.00.'

Av. Rio Branco ;,�,;� 4r!tc:iJ:mit'ótioS', _ NCr$ 120.000.30 T E R R E NOS

�' térr�á., ',v·,' ;;t:;:rP:>, �"t\ ;""
,'- CENTRO

Dom Jaime Cãtnát'a � 2 .Q0rmitorios,- NCr$ 75,000,00. Rua Hoepcke - 240 m2 - limpo desocupado

AlmlraMe' Ãlvlíli' ,..,... Palâoe,t�, _. 360 ri1Z -
......•• NCr$ )6,000,00. ,

NCr$ 230.000;00 .:-' ótiirio terreno. ' Praça Get�lio V?:rgas - 5,50x30 - NCr$ 45.000,00.

Gal.' Êhhencdt> � - ti dorrilitórios_- NCr$ 65.000.00 .L\rminio Tavan;s - pla�o - 1_�x32 -. NCr$ 4�,�qO,OO.
- terreno 640 iI\:&,' ,',', .,

A�. Mauro Ramos - llmpo rtesocupado - I1x38 -

Aiul;!l Uàl'ibciftlJ "'-, 2 pavimentos' - 3 :iormitórios - NCr$ 32.UOO,OO. ,

NCr$ 80.000,110 - !lova.
,

Esteves Júmor - 540 m2

FrànciSco �olehtino - 2 pavimentos - NCr$ 60.000.'10 permuta. ,

tons. Mafra 7"" 2',,�<J;sas antigas - NCÍ'$ 28.UOO.no - �aia �orte - ,20x33 - pronto })/{,ollstrução -
....

'( vaJor do terreno). ':. ,."

. ,;>.fCl·$ �O.OOO,()O.
_

Ctispim tvtHa - � ,dortnit6rios -- alvenaria -
..

_

.. ' SACO DOS LIMO,ES

NCt$ 3'),0110,00 - Hhanp. U meses. Lotes ,rm'ximo campo do Ipiranga - NCr$ 5,000,00,

eia GolÍzaga .;..;.., 2 uor,mHól.'ios - NCrS 30.IIO�I.OO - AGRONõ]\HCA
,

{'iJiílnc: ,aNl-I, ',,' <' '.;, ,"C •

Stodieck - lotes vá,rios t:amar.hos - a partir de

SACO DOS LIMÕES 1"";1'" lJ.OOO,OO,

Prain!m .., ::misa térrea .;.-.. 2 dormitórios ,

' Alm. Carneiro "" llxZ8 - plano murada

NCI'$.15.000',00 c\IÚb" pt'azo,
. , NCl'$ 2;�.()íJO,OO. .

1 ,/ J.rôllim.o . .J:i1Sé"J)ias _;_ 'nladeirá 2 dormitórios - Antônio C. Fen'eira - 15:>",30. '- NCr$ 6,000,00,

'I

I 'lJcd Ú,i,(lU,OILêur,to', ptazo:
TRINDADB'

,[ (:;osCd!'a .+: P/ti�.e:iI:á; . �'!nt�d3: óleo - NGr$ 3.000.00 Lotes p'r6xirrJ.() Grupo Pan.it�nciária - a partir de

.: ' -'- Sém Hàtllte-5e. " "

NCr$ 6.000,00.
i TRINDÁDÉ ' .:',',' Panta.i1al - 12:,;·:Ox74 - NCr$ 14.00c.J,OO'. -,"

I Lauro Linha}'�s -:-:: '�lvenari� c- -2 dormitórios -

.
Universidade _-- 12x4R - NCr.$ 7.000,00 .:._ êst!!çla U-

-, N'Cr$ ,20.1)00;00'. '.; , ;�:, ;�. ,

"
nanciamento.

I Edú' vieirli ,_::,:inadeirà' -::- ,terreno 960 m2' _ ..... , �ANASvunRAS

NCl'$' IÔ.ÓUO·OÓ::;. ',' \' ;
'�

.

'.: I I Balneário - 2 lotee - 13x:.l:! e 23x35 - total -

....

-I 'MàdreiBen�enuta c, 2 :doI'mitÓr�o's - NCr$ 13.0qG.00 �IJ'Cr$ 14.000,00,

_' casa ,niisltC,:·:
. liotel - ,2Ux33 - Nr.r$ 20.ll00,00 .- prox. Rondin..

COQUEI,jtOS
-

COQUE1Rns -,' ,

Praia dO lVIeiQ -'- a�venaria 2 pav. - Luxuosisima - Marques Carv;l'ho - 12x30 - NCr$ 15.000,00.

'Sem ftabitê-se., ,,' . Abel Capela - 2:1x30 - NCr$ 9.5UO,00. ,

JrJsé, Luiz.>", �àdeira - :� Idortititótios,:- -. Bom Abrigo _ alguns lotes - a partir de .

NCr$ �().{),QQ,.Q��/ .

.

.,-_:, NCr$ 7.000,00. •

, �S'fnErr�:�,:
'

.' _

Itag'uaçú - 1', ,27 - 3a quadra - NCl'$ p.onO,()o.
Juntei tt Ponte ,- 4 �orm. - mista· - 2 pav. -

'

ESTREITO' ,

NCt$ 14.ÔOQ,tlO.;>' ",
,

"

' '.
,. "

Av. Sànt.a CaL 'ina - esquina -- 1,Ox35 -

.

Trav. Tupin,âti1bà -:-"NCr$ .'.000.00 ,_ terren? 2�0. t�2. NCr$ 11.000,00

MandeI Oltvélra' Rarnds, - àlvenaria - 3 dormItorIos Junto Co�égio derbal Ramos - vários lotes.

;- NCr$ 17,,(,)00;00,; "

,'.,
" '..,

CAPOEIRi. ;

CeI. Pedro Demor.o �. prc4IO 2 pav. - 800 m:2 - es- Irmã Vieira - irea de 5.040 m2 - NCr$ 65,000,00 -'

quina - NÇ:í'$ 40Íl.OOU,(),Õ. '.,' ,
"

'
,

estuda-f3e final' <lamento.

José Cândidó Silvá _.:._: '!? bisas màdeira - total 5 dor- 'CampÍlias - 'c óx. Brasilpinho - 5.0110 m2 -'-

'ipibórios �, NOr$ ';3O,op'6;00. '", ' 'NCr$ 65.000,00,
'

José,Cândido SilVÍl'� casa ,mista"':" 3 dormitórios - Praia Compric' - !:Jx30 - NCr$ 4.500,00 - 4QO me-

NCr$ 27.ÓOO,Í)O '_ Sem tlàbite-se. tr'os da pl'aia,

José Cândido Silva - �lvenaria térrea - 3 dormitó- Camplnas \- I í". principal - 2 lotes" planos deso-'

rios - NC1;f 30.000;00'.' ,',: cupailc,o;; -- NI $ 3.000,IJO.

Osvaldu Cl'UZ' "� ,� uonni.tódos - alv'enariá - BM1REIR{ S

NCr$ 3�.OOÓ,()O�, ,:,
' {

,
( .Av, Le"berto J aI - 2,000, aprox, - r'rente -

Al'acy Vaz Calládo _:_,nilsta - 3 dormitórios -- NGr$ ,55,000,00.
f NCr$ 25,Ú()0,ào' � ,fren'�é, comercial. Rua da F�rmá ;a _ 12x30 '_ NCr$ 5.000,00 - ôtimo

I .\ra.cy vàz CalÍlld"{":_ iílvénaria - 3 dormitór;.os para construçi .

'

I ;NCl'$ 80.000,Ó,P - ,'gtàrtil� t�áeÍ1o. I
"

Serrarü - 67)\' 10 - NCr$ 6.500.00 com financiamento.

CeI. Caetano Costa� - mndei,ta' - NCr$ 17.000,00 Serra,ria - ap 3 DNER - 4 lotes - cada .

I
terreno 52!? m2.

' , NCr$. 1.500,OO, ,; \l total NCr$ 5.000,00.

,

'

CAPOEIRAS' Biguaçú - lot(.,,, na BRIOl - a partir de .... " " ..

I
'

� 'I'
.José, B���ir�"_:: :��v::�[;a��;- , 2, 9prmitó,ios

�

N��$:::_���,o��m�
financiamento.

I � i

• .._..:.,
;1__ & 111.'•••__ �_!!"

��
...

'

r.' " ,-<o.,' ...,.�.�,'

I
'

" '

aceitaesqúina

, I,

.� ' ..

I

�

" ,'I ,'" I

'1 W!5.J,} ti, i,
à ,._.·r· ,

f:"f! - tfMnj: ,j; , ii P?"
t r

° INPS poderá inclusive realizar

Il,OVOS concursos para 01 provi-.
menta de. Fargos vagos InO:1 interior
e na capital, No setor de àssistên­
cia médica novos concursos deve­

rão ser abertos em' agôsto, tudo

dependendo de consulta',
ã admi-:

nistração central,
Esclareceu o Sr. Laélio Luz- que

o .Instituto admitirá pessoal, con­

tratando-o segundo o regime da.
Consolidado 'das Leis do Traba­

lho. 'tom· a implantação da CLT

'a, reger o vínculo emp.reg�tício,. :io"
Instituto estará se adaptando a�

uma nova estrutura.

, ° �lano. de obras dó lN-PS está.
"se desenvolvendo na caoital .e ,'iío'

.'
k <J ""' ..., r. ';

': :;;in,t;eJ;io,r, ��,Estado :l�llm i��i�n�9 \�*"{:�.
leradó..Em ..Flóriaúónolis 'i: está:, se' '. '

)niciàndo a construção do 'conjíin-
.

to que congregará o almoxariíâdo,
,oficina e garagem, na Avertida
Mauro Ramos. Concorrências p.út
...

-

.1" "

blicas para a construção das agên-
cias da capital e. do Estreito estão'
abertas ,e as obras deverão ter 'iní­
cio muito em breve. '

. INQUÉRITOS

Disse o Sr. Laélio Luz que são·

muito os problemas qu.e provoc.<\m" �

a' abertura de inquéritos adminis:.

/

II

,?

,'.,'
t r.

Atualidade
, ,

Previdência COnVOCa:ao serviçõ�
mil novos funcionários por ,mês

, � "

.

'I
'

-
"

"
, ,

/"
.,.

tratiyos no setor médico .. principal­
mente no que diz respeito a .inter­
nações e a atendimentos qw�' não

"
"

'
,- � ,:

se' procéssam de acôrdo com as

normas 'de serviço.

. -:::;-' Atualmente está em" funcio­
namento em Florianópolis uma C-0

missão de Inquérito que apunÚn
responsabilidades- no I setor d� as­

sistência médica e outros três de­
verão ser abertos no ínterior , 'do

. Estado. Esta Comissão tesn auto­
nomia, total no' seu �lAb�lho ,e '�s
.suas decisões são enêaminhadas :'à
Comissão Geral que funciona no
Rio. A p�i'tiçip���o do lNPS

.
vai

� até a conclusão 'ela sindicâncla..
,

,O::'Coordenador de Assistênda
. Mé(Ú�a da Sunel'.ÍJitendência.;· Nii:�
"

c.lortà1;, :Dr: Ca�'l()s":Vaoso de \Qti­
veira recebeu agora a incumbêricia
de. disciplinar os servicos médicos

•
"7" '\ :��! .�;.:;:

com os 'padrões estabelecidos, peb
'Sêrcetaria. Médica. '"

'

, , , /'

Tenho certeza que'muitos
problemas serão superadosj-I- as­
severou o Sr. Laélio Luz, ___: pq!�
l'l}uitos dêles são. vícios �!!.tigos
qU€ custam-'a ser modificad0s. Es- . I

tamos recebendo o. ap<?io da' c1as�e
médica e isso é o, bastante 'paia

I .\ .' " ". !

eSA�rarmo;;.' por ;" lima :'" asslsteFlcJi;\,
Ih'

,
.._. 1..." ':1'

me 01" e mais completa. �",:' i
'

t)
,

r.

, tlrculár��ê��lare�é 'q'ueslão dos h'onQrãí'ios médicos.
___.__.......

.;...1_______ I
.. lO,

Os filólogos consideraram ra­

zoável a simplificação da ortogra­
fia preconizada pelo projeto �e,

. autoria db Deoutado Alceu de'

Carva:lho (Arel;a-SP). :files, fizer�lní.' "O'Iprojeto 'que hoje se encqnln,

'alguma�,propostas que serão apre�' na Câl11ar�'é de autoria do De-

'ciadas Delas Academias 13rasiléi'rà·"· putado Alceu de Carvalho e'�st;,

, de Letras e a de Ciências de Lis- I' baseado nUnl estudó elaborado pe­

boa:
"

, (da Academ.ià 'Brasíltiíra oe' Filolo-
, Mas a aorovacão da e�tinbãd:' già, h� alguns, anos ali(ás.' SeUs

.' dos acent9s dife�'enciais i{, f�i{� 'pontos prin�pais aprovados agora �

C0111' álg_umas exceções, co.qlo h:1Ci i péla Cbmi'ssão ,de· Filólogos,' sã'�: a

Caso oe
. pôde, e pode; tem.�e têIl1; . elitnrn/:íção' dei tremá irtdicativo d,o

fôrma e forma, entre outras'; Estas, éncontro' de vogais que não form'

palavras continuarão a ser eSEI'Ítas ditongos, íll?S hi?tos: e1ill1i�a?�� j
comó anteriormente. Uma coisa elo acento circwlflexo como

dlfe'jjá está decidida: sozinho perderá o ' rencial ou distintivo no e e no t)

(- acento. fechados da sílaba tônica das pa ..

lavras que estãô em homografül t
com outras e que estão abel;'as:

elil'ninaç'ão de acento' drcunflexu

do Í)rimeiro elemento dos advér­
bios ,em /mente e nos derivad<?� 'IJl

que' figl:;..:!!U sufixos precedidos do
infixo z, como é ° ca�o de· zada
e\ zeito. Eliminação do acelito gd
've nos derivados daqueles àú�él­
bios, como é o caS\) de sOzinho.

Em seus 800 anos de eiistêncía,
a língua portuguêsa tem vivido em

permanente estado de caOit.- orto-

�gráfico. Esta é a nona vez que V I,

filólogos tentam 'unja nov'il l)_,.i- �,
d:III�'1. _.I.:. :,

assistência ní.édica 110
<

c lnstitlitt)
Nacional da Previdência Social:

1) Deverá o beneficiário ser,

preVIamente, bem esclarecido, 86-
bre 'os compromissos que irá a!"­

sumir junto à direção do hosi)!·
tal e ao seu médico.assist�nte,!(ci:

rurg-Iao ou cJinit.:o:; �p.aridd: I��: .

�\['�j,,;
tal' das internaçõ�s 'QB' ciíru9R pl')�
d1ca) ,

'

"

'2) os compromissos acima rere

'ridos independem, da ciência 'ao

. Instituto, que só se respons,abiliza.
pel�s hoüorários fixados. nas L\­

belas ànexas às RS-CD/DNPS
1651/62, com as modificações pos­

teriores, e dosl preços dos SE;lI;vi,

ços hospitalares nas bases estabe­
lecidas no contrato, na forma t1as

P.recaução

Essas \ lllUdanças ortográficas
n"ia serão feitas arbitràriameiÜe
�.. !

,

nem de um dia pal'a o outro. A

comissão conside�'a ,llecessárlo
.

um

prazo de no minimo três anos para

que os editôres possam se acomo­

dar, à nova situaqão, sem proble­
mas econômicos. A decisão desta,
comissão de filólogos - compos-

"ta, entre outras, por Antenor Nas­

['centes, Cândido Jucá Filho, Ro­

cha Lima Jesus ele Belo GaIvão e

C..:lso l'lII!ll\) _- ':L:Il! Ic" üqll';'< �\C'

\ "

instruções 'baixadas pelo D���; ,i

,:3) Os, anestesistas, �irÚ�giõe:;
'alixilÍ!uês, pediatras oerçarista:,1,
patologistas clínicos, radiQIogi::;,: ii
tas" ou outros médicos. que .p�b�;'
tarão assistência i ad ., l!,erréfiCiá&�
r�vestido do' "stât�si'i �(lirtiá.j:�bf�rl­
dó, riãb Jerão ,direito a cobrar com·

plementação de honorários' profis�
sÚmais, enquanto o Cons'elho· LV:
retor' do DNPS não expeqir, o alio

normativo pertinente à, espér-ie;

Reforma' ortográfica sugerida pelá
Câmara recebe apoio "dos Jilólogos

° Superintendente Regional do

INPS, Sr. Laéiio Luz, declarou on­

tsrn em entrevista coletiva', à im­

prensa que uma das maiores Ipi'eo_
cupações da administração central
é a '''estrutura'cão definitiva do

INPS que ,aind� hoje vive' em {un­
ção das antivas estruturas' cl�s ex:'
tintos Insritutos". ° Sr. Laélio
Luz anunciou também o aproveita­
mento de todos 0,$ .concursados,
sendo que uma cota mensal de'
mil noves funcionários da Previ-'

dência serão engajados no serviço
público mensalmente, cada Estado
recebendo lima parcela. ° assunto
ficou definitivamente decidido de­

pois qúe o Presidente nacional do

INPS manteve entrevista : com Q

Presidente .Médici. 'Examinando o

, relatório do Instituto, qíie Pl'êêisa:':
va 'urgentemente de .pésscal para o
seu quadro, funcional em quase to�

dos Estados da Federação, o Pre­
sidente da Renública resolver de­
ferir a solicitação é o INPS apro­
veitará todos os seus concursados

1

4) não cabe às secretarias dcs

I,

I.

- Tão Jogo recebamos ,a auto­

rização da SuperintendênCia ria­

cional - informou o Sr., Laélio

Luz faremos a convocacão por es­

crito dos candidatos apióvactos Pc*�
ra as funções de auxiliar. ele serviço'
médico e, auxiliar de' enfermagem.

.

-/

,
,

O coordenador de assistêncl� (
médica do lNPS em Santa' Caff)''''
rina, Sr. Carlo� Veloso de Olivei!�
ra, baixou circula_r esclarecendo �

complementação ele honorários

111édicos exigidos aos segura�os co

Instituto.
I

I
"c 'j "

Afirma a circular '�u� ds yscln-
recimentos são prestados "�enÇ.o
em vi,.sta as reiteradas queixas d03

beneficiários quanto à COl'i1plem�n·.
tação -,de· hónorários médicos

quando utilizados, no, hospital; ins·

talações
-

e condições de atenclimcn-
.

.
�

to ,superiores às·' contratadas pelq
lNP�".
São os seguintes os esclarc(!j-

111€ntos prestados' pelo setor' ele

'hospitais participarem; dJ.ret�' ou

indiretamente, ,na cobra'nça _

,

• d�
�omprémentação dos

. honorárW';
médiCos, conforme: consagram; QS

'-
principios da deontologia méciica

apreciada pela Câmara dos

putaaos.
'

I. Pontos a DiScutir

Os filólogos que vinham "estu­
dando a reforma ortogi'áfica da

língua poi-tuguêsa aprovaram tôdas_
as sugestões da Comissão de Edu­

cação da Câmara dos Deputados:
eliminação ,do trema indicativo do

,cncontrQ' de vo�ais; do acento .cir­
cunflexo comó diferencial 110 c e

no o fechados e no l)rimeiro ele­

mento' dos 'advérbios �ll1 mente.

Seglliu' onte'm p;u:a Brasília ' °

filólogo Rocha Lima, . q,ue· entre,:,
" 'ga.J;á ao fil:esidente d'a Comissão dê'
Educação, 'Deputado'" Eui'ípides
Cqrdoso de Meneses, ó relatório Ii­
"11-al onde, em apenas duas laudas,
os filólogos dão seu !)arecer. °

,dpcurnento é considçrado "muito

prudente e lúcido".

Trabalho Fácil
,

'I

A entrega do ·relatório fil1al ela�

borado _TJela comissão de filólogos
.será. feita aõ'Deputado Eurípides
Cardoso de Meneses hoje à tarJe:
Embora se constitua de

'

apenas
,

duas laudas datilog;rafadas, ónde
os filólp�os pràticamente ratifi­

CJm uma ,decisão anteriormente

tomada pela Câmara dos Deputa�
dos, o relatório será mantido em'
sigilo "por uma questão de ética"?
flk que.' SC'J:l \'i�t() e.'lll Hrn<;íl�a,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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__�._�����W-�'"""""��"�-�'fr-'J tF�rnais de Iodo mundo principalmente ingle5�s exaltam. a ,Ivitoria brasileira sêhre a Inglaterra por I a \ O no úlfime
! Idomingo. Algumas manehetes dos principans jornais .ín­

gleses: "A Inglalerra p�rde batalha dos gigânles". "Cho­
rem pelos gloriosos rapazes de A1f6l� "Vencida, a Ingla�
i.erra continua na brecha", "A Inglalerra' na corda ham-
ha".

"

!

Esportes
).

.....
'

e
:,�: '�é' ;���'{i�

.. I.mprer�a
::d"e-nlissão de Cabreir,a<:"

!

'. A ímpresa diária, da Capital e

do interior vem dando o maior

destaque ao .pedído de dem'<são
. ,:formulado pelo diretor do D�p:1r·,
tamento de árbitros' da F,C F.
Tenente Ivo Cabreira. Conhecedor

,profunda das questões arbitrais,
fami'liarízando em pouco com os

"árbitros, respeitando-o e fazendo­
'Se respeitar, com uma liderança,

,.

e personalidade a tõda prové\,

.
"�nu:ct!).ndo radicalmenze oQ uerar­
'.tamento de árbitros, tornando-o
atuante, exigindo uma série de

'!pormenores importantes, organí­
zando administrativamente o mais

importante órgão da FCF, colo­

cando os árbitros em seus luza­
-res, preparando-os físicamente,
dando-lhes apoio 'integral, TílOJ;-al

".- , . ti' -:t��nicamente, preciso em snt1s

,� ',-:"; :pale�tras psicológicas, o Sr. l.r!p
:: ::'�ab:reira tornou-sé elemen1' in­

'�, :��cÜ$'pensáveH na direção do <:'°p"T'
tamerÍto. Não é' possível que S8ja
dada a' sua demissão, quando mal

começava -o seu trabalho," homel'l1
.de confiança absoluta do Presi·
dente José Elias Giulliare, que o

foi buscar, ctjrto de 'que CO-W;::1�l-
" ' ra o hómem certo ,para o '-:IT'V

"
, c,erto.

�
. Os mais variados' setúres VJ

,,-' irpprensa se ocupam do as�"n ';0,

lámentando o ocorrido. nu"" ry1n,

"mento em. que as arbitr2,rre�

tavam sendo como prep.f\�'­
pe"lo

<

atual presidente ela
... ,�j',

dentro da maior lisura, he' c .. q

dide e d'Ilcência,

,Que, reflita o diretôr dem'­

'rio, e atenda as ponderaGô<>'
.. ,. "Presidente da FCF que por

"
"não agiu de má fé ten1'rnr1 -

•

,

., ,'�

prestigiar o seu, iuxfÚar, hâyÉmdo
talvez nisso tudo um, equívoco,
que possa ser contornado, para 'O
b�m' do" futebol 'de Santa catàrrniJ
€i cremos que seja p�'ssível o (Ü,,\,:
logo, ,O' entendimento éntre : dojs
Ihomen$ àcostumados . àQS ernba­
tes,' à' direção' é que, nêsse capí.ttl­
'10, não Í'hlja vencedôres nem ��n-
cídos, ;pbis o. que éstá em 'pallta
é o f�tebol dê Santa Catarina, Orl.
de cercá _ de 50 :'jogos fQ�am_'r�ri·
lízadosiem todo o' Estado' se;n
problemas} maiores COino:� ':ér�in
costu�'�i:rosJ . ,

.. '

.
'

,

Os clubes,' a prõpría-. FCF, jO_;;
árbitros e .a 'imprensa esportiva­
sentem a necesídade da pertmi.
nência dêsse homem á frente do
Departamento de Arbitras, 'que�,é,
para o Presidente d� entidade,

" :'"
'-" �

tê-lo como um' leal suborqinadq,'
uma gràncÍe' -satiSfação e:' tÚU3 .

/. '\
tranqUiUdáde.
Que ,se' termine de 'vez êsse

,costume' de se pedir, árbitros por
tras

.. do's: -bastidbresi' e" sé .- àcei t�; lb
critéri9 atu3:l, de rodízio; a�eÜaI1d-0:
se los aesignado�, analisando-se. a$
suas at�ações '" co� . cr{té�io e- i:m�'
pal:Pi�Údild�, e d�pOiS" .ent.ãó·, ;'se
demonstrarem'

.

patcialidade,' 'tàita
de' condiçõe's, " que se vá pelÓs
carniÍlhos,' cer't�s., . afastando·st70s
que n�o servem, ,P9i.s êsse S!ilrtlP'h­
foi o peI1sarnepto., do Pr:esidentp. �

Gitlllia rE:l,.·,que via. nQ Dep'artamep:b'
de Ai"bitp6s,: ,o. piOr calvário ?�. },-Í1:I1
Presidente" . e, tão Ioga assumft]
tratou dB san-eá·lo,'

.

entregap..Ç!J.:g
depói�, :,' �o ,c�mandb.', cÍe ..• �, r_�f
Cabreira, "

u.m homel'I1 rgigilo, '" flJ11
Mmem de' person�lidáde que' ri5�
d�ve .8e.nãÇi :podé ser' despy;eSÚgiáq,4-'

emador,,� treinam .panâ,\
o carnoef:r'ato êsladuáf

. � /.

Luiz' Carlos Dutra de Mello­
"versus" Carlos AÍberto Dut.-a de,
Mello foi o duelo em skiff Q'r, 11a

'" ,manhã, de domingo, na baia ,sul,
centralizou as atenções de d: ·eto-

'·.;res·e l'emadores dos clubes que se

preparam para intervir-no Esta-'
,dual de Renio marcado para o dia
28

",', O quilíbrio que se esperava na
, ,'" lota ent�e os 'dois irmãos não che-

"

gou a haveI'; isto porque Luiz Car­
'los, assumindo a ponta logo· no'
início" foi se distanciando de Li-

: :; qlíinho, qüe não' apresenta boa'.
:forma 'física; para levar de vCllci-

.. ,; ..da: a eliminatória organizadt1;' pelo
C.R Fra'ncisco Martinelli por uma

, "diferença ,de celt:a de dUZf" ,tos
; metros, detalhe que surpreend'?u a

- . -.

qúantos àssistiram a disputa f (ln:�
"unânimes em louvar a ãtuação ele
"Llliz qUe, já desponta com "T11t

grande "sculler," devendo, no ' )-
r'- "ximo dio. 28, sustentar, com T"l­

'sem 'Chirighioi, um dos nía:orcs ,

:dtlelos da canoagem barriga-verde.
, . ,'" Luiz vai. remar também no dou-,

ble, ,em dupla provávelmente com

" SJ�lii�y IPrats. Os 'dois já' VeD('�ram
• ,

Unia das cinco regatas que consti­
.

',t'\lira1l1 o C::mlpeo;_�to (1'1 Cidade,
sendo que, Prats na oportunidélc1e
it.e�tar4 ser, tricampeão catarincn­
s�,� pois I_IOS, dqls ccrtames passados
fórmou :P0!11 �iquinho a dupla Jan-

, ,-_ ·r.eJidà. o
J

" '. "'1
�,))y�n,t�'�.Liquinho, formará dll­
pra com Mauro SO,ares no dois sem

sendo provável que' os ,dois' ve:.."
nham a dobrar no oito.,' ,

'

BARCO PARTIDO
OS aldistas, que se preparam

para 'tentar, a!Jós tantos anos, a re­

conquista do título máximo, pas- \

saram a dias por uma decepção. E'.,1. .

que o outngger a, quatro remos
com timoneiro, uertencente à su-a
frota adquirida n� Alemanha e que
vinha servinÍldo para os treinos, so-
,freu Qm acidente, partindo-se ao

meio, devendo entrar em reformas
por êstes dias. Nas disputas ofi­
ciais, o Aldq Luz já, n�o o, utiliza
visto ter adquirido� há coiSa
'de um ano, um barco dêsse tipo em

:rôrto Alegre.

,DOUBLE POR ESTES DIAS
P�r êstes dias, conforme ptome­

teu, o' carpinteiro Walter Jacob de /

...Sousa de�erá fazer ent1'ega ao

Clube Náutico Riachuelo, do pri­
.meiro barco con,struido,por aquê­
le ,profissional que, como\ se sabe,
reformou o "oito" mbronegro que
acab0u dando aô grêmio presidi­
do ppr João Batista Bonnassis a

vitória no páreo final da 5.air�ga­
gata ê conseqllentemente a com­

petiçãó e o título da cidad�. Tra­
ta-se de um qouble, çuja constru::
ção obedece aos modernos pro­
cessos da canóagem, poçlendo ter
,o seu teste na regata do dia 28'
quando teremos a disputa, p�i�
4h� vez, do Camoeonato Catad­

, ,

nense .de �emo.
-

-

As manchetes dos jornais lon­
drinos são a melhor -indicaçâo de

mudança radical no espírito de

jornalistas e torcedores: "A Ingla­
terra perde a batalha dos "gígan­
tes" (Times); "Chorem pelos glo
riosos rapazes de Alf" (-Sun);

, "Vencida, a Inglaterra: continua
na brecha," (Daily Expness e Daily
Mail); "A Inglaterra na corda

bamba:' {Daily' Mirror); "A Ingla-
'terra agoniza" (Daily Sketch).

Mas, num ponto, os jornais brí­

tãnícos são unânimes: justificam
a derrota para o Brasil, em Guada­
lajara, "com ;uma desesperadora

. má sorte". Divididos na hora dos

Prognósticos em criticar algum;
de seus jogadores Ball e

Charlton perderam gols feitos -

os jornais de Londres concordam
. r

,em que a Inglaterra Jogou uma

partida tão boa quanto a de seus

rivais,

r.'. I

"A"; DIFíCIL EXPLICAÇ.W,' DA
DERROTA

Na longa serre de justificativas,
alguns jornais apontam o calor e

a aJtituc1e çomo causas- mais dire­
tas da derrota dà equipe de Alf

R�ms€y. Mas o DaHy Express,
sempre pronto a defender as

côres da Seleção da Üíglaterra,
critica jogadores pela perda de

gols Íippcssí_�'eis,

lJO tconyi�a

o S �sr:7 Barbato, Presiden�e
da ':rI' ;1 -·,,1 de Justiça Desporti­
va Ô", ?-:'8T'lCSlO Catarinense \d�
r:utebc '. 811viou-nos ofício, comu·

r;ticand' ql.'e o TJD
-

sentir-se-h
honra e: -) ,0D1 a presença da im·

prens�: à s8ssões de Julgamen­
to. I:1fc rma ainda o dinâmico
Presidente que para meihor. de·-

,

sempenho da imprensa em sua mi:;:,T
'são de bem informar, foram rp­

servados, lugares privilegiados 112.·

quela sala de Jul�amento.
, Agradecendo a comunicação,
daremos todo o apoio e incenU-
·vo necessários ao Tribunal de Ju',­

tiça Desportiva, importaqte órgão
de nosso desporto, dirigindo i)

composto que é por homem; imo
buidos da ;melhor boa vontac1e

que na difícil missão de julga!',
tudo tem feito Prara a moraliZEi.·

ção do desporto em Santa Ca'f\·

São Francisco
cüme

-

.

;m �III
" '� 11

,.

'

' �mora � f��j1

Riachuelo
En} comemoração a mais, um

1111Íversúrio da Batalha de Ria­
chuelo, a Delegacía da Capitama
dos Portos em São Francisco rlo
Sul, programou várias prova;;;
naúticl1.s, que serão realizadas na

baía de Batitonga e que' cbntar,i
com a participaç,ão Ide' veleiros elo
Iate Clube de Paranaguá, Guara·
tuba, Caiobá, Antonina, Joinvillc,
Camboriu, -Itajaí, Cabeçudas e

Florianópolis. São tres provas ele.'
nominadas Marcilio Dias, Barroso
e Riachuelo; éssa última n�mR.
distância de 28 milhas, estando
o inicio das provas programad'l
'para as 9 horas da manh?: dt? ,dia
1,4 próximo.

rasil(

"
,É o Daily Minor que fala do

calor, e diz claramente que a tem­
peratura venceu a Inglaterra,
'enquanto que o' Daily Telegraph
censura

-

,
.com humcr britânico' a

conduta 'dos, mexicanos. Queixall1:.
se,. ambos ·os jornais, de que, G "

SOLO "dos rapaees : de Sir ,A]f ,',

Ramsey foi pert�lrb'ado pelo ruído :

que fizeram sob. as janelas de. SQU
hotel cêrca de 2 mil torcedores) "

'
'

mexicanos, e .brasíleiros".
'

,

O', Times. ,talvez tenha sido o

único, jornal londrino que não
buscou, argumentos para tornar
mais 'leves os ereítos da derrota
e admitiu que o marcador' refletiu
um resultado justo. .Mas afirma

que; embora' a diferença entro
ambas as' equipes' fô�se pequena,',. ., .

-. ,.

os brasileir'os, (que jogaram sob

condições 'que pareciam ter sido "

preparadas " para .êle:;;) dominaram
ligeiramente e 'sê :'tornaram dono'> ".­
da slttiaçãó 'no ::s�gÚ:p,do tempo ..

'

, Mesmo: �.lem�t:8:.haQ, que o,>

ingleses', tivêrallf�� '�lgjlmas oportu­
nidades, p,erdidas,'o d Times não.
esquece 'que o "goleiro Banks, em

. esplêndida, defesa, salvou a Ingla·.
terra' ci� "um . gol' certo, ao ínter-.

' -,."

cept-ar- magistralme,hfe \Im" formi..
.'

dável arren't'ate, -_de cabeça cto
lendário 'Pelé".

,

A CRíTICA DE;SAPII,!:DADA,
Enquanto os elogios se dirigiam,

quase d� forma unânime, para, os .

"

integrantes da defesa inglêsa, os

atacantes eram. criticados 2té

impiedosamente . "Banks provou
que é .o melhor goleiro do mundo;
Moore, que foi .envolvido : pela
Justiça colombiana, foi o melho­

[ógador em campo; /e Mullery,
qU'3 ,submeteu Pelé a uma severa

tida internacional e que Lee e

Peters tinham pràtícarnente<,estacl'J
\ I "

ausentes" ,

O Guardian, 'por
que os 'a,tacantes
foràm bem porque

,

sua vez, disse
inglêses n' �

os.' zagueiroj

"q u a se' conseguiu

Q:r�ileiros tiveram um,magnífico
comportamento. "Êl.es souberam
impedir .que os inglêses encontras,
sem o caminho do gol, contràría.
mente ao' que se podia ' esperar,
depois do jôgo

' BrasÚ,' x Tcheco­
Eslov;iquía". '

Apesar das longos comentãrios
os jornais' inglêses 'não, destâbram
a: Iinha de atacantes da Seleção do

, �' ..

, marcação,
secá-lo" .

E os atacantes? A _linha dian­
teira é acusada' de carecer de

maior impetuosidade, especial­
mente .na pontaria dos' chutes no.

primeiro tempo ?:_e jôgo.
Nos estúdios .da 'BBC, as crítícas

foram ainda mais desapiedadas
O jogador Ain St. John, o escocês

que joga no Arsenal, afirmou- que
aau' tinha jogado a sua 'pior par-

Brasil, ralaram pouco do .juiz "

não viram' motivo' para, maíora,
"

reclamações quanto, ao' dese�rolnr
do jôgo ,

(
, ,1

. ,,- "

S'era' ílll!la�4�" ,', U 'I{� o t�rçeiro sorteio do CllftRINãO-70
,

,

, 1_/' ,

.
3V lHS
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;

,
"
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EDITAL

O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção

-,,'!,tf Judiciária
I
do Estado de Santa Catarina, faz públrco

que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS'
DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, pretende

pagar ao
.

Sr:. ABELARDO JORGE DA ROSA e sua

mulher D. Joaquina M, da Rosa, a importância de

NCr$ 317,98 (trezentos e d)Zesete cruzeiros novos e

oito centavos), como desapropriação de' uma área de

terras localizada no Distrito de Enseada de Brito,

Municíp;Q e Comarca de Palhoça, neste Estado de

santa Catarina.

Assim ficam cientes os terceiros interessados que

desejem opôr qualquer impugnação _ no prazo de

trinta dias _:;- que êste Juízo funciona a rua Felipe
Schmidt n. 71, na cidade de Florianópolis, Estado clt)
Santa Catarina.

,

,

Florianópolis, 26 de maio de 1970.

3'onas Nunes de Faria � Úhefe da Secretaria
,

VISTO: \

.(� r.é�iCle�Luiz 'Medeiros 'Pr,ade --:-
.'Juiz !Federal 'Substittlto.

EDITAL

O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Seção
, judiciári� do Estado de Santa' Catarina, faz público '

,." -que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS_
DE RODAGEM" conforme depósito efetivado, pretende

pagar a Sra. FLORiNDA LOPES DUTRA DOS

SANTOS, viúva, a importância de NCr$ 715,05 (sete­

centos e 'qlllinze cruzeiros NOVOS e cinco centavos).

'como desapropriação de urna área de t�rras localizada­

no l.wgar denominado A.rêias, Município de Paulo LOI?es,
comarca de Palhoça, neste .Estado de Santa Catarina.

Assim ficam' cientes os terceiros interessados qU2

desejem .opôr qualquer impugnação. - no, prazo de

trinta dias - que êste Juízo funciona a rua Felipe
Schmidt .n 71, na ciàa\(l'e de Florianópolis, Estado d�

Sa�1'ta Catarina.
Florianópolis, 26 'de maio de 1970.

Jonas Nunes de Faria ._ Chefe da Secretaria

VISTO:
(

.péricles Luiz Medeiros Prade _ Jl!\Z Federal Substituto

O JUÍZO F'EDERAL de Primeira' Instância, Seçto
'Judiciária do Estado de Santa Catarina,' faz público
que o DEPARTAMENTO NACIONAl:\ DE ESTRADAs.
DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, .pretendd.

pagar à Sra. GUILHERMINA MARGARIDA NUNES,

solteira, maior, a importância de NCr$ 555,00 (quinhen-
tOS e cincoenta e cinco cruze-iras novos), como desa-

. , (

propriação de uma, área. de ter:ças localizada rio lugar
denominado Praia Comprida, Município e Comarca de

São José, neste' Estado de Santa Catarina.

.Assim ficam cientes os terceiros iptE\réSSados qU'3

desejem opôr qualquer impugnação -. no prazo de

trinta dias' _ que êste Juízo funciona a 'rua Felipe.
Sehmid:t n , 71, na cidade de Florianópolis, �st�db de

'

Santa Catarina.
-, .

Florianópolis, 26 de maio de 1970. \ .

Jonas, Nunes de Faria _ Chefe da Secretaria\
VISTO:

Pér]ele s' Luiz Medeiros Pradie _ Juiz Federal' Substituto

EDI.TAL

O JUíZO FEDERAL de· Primeira Instância, Seção
udíciária do Estado de Santa Catarina, faz pÚblico

;que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE' ESTRADAS

DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, pretende
pagar ao Sr. JOÃO BERNARDINO DE SOUZA e sua

"
mulher D . Maria' Mereneíana de Souza, a ímportâncía

� de, NCi$ 486,10 �quatro(!entos e oitenta e seis cruzeiros
�.
novos e dez centavos)' corno desapropriação de uma

área de terras localizada no lugar denominado Praia

de Fora, Município e Comarca de Palhoça, neste Estado
de <f)<tT'lta Catarina.

Assim ficam cientes os ·'terceiros interessados que

d8$ejem opôr qualquer impugna'ção _ no prazo '\1�

trínta dias - que êste Juizo funeiona a rua Felipe
Schmidt n. 71, na eidadé de Flórianópo,lis, Estadq q,".,
SaQ11.3 C�t.n rina.

.
"-

Florianópolis, 26 de maio de 1970.

.Jona,s Nunes �'e Fa,ri!! - Che(e da, Secretaria
VISTÚ:

Pél'ic1ef:'-Luiz Medeiros Prad" ._ Juiz :hderal Substituto

ALUGA-SE

"Especial. para Repartição Pública". - Uma ca­

sa' sj,!uad-a à. ma Fe1i�e Schmjdt, 71 eSGJuina com Pedro

1".0.. J"f�"m3.cões: Te!. 2536.
... '

CASA 'V.ENDE-SE
'Yeade-se 'uma casa de alvenaria, 2 pavimentos. A

Rüa Gel. Bittencourt, 131. Tratar rua Brigadeiro Sil-
. vã e Paes, 17 (chácara ç1e Espanha). I

\ ..

Te:efone 35-82.
;

PRECISA-SE. DE VENDEDOR

Os interessados. deverão comparecer no Edifício

'TiRADENTES 5° andar _ Sal'a 53 _ na Rua Tiradentes
.
esquina com Nunes Machado. Horário Comercial.

EDITAL

O JUíZO FEDERAL de Primeira Instância, Beção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, faz público

que o DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM, conforme depósito efetivado, .pretende

pagar ao Sr. EUCLIDES FRANCISCO FERREIRA.

solteiró, maior, a importância de NCr$ 250,65 (duze�tos
e cincoenta cruzeiros novos e sessenta e cinco centa­

vos), como desapropriação de uma área de terras

localizada no lugar denominado Picadas, Município t')

Comarca de São José, neste Estado de Santa Catarina.
,

'

, Assim ficam cientes os terceiros interessados que
. desejem opôr qualquer impugnação _ no prazo (19

trinta dias - que êste Juizo funciona a rua Felipe
Schmidt n. 71, na cidade de Florianópetís, Estado de

Santa "Catarina.

Florianópolis, 30 de março de 1970.
Jonas Nunes, de Faria _ Chefe da Secreta-í'ia

VÜ�TO:
Pêrleles Luiz Medeiros iI;',rade _ Juiz Federal Substitut0

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE

SANTA CATARINA - (IPESC)
AVISO

o Instituto de Previdência do Estado de Santa Ca­

tarina torna público, para conhecimento dos intêressa­

dos, que receberá propostas 'de firmas habilitadas pre­
liminarmente, nos têrrnos do, Decreto Lei Federal n.o

200, de 25.02.70 e Decreto N. GE 15-12-'69/8755, até
as 10,00 horas do dia 29 de junho de1970 para forne­

cimento de Mosaicos de Porcelana (Pastilhas), destina­
das ao revestimento externo do Edifício Sede do

IPESC.
'

'O Edital encontra-se afixado na séde 'db Instituto
de Previdência do Estado de Santa Catarina, a rua Tra­

. jano n.o 1, 'Florianópolis, onde serão prestados os es-

clarecimentos necessários.
"

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO
DE' SANTA CATARINA - IPESC

. -' EM

FLORIANOPOLIS, 04 de junho de -1970. -

Rubens Nazareno Neves

DE,PARTAMENTO, CENTRAL DE 'COMPRAS
AVISO

.

I

O DEPARTAMENTO I
CENTRAL DE CDM­

PRAS, .torna público para 'conhecimento de i'nt�essa­
dos, face ao atraso verificado na circulação do Diário

�Ofi,cial, que o processo de TOMADA DE PR�ÇO N,o

70/564: teve a abertura de propostas adiada para 18
de Junho/do corrente, às 15 horas, em sua Sala de Reu-
niões.

Floripnópolis, .09 de, Junho de 1970
. Rubens Victor da Silva

Diretor Geral

, MINISTÉRIO DA EDUCÂ'ÇÃO E CULTURA

Universidade Federal de Santa Catarina \

REITORIA
EDITAL N° 020/70

TOMADA DE PREIÇOS N.o 020/70
• A, Universidade Federal de Santa Catarina - Di­

visão de Material, localizada à Rua Bocaiúva n? 60
nesta Capital, toma público, para conhecimento dos in­
teressados, que se acha aberta até às 17,00 horas do
dia 19 'de junho do corrente ano, a Tomada de Pre­
ços n

" a20/70" para aquisição de material destinado
. ao Centro Bio-Médico desta Universidade.

=-

Florianópolis, 08 de junho de 1970
.Tosoé '"'Fortkamp

./

EDITAL
MINISTÉRIO DA AÇjRICULTURA

DIRETORIA ESTADUAL
ENGENH-EIROS AGRÔNOMOS E MÉDICOS

VETERINÁRIOS
Estão aber.tas as inscrições para candidatós à·

'p:restação de serviços ,ao l'1iI).istério da Agricultura, na

unidade de informação agrícola Estadual.
OfeI':cemos:' I'
a) ,Bolsâ'.p,llra trçihamento e estágio;
li) R'emuneração compensadora;
c) Possibilidades de especialização no exterior;
(l) Projeção' profissional. !

Exigimos:
ao) Diploma. de Engenheiro Agrônomo, o� Médico

Veterinário;
b) Curriculum Vitae;
c) Prestação de testes. de seleção;
d) 40 horas semanais de trabalho.

/

•

Período para inscrição encerra às 18,00 horás' do
dia ,16·06.'

Local para inscrição: Diretoria Estadual do Minl�­
tério da Agricultura em Santa Catarina - Rua Santo<;

Dumont, 6 _ FLORIANÓPOLIS.
:Horário: das 14,00 às 18.00 horas.

-- _._._-------

PROCURA-SE CASA PARA AlUGAR
A partir de agôsto _ de material, recém construída.

3 ou 4 dormitórios, dependências. Aproximadament0
180 h12 \- no centro ._ Fone 3961.

NOSSOS CLIENTES FALAM POR'NÓS
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" O Projeto Santa Maria, aüten­

.trcação e restauração. de barco

que se acredita seja a nau-capitania
de Cristóvão Colombo, terá inicio
em breve, quando o explorador
'"

Fred
,
Dickson partir' rum,") ao

Cabo Haitiano, na costa norte di)

!Haiti .

Dickson, de 41 anos, explorador
profissional e mergulhador c'e

Filadélfia, reuniu provas· durcnte
dois anos para documenta, o

remanescente de um. barco ao

largo da costa do Haiti.

"Estou convencido de que e:g-don.-
trei o mais importante barco

naufragado no. Hemisfério Oc+den­

tal", disse Dickson � a jornalistas
ao anunciar a última etapa Cl�)

Projeto Santa Maria.
A nave, acredita Dickson, é r.

Santa Maria,' uma das três embar­

cações sob bandeira espanhola
nas quais Colombo e seus homens'

cruzaram o Atlântico em 1492 para

descobrir a América .

Acredita o explorador que
encontrou os destroços da C'3.p!­
tania- em um recife de barreira

seis milhas' ao oriente do Cabo

Haitiano.

A maior parte dos especíalístas
concorda que o barco encalhou

Muito se tem falado ulümamen­

te do "bebê proveta": as últimas

experiências são concludentes.

Daí: "O homem pode criar o_
homem", sonho estranho que'

ocupa o espírito humano há

séculos, "diabólico ultraje" ao·

Criador, segundo algllns crenies,
e cuja realização se procl�lz l"I'TI

universo superpovoado. provo"nn­

do os justos alarmes dos Cip<,Lis­

tas diant,e do "cataclismo do :0

�gráfico". Mas essa não é a. ú·".-:::\

contradição.
Nesse setor, paracelso _ ('- ·"a

"'figura turbulenta e para ::lo"��j" '.

(�a opinião de W. 'PageI) en, "Im

professor. Paracelso o "mé"i,'o

maldito" de René Alléndy. p;rt"'­

ord:nário ,.personagem dn f" -.10

XVI, descreveu c�m nmÍto2 nqr­
lnenores,

'r
o crescimento e'" 'l·O

dias -de um "homunculo" ['1 �lli­

mico fabricado a p'artir do se:''''!nl

masculino. �recul'sor, Paracel�') o

foi também no que COnC8!l'''\ a

psicologia e a psibanálise. Rea­

'lizolT minuciosas pesquisas Felatj­

vas a imaginação e suas ·prof1m·
deias insuspeitadas, ligadas TWÍ!l'

cipalmente a sexualidade. J'T.OC�OS
modeJ;nos explor�dores do inc ....ns·
ciente, da memória coletiv:1) P ('OS

fenômenos do sonho, meSD�O r:ri­

ticando, de acôrdo com o Í'tlCio­
nalÍsmo cierítífic.o, de cert.n:,

"passageps aberrantes", não parlem
negar o sentido profético dessa'3�

espantosas visões do futuro.
''''aiO 2aMlQiA.o;AtiM:WP."�';;rt-;!;,-1�-- f
I

UM REFORMADOR NO. TEMPÓ
DA REFORMA

Médico: taumaturgo e filósofo,
Paracelso conseguiu acumular

uma prOdigiosa soma de co:ri�h.eci­
mentos que reunem discipli-;",g
tão diversas que na maioria ,-18<;

vêzes fogem a uma síntese in+e!i-

gível, a ?espeito das, obrD,s (lue.

lhes foram consagradas. A '(lpdn­
ção lógica que se pode

-

eX!,:'.lJ�

dêsse fantástico amontoado, é

que êle se -engenhou em elimi 'ar

'antigHidades pçelrentas, a fim de

instituir uma medicina experi-
mental baseada numa vontade

firme de livre Pesquisa. Nesse
sentido, êsse contemporâneo de

Lutero foi um autêntico reforma,
dor. Ess� opinião foi defendida
com ardor,' a despeito de.. uma
controvérsia que classifica CO.'11

mais frequência Paracelso entrE'

os mágicos desconcertantes da
Idade Média; um pouco mitomallo,
dolorosamente retardado em plei1a
época dos "humoristas triunfan­
tes". São opilúões diametralmente

opostas.

"

Especial

nas imediações do Cabo Haitiano
no dia de Natal de 1492. Entre­
tanto, alguns eruditos . afitmafu
que os homens d.� 'Oolomb@
desmantelaram o barco para
utilizar .a madeira'. -/

Dickson '.infórmou ter 'encon­

trado no local duas b.raçadêi�ll.c'
de 'ferro 'do timão, fragmentos t'tn '.'

'vasilhas, madeira, objetos �é:#/,;
• _"

I ..

prata, mm cravo de bronze, 'urn;a'i':�
barra' de cobre, eixos de làtãb :,:�,;.::;:,�
outros objetos. ;' ::;';)

,; f

Subvencionados por uma fun�l('�
ção particular ínicíada por �11a

(famiUa, Dickson e outras três

pessoas vão requerer "uma decla­

ração de autenticidade e direitos

para restauração do navio, dentro

de duas' semanas. O trabalho'
levará no total dois anos". . .'

O explorador disse possuir.\· ,

50.000 dólares (228'mil cruzeiros). ,",

O govêrno do Ha-iti autorizou 1=1; "

fundação a operar em suas�guà�.
desde que o' navio, se fôr recupe-
'rado, seja entregue .

ao Museu,

Nacional do Cabo Haitiano.

O embaixador .haítíano , Arthúr

BonhaITJtl'le, talando na entrevista

de Dickson, disse estar pessoaF' ..

mente convencido de que a "Santa

Maria" se encontra ali.

( ,

j

Que foi na realidade a persóna­
lidade de Teofrasto Bombast von

Hobeínheím, conhecido sob o

nome de Pliracelso? Neste porito ..

'

t�mb,ém a gente se perde- no dedaló k,

das teses contraditórias. .1'i:sÉa·
'

"doutor Fausto", êsse '�Ltttero "da

medicina", êsse inquietante' tauma­

turgo, êsse alquimista ilustnl.,
incontestàvelmente foi buscar 'sua�
fontes no gnos'tiçismo, nas obra�
dos cabaHstas e dos neo·pla.tônico�,­
assim como no seio da tradiçãó
alquimica européia. Entretanto; Q

pesquisador lúcido de um passado •

obscuro e o homem que prega o

reCHrSO único ao "Livr_o- da Nsr,u­

reza": "Aquêle que irá explorar iI

natureza, f,ol:heará as págínas �

seus pés. A escrita se aprende nas

letras, 'mas a natureza ,se á.prendl.�
andando, de terra em terrà:

,. c�da
país é urna págtna. Êsse é o Co'::Ie.:<
da natureza e dessa �orma sá d�>:�
compulsá-lo"·.

o "CASO PARACELSO"

",

,
'

, .: 1
Páracelso dizia-se o após�olo do

progresso h�tórico: "quando, ehec

gar o fim, dos, tempos, tudo afiha}
terá emergido a luz, de tal maneira.
que os ú.ltimos h.omens s�rão fentão'
"os primeiros" por sua ciênci8. e

sua sabedoria". Isso seria mUlto

tranquilizador se confiassemos' na

visão profética dêsse precursor ao

mesmo tempo tão criticado e tão

louvado. Parece, porém, �que êle

não prevIu nosso tempo presente
(o do "fim"), no qua� a ciência e

seus formidáveis progressos amea­

çam a humanidade inteira, assim

(oomo a incontrolável corrida da

d}ta humanidade para a loucura

coletiva, a violência e a cegueira.
E provável que Paracelso se

tenha' comportado como "intrépida
inovador", se admitirmos como

prova o gesto memorável que o,
fêz queimar simbolicamente o

"Canon", de Avicena em presença
de seus ::.lunos da universidade de

Brasílía, a 'fim de demonstrar.lht·
Q.ue pret:ndia apagar de maneira
radical a tradição livresca da me­

dicina, para substituir a ela 8-
'i

expe:riênoia e a prática.
OS SEGREDOS DA CItNCIA
HER�TICA
Desde sua primeira. infânci::J,

Parac�lso se' apaixonou pela alqui.·
mia.. Teve como um de seus edu­

cadores um mestre da ciência

alquimica. Salomão Trismotin,
autor de um clássico da literatura

européia,: "Splendor Solis", con­

servado na biblioteca do British

Museum de Londres. O padre
Johan Tntheim (1426-1515) tam-

,
.,

lJém

J-:--j'" -� '-.'�

?ll'

êle r{h

mis:-� o segundo 'O
mni'cs'

Um mundo que uma "potência.
diabólica" (mas essa �: U1lla fór.
mula muito elementar e terrivel­
mente velha) tende atualméhtá ,

destruir ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'í

II

II
I

I
1./ , iP

�

F oríaaopans, Qual'tll·.I)eii'a, 10 de junho de 1970

" �
.

$erão Dagos com as folhas diste Qlê-s
i o'�Sedetáí:io Ivan "Mattos, da FOr ciará a matéria, uma comissão fiscal arrecadou

'

e;n

�'Iêl{�� de�larQu 'ontem: que as ··'·fô· Nada l�é, definitivamente assen- apenas um 'mês -. Ill�iO' :__, a. ele-' \
l!?as'·,párà 'O pagàmentb .do f���io- taco - informou o Sr. Ivan Matt�s "ada cifra de 40 miÍpÕés de .ú�:i-

"� '; . l I

nalfsmo públíeo estadual estão em - 'c o pagamento dêsses dois me- zeíros, prova de que a' repressão
i'a�0 de conclusão e que êsté mês ses dependerá da palavra fir�al cio à sonegação- fiscal vem 'Obtendo

..

os �erVidoFes" pereebérão. seus vér- Governador e das disponibilidades os, {;;feitos desejados.
' '

ci�rtent6S' sem' qui1q��r -'atraso, . a
'

do Tesouro,
' I

.- Ternos notado em várias coe

pa'rtir' 'dO" dia" 20, 'Os _.atrasados de SONEGAÇAO REPRIl'd:LDA
• létorias o aumento da arrecada-"

mã:n;o-' � feve�e!ro, 'n� entanto, riãO A campanha contra a sonegação ,ção, efn decorrência de, utn� lis-

·serao.' pagos 'em 'JurtlÍo. A Secre- fiscal vem obtendo I excelentes re- calízação que estamos exercendo
táTia :ainda não .concluíu os 'ne�es- sultados e o Secretário da Fazen- em vários postos do Estado. ESSe,

�S'áTió's,' situdo_sJ p�rlr 'o�,p\l-gáment0, d� acha (me a sua ação tem. sido ríscauzação-sera; cada ve� ;n'l1aÚ:; (n
:"J-'(áo".Jog:o êle.s 'e�tejam ':c<híéluídos até estimulante, citando C011V) centivada, até a medida do neces-

-ri,': Gôvép:-i,a�or ,,>IV;b, :Sily�ira apre', . exemplo O' ca�o de Garuva, onde sarío.
I

• __ '

-

"
� .::;� I .'

possível l:m nóvo contato para o

trajarnento "do assunto, uma" vez

que o 'Ministro, da Fazenda se cn­

centrava- no, exterior. O GoverI!a,­
dor Ivo Silveira, aguardará uma

nova [oportunidade para reence-'
tar os debates ou ouvir uma decí­

'são do Ministro.
dúvidas, em principio, sóbre quál
O procc_cJlmeilto :f ,sér 'adotado' fl(�
II \ .,.

I'
• "

casá, tendo inclusivo sido. -olabo-

:rado 'Ul'n .P'roJetà (1'0 11,8S0Íuc,,)í,o,
quo' não, chegou. a ser submeiílio

. - \. " � '. (
-

,

ao exat;Jé' .do ,: Plenário: :;J, Go�iS"
são! de Justiça, 1.:laocadu em recen­

te "acóréifto do Supremo "Tribunal
Fç'dêl'al,: deliberou que a ihicia­
tiv'a do Í1�monto do pessoa.l,

.

c1:t
-

Assembléia agora é
_

do -Governa­
dor' do Estado.' E in' faco di,,;sQ, a

Mes_a elaborçu, ua\�!1R-Jep.rP:t�to�'dt;)
! lei, 'como' sugestã-o, "que 'foi, afinal

transformado" �m projeto 'e _�'el�'-e
tido ao Legislativo pelo Governa­
.dor vIvo Silveira."

TALÕES, DO PROGRESSO
O Sr. Ivan Mattos esclareceu

que a inctituíçâo do concurso Tã·

íões do, 'ProgressQ clen:1í:thd-ará .áin­
-da algum tempo, pois o Trlb'llnal
'de Contas, apreciando 'a matéria,
julgou conveniente a' reaÚiaçã,Q, (le
concorrência

..publica paia a con'

trátação de uma emprêsa publi­
citária, a qual sará' e�trég;_te .a cr:

_ ganízação- do concurso: Atende�1d,')
o. esta decisão -a' Secreta'r,ia dã Fa,

zerída já está providenciando as

medidas necessarías' pera a reali-
.zação da concorrência.

"

t '

quo, por mais do vinte e cinco

'dias, as proposições permaneçam
em qualquer

_

das comissões técni­
cas sem o oferecimento de paro­
co;. Neste caso o processo legislá­
tívo é mai-s simples: mesmo S811'

o plenário torna
,-."',

Seleção. de.
licenseadó[,: ,

será amanlm'
Está marcado .para as '; � 1:\or;�

'de -:ahíâ'l).há' <):10 estácúd' ,da' Fêde:
,ração ,Atlética ,Catarinense 'o con,

curso Í)'�ra a seleção do cpessoà1
, �.-

' \

destinado ao le'\'antamento demo-

gráfico l:e Florianópolis'. para ,o
Censo-7::', a fTi' inicinl'Ó etn setem­
bro.
,Os 468 candid�tos, i:nscl'ttqs ,s.,e­
rão ,divid)(�d'3 . C111 tres ,satotes e

êSf,€Ei, por sua vez, �starão subdi.
vididos em' três lotes de 52 t�à�l,
l' , j ,

guns tC\:I]JO, até" conhecer o ir,­
teire teor dos' atos complementa­
res que s2gundo as noticiátios es

fariam sendo, elaboua,dos no Mi-,

rÜs:_.I�tio da ,Justiça, alguns ("O'r,

sando sôl:.re a problemática muni,

"cip, Jistá. Àd'mrtiu o parlamentar
quo, pelo menos dois clêstes atos �

�oml')lemol1tares _deverão implie,)t
'Cm altCl2r;'õe$, da

-

sistemática 111U'

,nicipUil, OH 'sejam, o que discipli�:a
:1 fc;rma c�e ecmsulta prévia às !Jl'­
'pul::-ções para efeito de desmem<

'

brament:;, de
...municípios, e o que r

''ler incorporada à nova lei atra­

vés 4e emenda.
,- ) \.

O auto,r ao, requerimento, Depu ..

,tado Antônio Fichetti, frisou que
de certa torma é explic"á';el a de­

mora '"VGr;fi�ada na tramitação ·c�()

raro�Gto, em razão de sua impor­
t�nda e il:;t l'i;gislação que foi' €<1i­
ta:::c: posteriormente à sua remes­

sa I
,�o_ Poder Legislativo, mas :11"

·gllrr..c;ntOli que não há mais,moU-
- ,

p!wilhécs
de Sántl1, , ,

"

. '

.,
.Just-iJicanc1o a pI'9posição o ele­

-veFflador a'firma c

qué ,solic'ita :�

,a)Jertura do crédito' em '�irtude' .de
não constar' dotação }l�Pflcffica Ú,
Grçamenlo do corrente exprcício

para registrar _ a presençl;L' do 'pa­
d�r p�b·lico. "eÚ'). uma promoção
_que vem ganhando V1Jltó no Es�a­

,elo, �m benefício de todos os se:

tores' cl?-_ economia catarinense",
>·Em'. outro 'proj�to encanúnhado
à Assembléia o Sr. Ivo Silveira so­

licita autoriz-ação para que' o Po­
Ider Exeéutívo outorgue garàntia
do Tesouro' do Ests{io, :na Ç111c\li�_
dade ue f-i[\dol' ou' avalista, 'no

\ Drn-
�

.
.

'cesso de il11POrtação "de UlÚ éIetro­

encefalígrafo,- pela FUl1daç�o Uni-'

v:ersidade" Regional ele Blumenau.
'- da finpa Alv:;Il' E1etronic, "de Pa-,

ris. '

"

CATARINA

Estado' para a.�

�,

em S C:

'.
,

'
,

"

, regula a forma de remuneraeão
, dos vereadores.; Acentuou ainda

que no seu entender o procedímen­
to .rrraís sensato ser,ia uma. Ín',87:

venção.

suscitar o

ração dêstes atos, para Íque:"o' Lê,
gisl'áfivb pudesse afinal votar uma

lei' paptlz de se prolongar no ,t0111-

pó por um períodb razoável sem

necessidade de re-forma.

f1stq Pílrec� ps'; t�mt)_�m o p:m·
'samento do Relator' Geral do, pro­
,ie.fo" Deputa_qo Nelson pe<i�'ini
que vinha advogando na Comiss2:l

-:1e,-Jústiça, como me'dicia cauterar,
a suspénsão dos debates em tÔl'­

lia da' m8.tér.i�: mqüãnto não' c,:,,­
sássem as ediçyes de 'Ú�!s 'pcrtiner.
tes à "a�níinistraty;rQ municipal.
,O parlamentar não 'se encontra­

va':�ntem em plenáfio,� quando c1:1
discussão dó r�q.üel'in'l�nto elo; ��J",

A�( ônio' 'picfwt,ti:- razão Porqu'
nâo, <se conheee ainda 'qual' ,a pc,

} sição quo irá adotar em' fac;:) eb'

resolução tomada' ontem ;pela
lnaioria da Casa.

'

vos para Iquo se susp-érÍda' a apre-'
dação da matéria '

cm, plenál:io.
"L'õ>is 'federais tÊ;m sido editada:;
com i1:míta freq�ência" -:f 'disse -

"e nunca se poderá s'aber ao cer­
.Lq'" qUl;!1 a -legislaçã9. d.efiniÍiva., O
q_ue nos resta a 'fàzer, é 'votar lime,
di:Ü�lJ1entc o pro"jeto;' e ?,crescen,
tar as: alteracõ'es posteri�res, se

ViOl'e'l�, por' e;'e;'das. Afin.ai, mes­

mo a Constítuição, ql1c é a 'nm:sa
lei maior, costum�iramEllte ,é

torada 'através de emenda"., '

....
.

,
..

O I11CSmO ponto:' de vista foi cx- "

pendido pelos' Deputadós "Hélio
Carneiro c" GentH B'el1ani,< bndo

'

&ste úlÚmo, acentuado q4c, �'"ViV0-

(, mos numã época ,de tumui.tc{ legis- '

lativo, e es�el'ar ppi" hovas' lois,
nestas' condições,: ,tlãQ' [l'cria n;c::m

, celhá\rel"..
.

J ' , ,
'

,;
'l ,\ ,"

',A �naiorià fez ver ainda Que 03
"

-deputadOS tem, sido' 'soli;itad;.::; '.:,

insistentemente ,a dar:, explfcáçócs. '_
,

J ! . ::r.
'

-;�.
sôbre a demora que se observa

I na t'ramitaçãó da nova"� Lei br,si)"
niVa dos 'Municípios, � que Ia 1'85-

posi� que vinha ,Se11d(:< �da �

atraso motíva,do pela edição ç1e_
!egJftlaç;\o fedéral pertinente - já
não' satisfaz ao granCié"'lidmero"(JQ ""U,'"

pr3:telt03, e vereadores interts,
sacJos ng imediata aprovação �

do

�l�A jota,
.

, (
/

"

I

,

.

'i"�_rá
tísícas e

-,
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